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«DIANTE DO DESCALABRO A QÜE CHEGOU 0 NOSSO COMÉRCIO EXTERNO, 0 REATAMENTO DE RE-
LAÇÕES COMERCIAIS COM A URSS JA « AGORA MEDIDA QUE SE IMPÕE E QUE O PRÓPRIO GOVERNO
DO SE. VARGAS NAO PODERÁ RETARDAR SEM GRAVES PREJUÍZOS» * AS RELAÇÕES COM A URSS
FAVORECERÃO GRANDEMENTE O DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE DA ECONOMIA NACIONAL E
CONSTITUIRÃO UM NOVO E PODEROSO ELEMENTO PARA A DEFESA DA PAZ * QUANDO SE TRATA
DOS INTERESSES NACIONAIS, O SR. VARGAS SÕ SE MEXE EMPURRADO PELO POVO. É INDISPENSA-
VEL QUE O POVO IMPONHA SUA VONTADE AO GOVERNO, OBRIGANDO-0 A MUDAR DE POLÍTICA

W «SS35S3SSJS!Jg»

I MVL CÁ1ÍLQS PKBSTES, « Kraaide diHfiento
¦"? da luta dc libertarão nacional, e ò Partido Co-.
imiiiisto. do Brasil, fiéis aos interesses vitais do
nosso povo, sempre se bateram por um amplo ln-
tercâmbio comercial © cultural do nosso pais com
a, União Soviética e demais paises do campo do
Socialismo. Neste momento em que o reatamento
de relações com a URSS se coloca na ordem do dia,
como exigência inadiável dos próprias condições
cm que se encontra o Brasil, e recebe o apoio dos
mais diversos, setores econômicos c políticos, nada
mais oportuno c esclarecedor que a palavra de
Prestes sobre tão palpitante questão. Neste senti-
do. IMPRENSA POPULAR formulou trfis pergmi-
ias ao Cavaleiro da Esperança, cujas respostas U'-
mos a honra dc apresentar, hoj*\ om primeira rn$o.
aos nossos leitores.

/'cngutilh -~- Acredtiu que sé/o ugurn
possível ¦ conseguir do governo o realmtnen-
io de Hláções comerciais c diplomáticas (k>

Hfasil, com a União Soviética:?

Resposta ¦•¦¦ Diante áo deaealabro »
-|ue chegou-o comércio externo-do pais. o
rj r.Uimcniu de relações comerciais com a
união Soviética e demais paíseB do campo
cüi democracia e do. socialismo já é agora.
medida que se impõe e que o próprio govêr-
no :do sr. Vargas não poderá retardar sem
graves prejuízos, 0 domínio absoluto dos
monopólios- americanos cm nosso comércio
com o exterior acarreta prejuízos de vulto,
que tendem a crescer, assim como a dimi-
nuiijâo progressiva de nossas trocas com o
exterior»;Quando,-.em 194T, cumprindo or-
de ns de .Tniman, o tirano Dutra rompeu as
relações diplomáticas e comerciais de. nosso
país com a União Soviética, muita gente
pensava que estivesse próxima uma nova.
.guerra mundial e que pudesse à. cuata do
sangue e da vida dos povos.* fazer bons ne-
gócios e obter'grandes lucros. Mas a guerra
mundial não veio e toda a política econômi-
ca. que se baseava nesses cálculos crimino-
soe eiitrou era bancarrota. O comércio ex-
terno dò Brasil entrou em declínio catastró-

Tico, as dívidas comerciais* do país no
estrangeiro assumiram proporções -jamais
conhecidas, os nossos produtos de exporta-
ç.ão acumulam-se nos portos, seus preços
tendem- a baixar no mercado mundial e, ai-
multanéamente, somos obrigados a pagar-
preços cada vez. mais elevados pelos artigos
manufaturados e matérias primas que' im-
portamos. Não mantemos relações com a
União Soviética, mas os monopólios e co-
merciantes ingleses e americanos conseguem
enormes lucros com' a venda de muitos de
nossos produtos aos diversos paises do cam-
po da democracia e do socialismo, especial-
mente à U.R.S.S. e à China Popular. E' evi-'
dente que semelhante política não pode cón-
tinuar. Agora, já são os próprios fazendei-
ros e capitalistas que exigem do governo as
medidas práticas que lhes permitam entrar '

em relações comerciais diretas com a U. R.
S. S., coma* China Popular, com todos os
paises europeus da Democracia Popular e
com a Alemanha Oriental. Os acontecimen-
tos comprovam, assim, mais uma vez, que a
razão estava com os comunistas e que quan-
do nosso Partido levanta urna palavra de
ordem, ao contrário do que dizem nossos
inimigos- não estamos fazendo mera agita-
ção ou propaganda ideológica, mas lutando
fundamentalmente pelos supremos inferes-
ses da nação, Em fevereiro de 1952, já di-
xiamos em Informe ao Comitê Nacional de
nosso Partido, amplamente divulgado: «As
relações comerciais com a U.R.S.S. facilita-
rão o desenvolvimento da indústria nacio-

,nal e abrirão um vasto mercado para toda a
produção nacional, cada vez mais ameaçada
pela economia de guerra dos Estados Uni-
dos». E' justamente isto que dia a dia maior
número de brasileiros começa a compreen-
der e que obrigará a modificação da crimi-
nosa política de isolamento e de total sub-
missão aos Estados Unidos no terreno do
comércio externo e das relações interna-
eioimis.

Pergunta — Qkíhs as vantagens para o
nosso país do reatamento das relações com
a União Soviética ?

Resposta — A União Soviética com a
China Popular c demais países do campo da
democracia e do socialismo representam, nos
dias de hoje, um imenso mercado consumi-
dor com mais de 800 milhões de habitantes*
Ao contrário do que acontece no mundo ca-
pitai ista. que vive sob a ameaça -permanente
de crise econômica e sufocado pela econo-
mia de guerra dos Estados Unidos, no
inundo do socialismo o progresso é evidente
e as condições de vida das grandes massas
trabalhadoras melhoram com rapidez e em
ritmo acelerado. Não são poucos os brasilei-
ros que nos últimos anos já viram de perto
esse progresso e proclamaram francamente
sua admiração e entusiasmo. Bastaria citar
os industriais, comerciantes e fazendeiras
brasileiros que participaram da Conferência
Econômica de Moscou de 1952. Ainda agora,
mn homem insuspeito como o sr. João Al-
berto, que acaba, de visitar a Hungria, não
}>ôde deixar de reconhecer qiie oa comunis-
tas, quando no puder, sabem efetivamente
construir. Mas, para não falarmos senão da
União Soviética, basta compreender o que
significam as grandiosas obras do comunis-
mo e conhecer o Plano Qüinqüenal que está
sendo realizado para se ter uma. idéia da
excepcional capacidade de consumo do mer-
cado soviético. Café, algodão, cacau, fibras
e óleos vegetais, madeiras, diversos de nos-
sos minérios, sem falarmos dos tecidos que

a. China Popular deseja comprar, são todos
produtos que poderão encontrar mercados
altamente apreciáveis na U.R.S.S. De outro
lado, com o produto de nossas vendas pode-
remos adquirir na União Soviética, por pi-e-
ços vantajosos, além do petróleo e do trigo,
grande parte da maquinaria indispensável
ao desenvolvimento da indústria nacional,
para a exploração e refinação do petróleo
por exemplo, para o beneficiamento de mui-
tos de nossos produtos, para usinas elétri-
cas, maquinaria para a agricultura, etc.
Nestas condições, é evidente que as relações
do Brasil eom a U.R.S.S. facilitarão gran-
demente o desenvolvimento independente da
economia nacional. Ficaremos livres pelo
menos no terreno das relações comerciais
com o estrangeiro, do monopólio escraviza-
dor dos trustes americanos. Devemos, po-
rém, compreender cambem a enorme impor-
tãncia que terão para o nosso povo as rela-
ções culturais mais estreitas com a grande
c poderosa União Soviética, oude as ciên-
cias, as artes e a cultura em geral atingem
níveis jamais conhecidos, As relações do
Brasil com a União Soviética constituirão
um novo e poderoso elemento para a defesa
da paz no mundo inteiro.

lJergunlu — Qun indica ao povo brusi-
leito fazer paro conseguir do governo do sr,
Getulio Vargas o reatamento de relações
com a União Soviética ?

Resposta — A experiência já demons-
trou que quando se trata da defesa dos in-
terêsses nacionais, e não de meras negocia,-
tas, o sr. Vargas só se mexe empurrado pelo
povo. E' indispensável que o povo unido im-
ponha, sua vontade ao governo. Trata-se de
defender os interesses da esmagadora maio-
ria da nação. Todos os recursos devem para
isso ser empregados — mensagens, comi-
cios, demonstrações, etc. — a fim de exigir
do governo o reatamento de relações com a
União Soviética. Sem essa pressão popular
seria ingenuidade pensar que o sr. Vargas
fosse capaz de se afastar da política suicida
de isolamento do Brasil no campo interna-
cional e de traição nacional que lhe é ira-
posta pelos monopólios ianques e pelo De-
parlamento de Estado norte-americano.
Operários e camponeses, intelectuais, indus-
triais, comerciantes e fazendeiros, patriotas
e democratas de todas aa classes, e camadas
sociais devem ser mobilizados e unidos para
impor sua vontade. O povo unido é invenci-
vel e obrigará o governo a mudar de politi-
ca, queiram ou não queiram os patrões ian-
quês do sr. Vargas. Quanto aos comunistas,
saberão cumprir o seu dever, lutando com
decisão e energia em tão patriótica cam-
panha.

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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Monstro Uttlíbflhuu
CONVOCADA ONTEM PELO

FEIRA, DIA 27,

EM 
NOTA distribuída ontem it imprensa

entendimentos havidos com banqueiros
do Trabalho, sobre o aumento «io salários que reivindica h
corporação bancária, o Sindicato dos Empregados em Kstu-
bèlecünentos .Bancários convoca seus associados para unia
assembléia monstro a se realizar na próxbna sexta-íclra, dia

27 do corrente. Será, a seguinte a Ordem do Di»:

SINDICATO PARA
AS 18,30 HORAS

historiando os
e o Ministério

SEXTA

1) — Leiturn, discussão e
aproviiçÀo da ats úa assem-
bléla anterior;

2) — Relato dos t-nt^nrli-
mentos com os srs, banquei-
j-os com a assistência tio Ml-
nisterio (lo Trabalho, Indús
trla e Comércio;

ses da segunda proposta
conciliagüo ou nas ba&ss
tabela da assembléia dc.
29 de outubro.

A HROFOSTA DK
CONCILIAÇÃO E A

DOS BANCÁRIOS

de
da

dia

3!
res i
para

— Delegação de pode-
diretoria do Sindicato

firmar acordo nas ha-
X segunda

còhcliiaçKo do
proposta
Ministério,

ue
à.

Kagãnovt,fj.
"Ordem

Carinhosa
do P.C.U.S.
I

?Â Recebe
ae Lemn

do

a

mensagem (io Comitê Centrai
e do Conselho dé Ministros da

na passagem do K0." aniversário do
desíacado dirigente bolcheviquè

-qua! se rfíef-s *t Ordesn <H
Dia da assembléia, convocads.
é u seguinte: -- Aumentei
mínimo 800,00; alé Cr$ ,.
2.000,00 30%; da Cr. .....
2.001,00 a 3.000, 250$; fle
Cr? 3.001,00 em diante 20%,
aumeiUò máximo. 1.500 env'
zéirosi com reajustamento
entre valores para cima, En;
comparação com a relvíndl-

UJíSUÁll ¦NA PAU

ATENÇÃO, COBRES-
PONDENTES

¦ «OSCOU, 23 (AFP) -
""¦ 

Por decisão do «P*c
sídium. do Conselho Supre-
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¦limeiras ELEIÇÕES -GERAIS ti A CHI KA - Realizam-se atualmente em toda .a OU-

,- rcyiôe,; e 'à mso\éií
l /üllíISÍ/*. \i'l
twtíjkirf.ó {IMtiiti

i**»ti*r«( yt*<v

¦ ,, íe A feito o rece» seamenfo' exato da população. No clichê, uma
, himClún, do distrito do Òou-Chóun (Nordeslr.ria r/imtt], **ce»( o
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to Federal esiabelece-
renn ontem um novo marco,
completando os 3 mílhõos do'¦-/roa no Campanha pró-
Imprensa Popular. Desse
modo, faltam-lhes dois mi-
lhães para aiinglr a cota ds
cinco rnilhSes, «tribuldo. «
(.VHf/tttU tln «.(MIA 1-tÍM!.. OHco JòUot-Ciiti*

mo da U.H.S.S.. foi conce-
dida a «Ordem de lênin»
ao sr- J^áiaro M. Kagano-
vltch, primeiro vicc-presl-
dente do Conselho âs Mi-
nistros por ocasião .de seu
60.'' aniversário e pelos ser-
viços prestadoo ao Partido
Comunista da União Sovié-
tica.

O Comitê Central do
Partido Comunista e o Con-
selho de Ministros d« URSS
dirigiram ao ensejo umn

mensagem do felicitações
ao sr, Kaganoviich, «fie!
discípulo de Lênin c com-
panheiro ds Armas de Stâ-
lin», cujo texto dsclara no-
tadaraente:

— «O povo soviético apse-
cia altamente vossos servi-
ços como um dos mais des-
tecados organixadores e edi-
íicadores do Partido Comu-
nista c do Estado Soviéti-
co. ,

Em todos os postos do
Partido o do Governo, ten-
dep consagrado vossos-* es-
lorços c vossos conheci-
mentos, com « energia quo
vos é habitual, paro servit
A caiiaa da instauração. do
comunismo na UHSS.

Desejamos de todo cora-
ção, a nosso amigo e canici-
rada, a nosso querido Lá-
zaro Mobeievltch, muitos
anos de saúde e a conti-
nuação de uma atividade
fecunda paia a felicidade
dos povos do nossa cátria
socialista e para a causa
do comunismo».

fcCHAM-SE**"* insciições
aberta.1} a.«

para, o
Curso do Õorresoonãen-
tes dc IMPRENSA PO-
PULAR, a todoa qtté q:isl-
ram ue -Inscrever; O inicio
das antas, que serão 1lü-
iilstradas por ?ios.sos reáa-
torcn, será oportunamente
comunicado, .-tn inscrições
poderão ser Jçilas desde
hoje, nm nossa redação.

r%

O Distrito Federal con-
tinua batendo largamen-
te São Paulo na ernula-
ção segundo as cotas de
subida. Assim, enquanto
ontem a Tesouraria dn
Campanha dos 15 Mi-
lhões marcava SS,1 por
cento para o D. F., w
paulistas não iam além
dos 26 por cento.

EXPOSIÇAO
DE ARTE
INFANTIL
RJjOSCQU, 2
¦ « Inaugurou-
nesta Capital
aição dc arte

(ir/ -
ontem

uma expo-
infantil ns

qual estão expostos mais
de 500 tfábalhos realiza-
dos pelos escolares sovié-

ticos até 16 anos. Os tra-
balhos, que compreendem
desenhos, pinturas, mode-
lagérií, escultura em ma-
deira,' etc, focalizam te-
mas e aspectos dr. -rida dos
povos soviéticos.

Aprovada i AüIwpp

Vau ia

Q£SS£&A^Í4 OOMíSêÃO ESPECIAL BA
BOS DEPUTADOS

A Ccxsmão Especial designada pars. ap?&2>!f'
a Emenda Constitucional que concede Autonoirde
ao Distrito Federal, em reunião de ontem, aprovou
por unatèihiãadè o parecer do sr. Lúcio Bittencourt,
rèlaibr ità i"""r:a, qiie concha pda sua aprovação,
A ÇqpisbS.6 c lave reunida sob a p-.-esider.-^ do ar.
Heitor Beltrão e a presença dos demais membros,-
srs. Afonso Arir./s:, Tarso Dutra. Bina Fortes Fi-

lho, Filtídelfà Garciu, Henfamin Fartüi.



Monstruosidade em Projeto
Aatrogildo PEREIRA
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¦! ,\ào sui bem como vui e em que pé está o projeto de lei a que se deu àfalm denominação dc «lei de fidelidade» « pátria». Nao sei se está dormindo ourlngindo que dorme, nalguma comissão da Cámura .vi na pasta de algum depu-
tado. Mau isso pouco importa. O projeto existe, seguindo mais ou menos mnnho-
xamcntc os trâmites normais do processo legifcrante, e de umu hora para outra
pode surgir à tona, a impòr-te á carneirada parlamentar. 0 que importa, por-tanto, é manter indormida a vigilância popular, de maneira a impedir que se-
melhante monstruosidade se converta em lei.

Trata-se com ofoito de uma «er qualquer atividade poli-dai maiores monstruosidades tica fora doa quadros parti-
darios existentes.

CfíOMCá DO ESTADO DO fítO

já elaboradas, em nosso pais,: "m forma de projeto de Íoi.•Se» autor é o conhecido ge-• nefál fascista Caiado dn Cac-
tro, espécie fardada e extra-
-parlamentar de McCarthy

; em função ho Brasil. Fosso''convertido em lei o infame'prOjjéto, e _ Constituição de
;iSf_6, já esburacada, em vá-
üriB. partes, ficaria de todo

:.: anulada, pois suprimir-se-Ja''idéia; eni tal caso, o pouco que<ainda lhe. resta de espirito
.,' liberal e de l_nquia democrá-
.!_«, isto «, o que ela dis-
.p6é no artigo 141 relativa-';, monte àe liberdades de opi-
nüo e de associação.

A Constituição de 46 es-
iubolecc no s«u texto, expres-
«imonte, que *é inviolável a
liberdade de consciência c de
crença; filosófica 0u politi-

,,,<*a» e bem assim qne «é gra*
wntkb* a liberdade de asso-
niaçáo para fins* lícitos». Pois
o 'ftibnstraoBo projeto Calado

,_ Castro liquida tudo isso,
,i arbitrariamente, ao pretender

:'! que *a inyíotabftidade de con-"vldçSò 
6" o"Iivre exercido de

.atividades político - partida-rias são assegurados... des-
<- quo exercidos em função
de partido política registra-
ífo pelo Tribunal Superior
Jílleitoral».

Esta cínica liquidação da
[«tra expressa e insusfimá-
vel da Constituição visa, em
primeiro lugar, evidentemen-
i.o, aos comunistas; mas é
claro que atingiria a todos
quantos pretendam manifos-
ttr qualquer opinião contra a
opinião do gov6rno, ou exer-

Isto signi-
caria atribuir ao governo a
faculdade arbitrária de pri-vw milhões de brasileiros,
que não rezara pela cartilha
governamental ou nâo perten-cem a tais partidos, da li-
berdade de opinar e agir po-liticamente. Todo mundo te-
ria que lmter no peito e di-
_r amem a tudo quanto con-
viesse ao governo Getulio
Vargas, assessorado pela du-
pia Caiado tie Castro-Louri-
vai Fontes, notórios nani-
fascistas, ontem ardentes ptii-
tldários de Hitler e W .«w-
lini, e hoje abertamente ao
serviço da trinca Eisenhower-
Foster Dulles-MacCarthy, is-
to a, ao serviço da prepara-
ção de uma nova guerra mun-
dial e da colonização comple-
ta do nosso país pelos mo-
nopolistaa ianques.

O. monstruoso e tenebroso
projeto, mal e mal tradusido
de leis fascistas ianques, re-
cebeu a denominação de <rpro-
jeto de lei de fidelidade a
pátria». Eis o suprassumo do
eecárneo • da afronta sos
brios do povo brasileiro!

Não resta a menor dúvi-
da que o projeto foi encomnn-
dado ao6 lacaios nativos pe-
los supervisores do Departa-
mento de Estado destacados
em nosso país, e tais lacaios,
meros serviçais dos coloniza-
dores estrangeiros, ousam

masíarar-sc -- exatamente
ôleal — de fiadore* e guar-
dlões dos sentimentos de fi-
deiidade à pátria.

Os sentimentos de fidelida-
d« à pátria são comuns a to-
do o povo brasileiro, e não
podem 3er definidos por tex-
tos de arbitrárias leis- ffis-
cistus. Nos nossos dias,' o
comportamento político e mo-
rui de cada um se define de
maneira inequívoca em face
de fatos è rvoblemas concre-
tos, que não admitem eva-
sivas nem mistificações- Por
exemplo, em face da Light,
dB Bond and Share, da Stan-
dard, da Duperial, dos trus-
tes ianques importador»» dos
nossos minérios, do nosso ea-
fé, do nosso algodão; ou en-
tão (e concomitantemente) em
face das leis de exceção, em
face dos atentados governa-,,
mentais às liberdades de*im-
prensa, de reunião e de gre-ve, em face do Acírdo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos,
em face da posição do Bra-
sil na ONU. e precisamente
agora em face dêBte monB-
truoso p/ojeto Caiado-Louri-
vai e do não menos monstruò-
so projeto de lei qU« preten-de «regulamentar» o direi-
to de greve segundo o modê-
io americano Taft-Hartley,

Dianto de tais questões,concretamehte, é que se pro-va quem é fiel e quem 6 in-
fiei à pátria.

Serviço Pior a Preço Hais Alto
Tti é o nláitó do tubarão Jaffet, ao pleitear o aumento na passagem % jftmta-da Cantareira Protestam

K preciso, pois, no coso presente, mie o povo lute, comWdss as sum forças e le forma organizada, contra o pro-Jeto encomendado a infiéis brasileiros, cinicamente mascara-dos de patriotas, os quais, com semelhante leh o quo ore-tendem na realidade é cobrir Judicialmente a sua nefandapoluir* de traição nacional.

» QVJS MUDOU

A. manchete de ontem do «Diário da Noite-;
ta: Q«e homeiu; governam o Brasil»

H no próprio subtítulo responde:

«d. ada «t <(__¦ atui» muémi

pergun-

n» pai», de

0.egi5es de amigo* servidores da dttadu- Iig, integrados nos «versos partidos, as véspe- %. ms de nm pleito de fundamental Importância I•mwa o regfme Inaugurado a 29 de outubro». §
%O Joroal de Chato se equivoca. Se realmente não %a»_c_u*atn as ciasees e os homens no governo, modificou- fae, de 37 para cá, uma coisa importante: a consciência I¦ política tio povo. Quanto ao «regime Inaugurado a 29 de f

1 outubro» foi ffle, justamente,' que permitiu continuassem f.*" lios seu» posto, m legifte-* •*> antigos servidores da di

I M__MB_CAtie,

©o*te * «ííHima Hora. que Vargas, discursando cm |JjfaEjWtmbmtao f__arou n r_p_to das realizações de seu §

«Cteto que afio há, na historia econômica i4» Brasil, outros «templos de providências tio |Ímpias, profundas ¦» ertr_«*_ em proveito das |atividade* rurais. |

Rbwwqüència dessas providências: nunca foram tâo Éj_seí*ávels as condiçfles de vida das masas camponesas, Inunca foi tão numeroso o êxodo de camponeses que fo- *.
gero do latifúndio para as cidades, nunca houve tantos |asaaltos de forças policiais contra camponeses em luta
pein twra em que trabalham.

i_e«AiMA A rmjóia
¦Mamas. «O Globo» que o policial que garantia ó li-

_e funcionamento de um s-cassino clandestino» em Co-
pacabana vai ser destituído. O comissário Armando Pan-
no, falando ao jornal policial do st. Roberto Marinho,¦.intàaicxm so_nemente:

«fiomo ooMseqMmda do fato, já foi des-
Mtthto das fnnçSes o detetive Diocesano Via-
.» Pinheiro, qne era o encarregado da repres-

;<_ k íavolagem. K ou pessoalmente, assumi
o encargo direto de agir rontra os easÁlnos pefandesiinos»,

On», me a Policia de Vargas fosse realmente destituir
oe poüei«is que nio fecham cassinos clandestinos, por-
qtie vivem financiados pela tavolagem, quem nosburia fe-
citímrto era a Policia.

o DB_riNo wm wwwos
%n tekjjvama da «Reuters», pubHesdo eom destaqtie

*. «km_o de Manhã» informa:

«O ex-presidente Elpidio Quirino instou
Hoie o vice-presidente norte-americano, Rlchard
_lxon, a induzir os Estados Unidos a assumi-
rem a liderança da Unlito AntlbolcKevista do
Paeiflco... <•

Q_rmo acaba de sofrer uma da_ den-otas mais espe-
tecalare. nus eleições há pouco realizadas nas Filipinas:

í não conseguiu nem a metade dos votos de seu opositor, _
i apesar de ser então governo. Por ai se vè que destino j
| pode ter a «união anticomunista» dos Quirlnos.

DtNHIímO SO* PAKA NBGOOIATAS

..._*' «Tribuna dít Imprensai» aparece a seguinte noticia:

«Jos. Pedro Chaves, lavrador em Santana
de Cataguaaes, foi obrigado a vender sua pro-
prledade, porque o Banco do Brasil (Carteira
tie Crédito Agricola) lhe negou um emprés-
timo de Cr* 12.000,90. Possuía SS alqueires
de terra, com casa de engenho, canavial e ou-
trfts lavouras, no valor de »00 mil cni-Mroi. .

_a as «providências*, tão amplas de amparo à agri-
cultura, de que falou Vargas em.Muzambinho. Enquanto
pequenos e médios fazendeiros não conseguem nem 12
mil cruzeiros de empréstimos no Banco do Brasil, os
Wniner, Lacerda, Chato e quadrilha abiscoitaram milhões.

m
\ MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
.Bsatoduras com estética e mastigação perfeitas, exce-

. .:s_»te aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
toe móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita higienização e nio provocam focos. N&o arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executodo em três visitas apenas. Laboratório pró-
l»rlo dotado, do. maquinado .e pessoal especializado em pró-
u _e de precisão. lOm casos especiais, dentaduras cm um dia
«penas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.

CJLÍNIOA DhaYr.VlUA UO 1>K II.IÜÜKO
Rua Elpidio Boa Morte, 385 — V andar (Próximo ao SAPS
<ia Pmkw da Bandeira.), DMU_mento dw . ka J. bocas.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Astalo e res-
peito.

Rna Ronaldo de
Carvalho, 74

ÔNIBUS MAIS
CARO

Os proprietários da Viaçáo
Mau., que dá tempos preten-diant o aumento nas passa-

gens de seus veículos, alegan-
do alta de materiais, subiram
de .1,20 pura 1,40 o percurso
compreendido entre as Bai-
eas-Barreto. Desta forma, jána manha de ontem o ônibus
da Viação Maulí, linha 101
passou a cobrar 1,40 das Bar-
cas ao Barreto, perpetrandoassim, mais ôete assalto con-
tra a bolsa tio povo — (Do
Sucursal).

populares
O tubarão Jáfet; com a conivência criminosa kaComissão da Marinha Mercante, pretende dar maisum golpe contra o povo fluminense, aumentando o

preço das passagens dá Frota Carioca _ Cantareirade U0 e 1,80 para 4,ê0 e 2,80 respectivamente, Pas-sageiros da barca da Cantareira de 8 horas, com
£_.__, _° Rio' indaBados pela reportagem da IM-PRENSA POPULAR sôbrè 6 escarchmte aumento
pretendido, condenaram éé maneira incisiva a ira-ma altistit de Jatet contra o povo.

contra, a ameaçado do golpe

?PLANO DE BSFOMEÁ-
MÉNTO DO POVO»

cisto nâo passa do um pia-
no de esfomeàmènto de nosso
povo tramado pelos homens
do governo,, declarou-nos., o
Sr. Álvaro Maia, funcionário
aposentado, residente em Ni-
terói. «t- Sobe tudo com
uma rapidez incrível! Estes
ônibus elétricos que puseram
em Niterói, por exemplo, vai
causar a subida cm todos os
transportes, e agora vem
inaifi òste aumento que o tu-
bardo Jafet quer impor eo
povo; Isto é um absurdo! A
Frota Barreto, com um servi-
ço muito mais rápido e con.
fortável cobra mais barato e
está tendo lucro bastante
razoável, Nüo se justifica
este aumento que pretendem
fazer, e se de fato vier, não
sei como vou poder através-
sar diariamente para o Hlo,
pois ganho somente 2,700 por
mês, depois de me arreben-
tar 35 anos no trabalho*,
concluiu o Sr. Álvaro Maia.

ABANDONADA
A CONSTRUÇÃO
DA PONTE

CAMPOS. 1W (Oa Sucursal)
Os áçougues desta cidade,
que haviam cerrado suas por.
tas como represália ao tabe-
lamento baixado pela Comia-
sfto Municipal^de Preços vol.
taram a funcionar. A deolsâo
dos retalhistas prende.se ao
fato de quo a COMAP pro-
meteu fárer baixar em um
cruzeiro o preço dn carne
vendida pelos marchantes aos
donos de açougue.

«TRUSTE. CONTRA
O POVOí.

O Sr, Daniel Lo£es, comer-
ciárioYno Distrito Federal e
morador èm Niterói fêz-nos as

seguintes declarações; «— p
truste de Jáfet nos. transpor-
tes .entre p Distrito Federal
e Niterói só vem .preju-
dlcando ao povo. Com a
vinda da Frota Baíréto. a coi-
sa melhorou um pouco, mas
o povo precisa acabar de vez
com a ganância do gringo Ja-
fa." Devemos impedir qüe se
concretize este roubo,»

PIORA O SERVIÇO É
AUMENTAJtf AS

• PASSAGENS
*— Já 6 um absurdo o pre-

ço das passagens das barcas
por Cr? 1,80, disae-rios a do-

Constantes Perseguições
aos Operários da Marui
Esteve em nossa redação

uma comissão de operários da
Fábrica de Tecidos Marui
protestando contra as cons-
tantes perseguições que sfto
movidas ali contra os têxteis.
Acusam os trabalhadores
principalmente ao mestre go-
ral Pedro Rui, de humilhar
e perseguir de todas as for-
mas possíveis c imagináveis
os operários. Este indivíduo,
conforme relatou-nos a co-
mlssü.0, transfere operários,
obriga-os a trabalhar com
teares velhos, o muitas vezes

.ameaça os trabalhadores a ir
até à agressão física.

Protestam também os ope-
rários contra a incrível expio-
raç&o qne os proprietários
vêm Impondo, obrigando-os a
almoçar em apenas meia
hora, mesmo assim sob cons-
(antes perseguições. Protes-
tam, ainda, contra a dispensa
dos lideres têxteis que che-
fiaram recente o movimento
para acabar cbm esta trama
da companhia, sendo PQr tal
motivo jogados à rua suma-
riamente. — (Da Sucursal).

A "VIAÇÃO ITAMBÍ
É QUEM MANDA

..

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doem-a» e Op. ra^oer.

rios Olh**

CONSULTÓRIO:
üiií 16 de Novembro. i*m

Telsfone 6937
VTTEROl

, MAGÉ, 23 (Do correspon*
dente) — Está causando
profunda estranheza o fato
da Prefeitura loeal e o De^
partamento de Estradas de
Rodagem nüo concederem
licenças a empresas de
Transportes coletivas, além
da ''Viação Itarnbl», para
explorarem o serviço de ôrii-
bus enlre Mag. e Àndori-
rinha. A atual empresa ex-
ploradora. que tem o mo-
nopólio urbano e interur-
bano. prevalecendo-se dis-
so. estn abusando bárbara-

mente. Carros velhos, sem
treios, sujos, sem conforto
de espécie alguma, são pos-
tos em serviço. Os morado-
res de Santo Àleixo e An-
dorinhiis debiilde tém pro-
testado contra o absurdo do
tratamento que recebem por
parte dà fltambi». A Pre-
feitura nSo toma a menor
providência, inclusive nRo
obrigando n empresa a fã-
zer os carros novos (guar-
dados nas garagonsl da
mesma a entrarem om açSo
pára render os velhos.

mestiça RosaHiw, Pere«, .
ainda querem aumentar 1

.crüsélro,, iates icaíhajnbe-
qtíes levam um diá.,inteiro
para atáryessar *-,baia..De.
viam, isto sim, baixar as
passagens para 1 cruzeiro.»

O funcionário público Mal-
vinõ Costa, declarou-nos: *Es-
t_ barcas já não tém hora-
rio, pioram dia a dia, atra-
sam constantemente, e ainda
por cima querem aumentar o
preço das passagens. Isto é

eiim absurdo e nSo podemos
consentir nisto,»

OUTROS PA.SSA_EIR.OS
PROTESTAM

Também oe Srs, Aires Fe-
dra, Jadir Batista, a Sra,
Lilá Sá, e mais uma série
enorme de passageiros pro-
testaram vementemente con*
tra o criminoso aumento qjio
o tubarão Jafet e a Comissão
da Marinha Mercante pre.
tendem impingir ao povo.
(Da Sucursal).
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Popular
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PÕE EM PERIGO
A VIDA DOS TRAN

SEUNTES
k. Avenida Jansen de Me-

lo está sem os tán.põ_ de
cimento amado qüe cobre
a sua galeria de águas plu-
viais. Decorrente disso um
sério perigo se oferece aos
transeuntes de vez que se
tendas s5o de profundida-
de (1,70 cm.) capaz de le-
var inclusive à morte, os
que por acaso venhim a
cair nas mesmas, (Da Su-
cursai).

Em Precário Estado
a Rodovia Imhatiê-

Petrópolis
DUQUE DE CAXIAS, 23

— (Do Correspondente) —• O
estado Precário da estrada
Imbarié-Rio-Potrõpolis vem
causando enormes prejuízos
aos motoristas que por esta
via têm de transitar. Esta
estrada encontra-sc cheia de
buracos e valas, tornando
quaao impossível o trânsito
de veiculos. deixando a loca-
lidade de Imbarié, distrito
de Caxias, praticamente iso-
lada d3 qualquer comunica-
çâo rodoviária. A estrada de
tmbariê vem servindo no mo-

i
<i

mento para o trânsito doa
veículos que descem de Vitás
ria, Campos, Magé, etc, e d
seu precário estado de con*
servaçao impede um transi-
to normal, destes veiculos.

A Prefeitura de Caxiau,
surda aos reclamos da popu-
laç&o de Imbarié e dos mo*
toristas que se servem da roa
dovla, nenhuma providência
toma para melhorar a estra-
da, deixando-a sem o minimo
reparo, e causar toda espéfi.
de dificuldades aos que neta
necessitam transitar.

- l:

A té Hoje Espe ram os
Bombeiros de Campos..,

Amanhã as Eleições no
Sind. dos Ferroviários

da Leopoldina
CAMPOS, 33 (Da, Sucur-

sali •- No próximo dia 25
tíerá rcaizlada a eleiç&o para
?, escolha dos dirigentes sin-
dicais üa Estrada de Ferro
Leopoldina. Conforme se re-
corda, a tiitlma, elelçfto foi
anulada sem nenhuma razão

plausível, a nâo ser a ausde
pela chicana. A chapa que
tem aceitação geral é encabe-
cada por Demistoclldes Batis.
ta, Aristóteles Miranda Melo
e Jacy da Silva Barbeitas e
já está eonslderada vence-
dora.

CAMPOS, 2.3 (Da Sucur-
sal) — No seu delírio de-
magóglco, o prefeito local
prometeu aos bombeiros
classificados num curso de
especlallzaçfio, um paga-
mento extra, a titulo de
prêmio. Uma ninharia, pois

a turma era pequena e a
gratiflcaçfio, na base de Cr$
150,00. nüo atingiria sequer
o total de CrS 2.000,00. A
promessa dn dr. Jor. Alves
foi feita solenemente, no

Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o seu sa-
pato velho. Concertos
garantidos ã Rua Sâo
Lourenço, 119. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fono: 30S2 — Niterói.

dia do tórmino do curso.
Isto foi há 19 meses. Pois
atè hoje os «soldndos-do-
fogo*, esperam que seja
cumprida a promesna pelo
prefeito getülista.

4_____E_l____?____0__rT*'

ABTIGOS FINOS
PARA HOMENS
~CftMA_M__Â

FABRICA PTWPRTA

VENDAS A VAli/MO

*n

RUA DA CARIOCA, 87 i
(Junto à Praça Tiradenl.es) ji

Nova Proposta
Empresas de Aviação
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Os aeronautas e aeroviários do Rio e Sfto
Pauio apreciarão eni assembléias de seus Sin-
dicatos uma contra-proposta quo ihes foi
apresentada pelo Diretor rio Departamento
Nacional do Trabalho, sr. Gilberto Crockatt
dc Sá, como de autoria dos patrões. Esta
nova proposta, se bem que' não seja inte-
gralmcntc satisfatória, é entretanto bastante
superior à anterior, que as empresas dc avia-
çâo tentavam apresentar já eomo base .«já-
rima e como falo consumado.

CAIU A ASSIDUIDAD»;

As modificações percentuais da nova
proposta patronal são as seguintes: salários
até. 3,500 cruzeiros, 35%; de 3.801 a 3.000

cruzeiros, 30%. As demais bases parriiem.
ceram inalteradas.

A maior conquista, porém, é a queda d»
assiduidade integral, com a qual terminaram
por aceder os patrões, inclusive com a abo-
lição da famigerada cláusula do último au.
mania sindical, que n éle estava condicionado.

AS ASSEMBLÉIAS

A proposta acima, cujas bases já re
preseniam sem ddvida um fruto da unidade
e combativldnde demonstradadas pelos ira*
balhadores do ar, será votada em assembléia
amanha em São Paulo, quinta-feira no Sin
dicato dos Aeroviários e sexta-feira no Sin-
dicato dos Aeronautas.

Cr$ 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

REABRIRAM
OS ÁÇOUGUES

iiova .iiburKU, 2'.', — (Do
norrespondente) — A ponte
Bela Vista, no Bairro do Có-
nego, neste município, foi

abandonada no meio da cons-
trução. Decorrente disto os
moradores de Bela Vista es-
tão em dificuldades paca atra-
vessá-la, pois a água cobre
o piso e não permito que
ninguém passe sem molhar
os pés.

Falta nas farmácias Matos dc Inioortã

/ CRUZEIRO EM VêZ
CR$ 1,60

Pressionado pelos protestos populares, Ama
ra! baixou, à ultima hora, o preço da passa-

gem dos ônibus-elétricos

PROPRIETÁRIOS E GERENTES D» FARMÁCIAS, DROGARIAS E LABORATÓRIOS
BEM COMO IMPORTADORES FALAM A NOSSA REPORTAGEM A RESPEITO - IM-

PORTA DA POLÔNIA MAIS BARATO
díficuWadee para importar produtos qwínMcos da Al»-
manha e da Suíça.

Na Rua da Alfândega 111, Drograria «Raul
Cunha», o proprietário disec-no* que além da falta,
os produtos jk afio recebidos por preços elevadtesi-
mos. A certa altura, Interveio o proprietário de um
laboratório, dizendo que falta tudo atualmente: bro-
mo, sais, reathroe, antígenos, ookxrimetros, mioroeeó-
pios.

— Vejo-me ua contingência de parar oom «mi-
tos tipos de análises. Lápis demográfico, que **¦*¦_-•
va 5 cruseiros, está oustando 30 cnueiroB.

IMPORTA DA POLÔNIA MAIS BARATO
O importador Isaac Fleiuch, a quem também «*.

treyistamos, disse que está aguardando uma partidade importação da Polônia, cujo ágio é de 12 cruzeiros,

Todas as farmácias desta capital est&o em faHa
de prodytoB de importação. Faltam não só os pro-dutos farmacêuticos, como os químicos e de labora-
tórios de análise. Antes, os produtos farmacêuticos
não eram importados em virtude de a CEXIM nlpconceder licença; agora, com a vigência do plano Ara-
nha, nenhum produto c importado, e quando tiver
início a importação, os produtos terão seus preços¦ao elevados que a grande maioria da população não
os poflerâ comiíiv»'!' O consumidor tera.de pagnr peloproihit. i; •! .,, estrangeiro o imposto alfan-
clegáiic ¦* :

Sôün
.;> e os lucros.

. ouvimos ontem vários pro-prletariõs c gciiailttiii cie Farmácias; O gerente da Far-macia Silva Araújo, no Largo dà Carioca, nos disse:«Aqui estão faltando vários produtos e a causa é afalta de importação. Faltam-nos aqui: penicllma, _-treptomicina, plasme e d.mais produtos dos ]*fe<x.~
tórios Lily a Abott».

_M VARIAS FARMÁCIAS

Na Farmácia Rio Branco, à Rua Sio José, 6 se-
nhor que estava respondendo pelo gerente declarou
que estão faltando os produtos do laboratório Lily
o Sundez. O sr. Araújo, da «Farmácia Mundial», as-
sim falou a respeito: «Tenho 46 anos dc «botica» e
nao sei onde vamos parar da maneira como vamos. Os
produtos de importação americana estão faltando em
99 por <*ofc>. O jjíor ?. **> o_asMt «_*__*«_*-• i_r_#

Estrondosa vitória acaba
tle obter o povo niteroieüse:
o «tubarão. Amaral Peixoto,
que anunlcara. o prego das
passagens dos ônibus elétri-

CASAS CONSTRUI-
DAS, MAS DESABI-

TADAS
1TAPERUNA, 23 iDo cor-

reepondente) — No Bairro
de Cidade Nova, neste mu-
nicipio, um grande edifício
foi construído para servir
de fábrica de álcool. Em
redor do mesmo foram lc-
vantadas multas casas, as
quai6 se destinariam aos
operário, que iriam empre-
gar suas atividades na re-
ferida indústria. Acontece,
porém, que a fábrica não
tel poeta em movimento e
as catas estão caindo aos
pedaços, o que causa revol-
ts, dada a erise de habita-
cfto »r__ existente

eon-
Kfnpw
H44.0 «

cos a CrS 1,60) fl última hora
recuou espetacularmente, fa-
/.endo baixar o mesmo pai.
Cr$ 1,00. Muito embora per-
•listam alguns aspectos nega-
tivos das medidas do Inga
relacionadas com o (ato, co
mo a retirada dos bondes quo
custavam CrÇ 0,80. o corto é
que a pressão popular, uniu
sive u ação da IMPRENSA
POPULAR denunciando vi-
gorosnmento a manobra ai-
tistu dc Amaral, constituiu
fator de importância funda-
mental no recuo j*o\rrnr..
mental.

VENDE-SE
ÜM ÓTIMO
TERRENO

Situado no Parque Cam-
po Lindo am Campo Gran-
de# 15 minutos da Estaçào.
Bairro habitado. Medindo
19,6 ms. de fronte, por •_
de lado, com 621,5 m«. qua-drados. Tratar à Rua Ml
gue| Rexende 59, Catumbi.

com o sr. Tomar ©oross de*-
Santos,

ÜLIUILU

P_ca Café Paulic
O Café 100'/. Qostote

RECUSE IMITAÇÕES
o-Sm, o Nosso

és
O Meu i
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A Teoria do Bife e a
Verdadeira América

VOLTA 
o dr. Mo—tt lago «to mm vtagwn ao» tãmmém»

Unidos e informa, enfático, na tribuna do Senado da
ttepftblica: o comunismo nio eawontra clima nos Beta»
dor. Unido». Pelo visto, o senador está encantado com a
excursão, que (te em companhia de outras figuras do
Parlamento, Inclusive o senador Domingos Velasco, an»
tur da teoria da Vaca Braba. (Depois da teoria e do Jor»
ii •'Milho que lançou, o ar. Velaoeo tem
o transito livre nos Estados Unidos).

<Comi um bife num bar "| »
da Rua 42 e paguei meno»
de um dólar» — declarou
o viajante eufórico. Eis a
Teoria do Bife do dr. Mo»
zart, que explica: «A dife»
rença é apenas no preço.
Lá em cima paga-se dez
vozes mais; cá em baixo
pagase menos de um do»
lar pelo mesmo bife, que
custa 4 e 5 dólares nos
3randes hotéis», A conclu»
são se impóe: o comunis»
mo não encontra clima nos
Estados Unidos.

E' evidente a ligelre»
da teoria do bife do dr.
Mozart Lago. A primeira
pergunta seria, natural»
mente, se não hà clima
por que .anta preocupa»
çáo? Os Estados Unidos vi-
vem hoje sob o signo do
anticomunismo, o mesmo
signo da Alemanha hitle»
i-ista. E o próprio senador
pessimista ao regressar se
mostra influenciado por
esse espirito.

Nem sequer se deu o se»
nador, que é também prós»
pero tabelião na Rua da
Quitanda, ao trabalho de
andar por outros dos mui»
tos climas dos Estados
Unidos. Contentou-se com
o clima do Hotel Waldorf
Astória e adjacências. A
residência de Truman é
um clima suspeito, base
falsa para a elaboração de
teorias.

Esteve nas escolas? Visi»
tou as fábricas? Percor»
reu os bairros pobres? Viu
como vivem os judeus e
os negros? Dr. Mozart de
certo nem se lembrou dês»
ses pormenores considera»
dos insignificantes. O bife
ríã Rua -12, o bife no Wal»

ótorf Astória (êureUa!),
banquetes, discursos, visi-
tas a personalidades de
Wall Street, o regresso e
• teoria.

O senador não quis e
ngo podia ver os Estados
Unidos na sua dura reali-
dade: os magros orcamen*
tos domésticos, o desem-
prego, a miséria dos bair-
ros negros, a desgraça dos
«ghettos», a discriminação
nas escolas, á corrupção se
alastrando, a prostituição,
a pederastia, os crimes, a
loucura em estatísticas as-
sombrosas. Das poltronas
do Waldorf Astória, talvez
o senador visse o ex-pre-
sidente Truman ao piano,
jamais o verdadeiro mun»
do americano.

Tendo visto apenas a
América dos massacrado»
res do povo coreano, a
América dos assassinos
dos Rosenberg, o senador
julga ter voltado com a
verdade e lança ao merca-
do sua teoria absurda e
estranha.

Não faz muitos anos,
outros Mozart também
declaravam: na Alemanha
de Hitler e na Itália de
Mussolini, não há clima
para o comunismo. Mas
nem o fascismo pardo de
Hitler nem o fascismo ne-
gro de Mussolini conse-
guiu parar a roda da Hls-
tória. O fascismo amare-
lo de Eisenhower e Mac
Carthy será também der-
rotado. A América dos Ro*
senberg triunfará!

Enimo DUARTE

24-XI-JL9M IMPRENSA POPULAB Página 5

Está Reunido em Viena
0 Conselho Mundial da Paz
ProNWguirno os trabalhos até o próximo dia 28 — Componentes da

delegação brasileira — Ordem do dia e saudações
Sm Viena, ontem, instalou-se nova sessSo do Conselho

Mundial da Pas, que permanecer* reunido até o próximo dia
38. «I* se encontram na capital austríaca e participarão dos
trabalhos para a solução dos conflitos e divergências entre
os governos das nações, na qualidade de delegados brasilei»
ros, o presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários
da Paz, sr. Abel Chermont, o escritor Jorge Amado, o ge»
neral Edgard Buxbaum e Ivan Ramos Ribeiro — todos
membros do Conselho Mundial da Paz. Também se encon»
tram em Viena e participarão dos trabalhos, a atriz Vanja
Orico e o procurador do Estado de São Paulo, José Ortlz
Monteiro.

ORDEM DO DIA
Durante os trabalhos, seiá

examinada a ação a ser em-
preendida por todos os ho*
mens que desejam a Paz,
quaisquer que sejam suas dl»
vergências passadas ou pre
sentes, para obter dos govêr
nos que todas as questões se»
jam resolvidas pacificamente,
sendo respeitada» as Indo-
pendência e a segurança dos
povos. Assim, constará da

HOJE. REUNIÃO '
DA NOVA
DIRETORIA
DOS TÊXTEIS

Pedem-nos publicar
«X diretoria eleita do Sin-

dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Teoela-
gem do Rio do Janeiro convo-
ca'sous integrantes para uma
reunião que se realizará hoje,
às 18,30 horas na sede da
referida entidade, t rua Ma-
rlz e Barroz, 65. Ficam con-
vidados também a compare-
cer todos os trabalhado/ es
das fábricas de Tecidos do
Distrito Federal. Assunto
que será debatido: posse <»a
diretoria eleita nas últimas
eleições realizadas».

ordem do dia, notadamente:
Interdição controlada

da bomba «H» e de todas as
armas de destruição em mas-
Ba, e a redução dos arma
mento»;

Solucionar os problemas
da Coréia e da Alemanha,
que constituem na hora atual
os principais perigos para a
Paz no mundo.'SAUDAÇÕES

O engenheiro Oto Rocha e
Silva, membro do Conselhov
Mundial da Paz, enviou a
.Jean Laffttte, secretário do
Conselho Mundial da Pas, a
seguinte saudação:

«Por motivos imperiosos e
inamovlveis, impossível se
tornou o meu comparecimen-
to à próxima reunião do Con-
selho. Quero, porém, fazer
sentir o meu inteiro apoio às
resoluções quo fc«.-am aprova-
das com relação à interdi-
ção da bomba H e de todas
as armas de destruição mns-
siça e a regulamentação das
questões da Coréia e Ale-
manha, que são no momento
os principais fatores de p»
rigo à Faz Mundial, e pos-
sivel desencadeamento da
barbárie e da guerra.

Queira aceitar meus mais
sinceros votos de amizade e
admiração».

Também o Bispo metodista

imos à Corrupção c ao Entrepismo
i Das Forças Arma-tías Brasileiras

DIZ O MAJOR JÚLIO SÉRGIO BM CAR TA A IMPRENSA, AO ENSEJO DO DE-
POIMENTO QUE PRESTARA HOJE NA V AUDITORIA DO EXÉRCITO

Rcslst
ai /& m A I

Perante a Primeira Auditoria do Exército, que se reu»
filrá, hoje, ã tarde, na Fortaleza dc São João, na Urca, pres»
lará depoimento o major Júlio Sérgio Machado de Oliveira,
«jue há poucos dias teve revogada sua prisão preventiva,
npos dezoito meses dc encarcerameiito Ilegal.

O referido oficial, juntamente com outros militares, é
vitima de imi processofarsa urdido pela reação contra pa»
Irlotas das Forças Armadas.

CARTA DO MAJOR
O major Júlio Sérgio en-

viou, ontem, aos jornais, a
seguinte carta-circular:,

Saudações.
Desde as vésperas do

pleito eleitoral de 1952, do
Clube Militar, meu modes-
to nome de oüsic*'' do E:cér-
cito se viu. de plana alvo
de intensa publicidade, a
pretexto de urna ale «jada
iníiltraçãa comunista no
seio das Forças A*-madas.

Denunciado, então, por
crime de Incitamento à in-
disciplina, mis compreen-
dendo desde o inicio os pro-
póüitos de meus acusadores,
nfto transigi, durante os 18
meses de ilegal prisão pre*
ventiva a que me vi sub-
metido, na luta que me tra-
ceí em í.efésa das prerroga»
ti vas do oficialato feridas,
tia autonomia do Vòãoc
Judiciário violada nele Exe-
•iutivo, do direito de ser ps-
triota que se pretendeu em
vão negar ao» militares de
mossas rfemcjcrátít-as Forças
Armadas, qu? queriam mer-
cenarizr.das, ao serviço dos
interesses políticos do Go-
vèmo divergentes do» dc
Ka*»ão.

Com os «temais militares
presos, s<?mr>r« abordos pe-
Ia desse, cuja solídarieda*'
di» nofi chegava de ioda-a
as ctuarnícSas varando a
lonç-a <• arbitrária reetusSp,
c- pslet optalüe* pepultai re-

n wakÊceumtwaÊB

euniões
¦Mv-mra-i-* _i,-«IA.

CEDPEN
Recebemos com pedido de

TM;bllcaç5o:
>'0 Centre de Estudos e

Defesa do Petróleo e da Eco.
nomla Nacional convoca suas
Comissões de Bairro para
uma reunião depois de ama-
>nfi, quinta-feira, dia 26, em
«ia sede social, na Av. Almi»
•ante Barroso, 97, sexto 88»
•lar, aals, 608.

Nessa oportunidade, serllo
debatidas importante» «mes-
toes ligadas ao Centro e ft
sua participação na prímlma
Convenção Pela Emancipação
Nacional.'>•
CONSELHO DE
PAZ DA PENHA

O Conselho de Paz. da Pe»
nhr*. realizará em sua aede,
na Rua Llgia, 235, Olaria,
uma Assembléia Geral, no
próximo dia 28, sábado, â«
:í0 horas.

Pará a reuniSo estão cok»
viciados todos o» membros do
Conselho, bem c-omo os parti»
«lírios ria Paz c o poro em
jerai.

Segiindri «oe informou um
(ie gcus cllretores, o Conselho
de Paz da Penha já arreca-
(iou 2.505 votos em taxar *>
entendimento pacifico entre

•• -ivernos de todos o» pai»
sos do mundo. Êsses voto»
foram colhidos pelos segui».
ieâ Grupos Coletores: Ramos,
25 voto»; Curtume, 60 votos;
lordovM, 96; Olaria. WR A

presentada pela Vo» «tos
parlamentares que pretas-
taram das tribunas legisla*
tivos no Rio e nos Estados,
conquistei a liberdade, em
meio a opiniões da im-
prensa ora favoráveis, ora
desfavoráveis As teses de-
mocráileas e nacionais por
mim defendidas.

Agora, chogou o momen»
to de — em sessão pvhlica
a realizar-se no dia 24 do
corrente na Fortaleza de
São loão — prestar de viva
vor perante o< Conselho Es-
pecial de Justiça a quem
cabe apurar a verdade dos '
iatos, os esclarecimentos de
que me julgo devedor, à
classe e aos demais cida»
dãos interessados, sffhre as
rareei que me levaram ao
cárcere.

Será, sem aüvi-ja, um ato
de pura rotina Judlciáiia.
£, porém, com Justo orgulho)
patriótico, que velo, juiintct-
mente com os demais vi-
Bordos, pesar-me sôbte os
ombros a responsabilidade
de defender, publicamente,
minha posição de cidadão
e de soldado, de democrata
e patriota, neste chamado
«processo do» militares',
que finará nau efemérides
nacionais a resistência pa-
triótica nas Forças Arma-
das ã corrupção e ao entre»
guismo, quando os atual»
mente tão comentados pia-
no<- Lafer. Aranha e de As»
sistência Militar Br«sil-Es-
tados Unidos }a tiverem
caldo no inexor<***ei esr»i»e-
cimento eme a História Pá-
tria há-de votar ac-s empre-
endlmento» contrários «ros
interesses nacionais, e por
isso mesmo, «nati-mortes».
fr-nüados que são ft condena-
çao e ao repúdio popuienes,
de envolta com seus mau*
tes e nspensftvets.

Sem outra qualquer pre-
tensão, mas tão s-emente co-
mo militar cônscio rle mi-
nhas responsabilidade*;, «ts
quais saber-me-ei censor-
var fiel, quaisquer que se»
jam as dificuldade», daqui
para e futuro, no serviço
das armas, eonsldérar-me-
ia om falta para cem a apt-
nião pública cuja atenção
st viu, ao tempo, detviada
para o men nome lido no
noticiário em certa época
intenso, se nfto pcoenraese

superar a minha desvalia
proporcionando aos interes-
sado», como tento fazô-lo
através da compreenslvida-
de do seu renomado Jornal,
essa oportunidade de ouvir
de viva vox, na medida em
qu» nisso tenham interesse,
o depoimento de quem de-
mocrràticamente se conside»
ta, desde aquela época.

empresado a prostar contas
A opinião nacional sabre as
acusações de que então se
viu alvo, não apenas em
sua condição de simples d-
dadão, mas sobretudo na
de Oficial Superior do Exér-
cito Brasileiro.

Agradece, atencionam-Tn»
te o Major Júlio Sérgio Ma»
chado de Oliveira». ,

César Dacorso Filho, convi»
•«rido brasileiro especial, en»
viou ao secretário do Conse»
lho, Jean Laffite, a mensa-
gem ,que se segue:

«Recebi, com muito prazer,
o convite que me enviou por
parte de M. Frederic J0-
LIOT-CURIE, para eu par-
ticipar da próxima reunião,
em Viena, do Conselho Mun-
dial da Paz.

Sou-lhe, como -a M. Fce-
derlc J0LIOT CURIE, mui-
tissimo agradecido por êle.

Infelizmente, sobretudo pe- •
Ia premência de tempo, à vis-
ta de deveres inadiáveis que
tenho em meu trabalho, não
poderei comparecer, desta vez,
à grande assemblia, Lamen-
to-o de coração, pois eu gos»
taria de fazer a contribuição
a meu alcance, no empenho da
pa«s entre os homens e en-
tre as nações, também em
Viena.

Hipoteco meu apoio cons»
tante e minha solidariedade
irrestrita a todos os movi-
mentos de boa vontade, que
tendem ã eliminação dos ins»
trumentos de morte entre os
indivíduo» e dos conflitos ar»
mados entre os povos.• Assino, aqui, meu muito in-
terOsse na reunião do Con-
se.Ilm Mundial da Paz.e nos
objetivos que ela colima.
Meus votos stlo que ela ai-
cance o êxito mais brilhan-
te-possível. Homem de reli-
gião e de fé, que sou, rogo
a Deu sque a favoreça com
luz abundante».

APOIO DOS
TRABALHADORES
AUSTRÍACOS

VIENA, 22 (IP) »- En-
contram-se nesta Capital
delegado» de todas as par-
tes do mundo, a fim de par*
ticiparem da reunião do
Conselho Mundial da Paz
que se inaugura amanhã.
Da tribuna do Conselho
Mundial da Paz os delega-
dos dos diferentes paises
expressarão o desejo dos
povos de que as grandes
notênclas adotem uma po-
lítica de entendimentos, íe-
duzin.do a tensão interna*
cional.

A reunião do Conselho
Mundial da Paz desperta
gvand.» interesse entre os
trabalhadores e o povo
amante da paz e da Aus»
tria. Na» empresas austria-
cas realizam-se comidos e
demonstrai-Ões de massas
dos trabalhadores de apoio
à reunião do Conselho Mun»
dial da Faz.

i$nmM3k
Tribuna das Mais Caras

Asfi ações dos Povos

f./f !< é tf n
i \

n l 1/, i
¦•V

•V•I,

REUNIU-SE 
ontem em Viena, com a pre»

sença de delegado» de quase uma cen»
tena de paises, Inclusive o Brasil, o Conse»
lho Mundial da Paz.

Por sua incansável atuação para solu»
cionar pacificamente os problemas Inter».
nacionais, pela Justou das campanhas ge»
nerosas que tem patrocinado, pela capacida-
de que tem demonstrado de Interijr/slar os
sentimentos e as aspirações de milhões e
milhões de homens e mulheres de todos os
países, unlflcando-os para a luta comum
contra as ameaças de guerra, o Conselho,
Mundial da Paz JA grangeou tamanha au»
toridade internacional, que podo ser hoje
considerado a mais alta tribuna das aspira-
ções de paz e Independência nacional de to»
dos o» povos. Dal a extraordinária impor»
tftncla desta reunião, na qual estarão repre*
sentados os movimentos nacionais de defe-
sa da paz de todos os paises e .onde dis-
eutir-seão os problemas candentes e, neste
instante, decisivos, para a manutenção da
paz.

Na Ordem do Dia do Conselho Mundial
da Paz figuram dois pontos: a interdição da
bomba de hidrogênio e de todas as armas
de destruição em massa e a redução dos
armamentos; a solução dos problemas da
Coréia e da Alemanha.

Ninguém pode desconhecer a importan»
cia transcendente destas questões. O surgi»
mento de armas de dantesco poder de des-
traição, como as armas atômicas, o em»
prego selvagem pelos americanos das ar»
mas bacteriológicas na Coréia criam a in»
tranqüilidade entre todos os povos, que ja-
mais poderão sentir-se em segurança ou dei-
xar de temer pela sorte da própria civiliza»
ção, enquanto essas armas hediondas pos»
sam ser utilizadas por qualquer nação. Urge
interditá-las, proibir o seu emprego, com
plena garantia de que jamais serão empre»
gadas por qualquer pais contra outros pai»
ses. Da mesma importância é a luta dos po-

vos para obter a redução dos armamentos,
cujos encargos econômicos pesam de manei*
ra brutal sobre o nivel de vida dos povosdc grande número «Io países. Nosso próprio
povo paga cada dia maiores Impostos e se
vê privado praticamente do todas as rea»llzações necessárias ao progresso do pais
para que o governo de Vargas gaste sempre
somas maiores em despesas militares e de
fins bellcistas. Deter a corrida armamen»
tlsta é melhorar o nível de vida dos povos e
impedir que os propagandistas da políticade armamentos possam utilizá-los em aven-
furas contra a paz.

Na Ordem do Dia do Conselho Mundial
da Paz figuram, finalmente, duu questõesessenciais: a luta paru impedir o reinicio da
guerra na Coréia, que seria, agora, a guer*ra em t«Ma a Ásia e mesmo a guerra mun»
dial, e não permitir o ressurgimento do mi»
litarismo alemão com o rearmamento da
Alemanha de Bonn, em cujo governo se
encontram ps mesmos homens que ante*
riormente serviram a Hitler, executando
sua politica de agressão.

O povo brasileiro está vitalmente inte»
ressado em todos essas questões. Quando da
guerra na Coréia vimos o quanto esteve
ameaçada a vida dos nossos jovens, insis»
tentemento solicitada a Vargas por seus pa-trões do Wall Street, Maior seria a amea»
ça se os incendiários de -ruerra conseguis»
sem acender neste momento a fogueira de
novo conflito na Europa ou na Ásia.

Justamente por isso e, particularmente,
pelo seu imenso desejo de paz, pelo sen

adio à guerra impèrialista e k agressão é
que o povo brasileiro acompanha com o
maior interesse a presente reunião do Con*
selho Mundial da Paz, ao mesmo passo quedesenvolve a campanha do Plebiscito pornegociações, exige que o governo do paisapoie na ONU uma politica do entendimento
e advoga o estabelecimento do amplas rela»
ções com todos os povos amantes da paz,
particularmente com os povos soviético».

.,*

Na sede do Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz, de passagem pelo
Brasil, o grande compositor
paraguio Asunción Flores
falou à nossa reportagem,
sobre a viagem que acaba
de realizar a Europa. Suas
palavras se dirigem aos
nossos artistas.

De altura mediana, com-
pleição forte, rosto redondo,
moreno, muito corado, olhos
rasos e amendoados, calva
ampla, sempre sorridente,
êle se comunica com todos
sem dificuldades, irradian»
do simpatia. Quer noticias
dos ngssos artistas. Como
vivem? Suas produções fa-
Iam do amor, da paz, de
uma vida sem os flagelos
da guerra? Asunción Flores
expressa sua vontade de in-
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Falou sobre a UKSS, on-
de esteve recentemente. E'
o pais disse-nos onde o po-
vo marcha para a felicida-
de, onde os trabalhadores
vivem no progresso e na paz
e os artistas podem criar
livremente.

A PAZ
Asunción Flores quer di-

vulgar suas músicas no Bra»

sil e levar para sua pátria
as músicas Jo nossa terra
Seu ponto de vista é que a
música está ligada à cau-
sa da paz e os artistas que
não se colocam ao lado do
povo, estfto relegados ao es-
quecímentq. A guerra é a
negação de tudo o que é be-
lo. a paz é que dá perspec-
tiva para o futuro. Afirmou.
— «A paz não tem fcontei-
ras, nem discriminações de
raça, religião ou politica-*

-A» Os milhÕet

da Prefeiturt

Os 
vereadores que apoiam
o prefeito da Light sr.

Dulcidio Cardoso, estão vo-
tando de afogadilho, apreB*

sados e eufóricos. 0 orcamen
to da Prefeitura para 1954,
que. ainda na primeira dis-
cusslo, já apresenta um <Je»
flcit de 800 milhões dc cru-
astros. 'As v^ba» sf-i *W;
des, as dotações são astronô-
micas, e o pobre do contri-
bulnte carioca que gema nas
unhas dos fiscais que cada
dia estão mais vorazes.

Os contribuintes quererão
saber, por certo, em que se-
ri fíasto tonto dint-e'r,o »* a
resposta é fácil. Todo ésse
dinheiro correrá para os boi-
sos dos apaniguado? do pre-
feito, nas grossas marmela-
das dos empregos polpudos.
Cerca de 80 milhões de cru-
zeiros serão destinados para
as nomeações de extranume-
rarios, doações as mais vulto-
sas serão Peitas, c até a
INS, agência estrangeira de
noticias será contemplada,

A respeito também da po-
llticagem do atual Prefeito
rol feita recentemente uma
denúncia na Câmara Federal
de que o sr. Dulcidio Cardo-
so, obedecendo a instruções
do sr. Lutero Vargas, está
organizando uma caixinha
eleitoral do PTB, partido
para o qual distribui todos ,os
empregos, sinecuras e grós-
sas marmeladas,
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Problemas
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Revista de Cultura
Política

L quidacão da Indústria
Pelo "Esquema Aranha"
A nova política cambial serve aos interesses dos trustes americanos
contra os industriais brasileiros — Uma arma na mão da «Dupe-

rial para asfixiar a K letro-Quimica de Niterói

tercâmbio cultural com os
artistas do Brasil.

Falou da opressão em
que vive mergulhado o Pa-
raguai e se referiu longa-
mente à figura de herói de
Obdulio Barthe, lider do
seu povo.

Atravéa «ia nova política
cambial, o «Esquema Ara-
nhas-, o governo de Vargas
está pondo em prática o pia»
no dos capitalistas america-
nos de liquidação da inaús-
tria nacional, para transíor-

mar o Brasil em mero com»
(pradpr de ari-gos já fabrica-
¦ úob noa Estados Unidos. Um
exsmpio disso é a importação
de BHC que também é pro»
duzido no Brasil. Sua com»
pra nos Estados Unidos ser-

4a.-Feira9 Urgência Para
o Abono na Câmara

Hio foi apresentado on-
tem o requerimento de ur-
gência para o projeto que
concede Abono de Natal
aos funcionários públicos.
Falando à reportagem o ar.
Amaral Gurgel declarou

Rnistia Para os Jornalistas
Condenados Per Delito de Imprensa

Foi apresentado na (&«
mara, subscrito pelos Srs.
Heitor Beltrão, Dilermano
Crua, Luclo Bitenoourt, Viei-
ra Lins1, Paulo Couto, José
Romero, Saverino Mar ist,
Hermes Pereira, Roberto Mo-
rena, Osvaldo Orico, Nestor
Duarte a maia numerosos
parlamentares, num total de
oa mdeputadoe, um projeto
concedendo anistia ao» jorns
listas condenado» por delito
da lropftma». Pia o artigo ycW

•*£' concedida anistia a to»
«üo» os jornalistas condenados
por delito de imprensa em
virtude de decisão fundada na
antiga lei de segurança e por
tribunais diverso» dos indica-
dos na Lei de Imprensa de
1984.»

tese projeto constitui uma
vitória de todos os jornalis»
tas que, através da A. B. I.,
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais e dos Congres-
sos Nacionais de Jornalistas,
H^^K!*T«'«»iT"2f< J»^^!St!) ir

tares brasileiros no sentido
de anistiar os profissionais
condenados pela execranda
Lei de Segurança do Estado
Novo, a exemplo do grandei
jornalista brasileiro Pedro
Mota Lima, que se encontra
exilado.

Dado ésse passo inicial
urge que os democratas se
mobilizem em favor dessa
medida, reforçando a luta
pela liberdade dos jornalis-
tas condenados, para que

que esteve em conferência
com o lider Gustavo Capa-'
nema no sentido de encon-
trar uma solução concilia-
tória na base em jque é pa»
go o abono ao funcional!»-
mo da Prefeitura do Distrl-
to Federal. Disse que ficou
assentado que ele. retiraria
o requerimento de urgência
para apresentá-lo quarta-
feira próxima. Adiantou
ainda que- vai avistar-se
com o Presidente da Repü-
blica para falar sobre essa
fórmula conciliatória, cujos
gastos seriam cobertos pela
cobrança advalorem das ta-
rifas alfandegárias para ar-
tigos considerados de luxo,
ao contrário do sistema
atual pelo qual sâo cobra-
das por peso.

O que acontece, porém, é
que o governo náo pretendo
conceder abono ao funcir
nalismo, pouco importando
as fórmulas conciliatórias
do sr. Amaral Gurgel. Para
que o funcionalismo con-
quiste esta reivindicação é
necessária lutas» pressionar,

•*•« aos interesses da Duperlal
e ameaça a própria existen-
cia das fábricas brasileiras
O BHC é de grande imper-
tãncia para a lavoura è &
pecuária, pois é utilizado
como matéria-prima indis-
pensavel -nos inseticidas de
alto teor para o combate às
pragas nas plantações e nos
animais.

DUAS FABRICAS NO
BRASIL

O BHC ou Hexacloreto de
Benseno foi classificado pelo
••Plano Aranha» como artigo
de importação sob n." 5.30.57.
O'Brasil conta com duas fá»
brica» deiaa mercadoria.
Uma em Niterói — a metro»
Química — outra em Sao
Paulo da Organização Ma»
taraszo. A fabricação no
Brasil de BHC é inclusive
um meio de aproveitar a pro-
dução de benzol das Usinas
de Volta Redonda.

O MECANISMO
O governo, entretanto, em

lugar de estimular a produ-
ção nacional de BHC, elassi*
fica esse produto como árti-
go de 1.» categoria de im-
portação, porque interessa A
DUPERIAL que produz BHC
no» Estados Unido», exportar
para o Brasil. Dessa maneira
a Duperial pode trazer para
o Brasil quantidades enormes
de BHC que. vend'dos Poi
um preço mais ba'xo do qne
aquele que possa ser acom-
panhado pela indústria na»
cional, tome para si todo o
mercado do produto. Asfixia-
da a indústria, a DUPERI-
AL, então, impor» «a» Tomo»
90-, «Mort enteaães.

Sem Qualquer Valia
o Fundo de Eletrifu

cação Nacional
Na sessão de ontem, o sr, ôfem IS**

der combateu o projeto que cria o Fun»
do de Eletrificação Nacional. Disse que
a aludida proposição não poderá, de ma»
neira alguma, contribuir para a solução

da crise de eiii-rgia elétrica que tantos prejuizos vem cau»
sando à indústria e, de um modo gerai, á economia do pais.

SENADO

Coube ainda ao represen»
tante do Paraná requerer o
adiamento, por oito dias, du
votação do projeto pevtinen»
te à Lei Orgânica do Distri-
to Federal e que dá à Cama-
ra de Vereadores a faculdade
de apreciar os vetos do pre»
feito.

APROVADO
Aprovou-so o projeto quo

dispõe sobre o aprovxitamen-
to de oficiais no Serviço de
Engenharia da Marinha e re-

gula a situação dos mesmos:
no corpo de Técnicos Navais-

JUSTIÇA ELEITORAL
O sr. Mozart Lago defen-

deu a iniciativa referente à
representação dos escritórios
de propaganda de candidatou
junto à Justiça Eleitoral,

SESSÃO NOTURNA
Foi convocada uma sessão

noturna para a discussão o
votação de vários Anexo» so
Orçamento da República pa.»
ra 1954.

O PREFEITO PODE
SER PUNIDO

CÂMARA
DO .-

DISTRITO

Por que o prefeito Dulcüno Ümtêmii
nfto regulamenta a lei que redra os pre*
«-os das passagens de ônibus? Será o cs-sa
dc punição? — foi perguntado na tarda
de ontem no plenário da CAmara do Dis»

ê que o Prefeito, ião solicito, por exemplo
no caso do aumento das passagens de bondç, reluta em apü-
car uma lei emanada da câmara. O que demonstra que «
Prefeito não é apenas da Light, mas igualmente dos tnbsj*
rões do transporte. O Prefeito pode ser punido, se insiste
na relutância criminosa contra o povo.

Cl »•«»».-.-..

ROUBO NA ESCOLA
O sr Frederico Trota fa-

iou sobre o s/oubo du traba-
lhos de alunas na «Escola
Estados Unidos»-

BOiUBAS DE
GASOLINA

O sr. Carlos Frias recla»
mou contra a não inclusão
do projeto que veda a Em-
presa Nacional de Petróleo
de explorar bombas cfc gaso-
lina. Pediu urgência e uma
sessão especial para debate
do mesmo.

CONTRA O PREFEITO
O sr. Osmar r.ezende ia-

Iou contra o excesso de no»
meações 'ilegais feitas pelo
prefeito Dulcidio Cardoso.
As nomeações ilegais estão
no «Dir.vio Oficiais». O sr. Le-
vi Neves defendeu O pre-
feito e disse que as nomea-
ções eram «leirais*-.

PESAR
O sr. R. Magalhães Jr.

pediu votos du pesar pelo fa»
lecimento dos jornalistas Ar-
mando Gonzaga e Afonso
Magalhães Jr.

FLUORIZAÇÃO
O sr. Paulo Areai taloe

longamento sobre o projeto

Sue 
determina a fluorizaçáo

a água.
EMENDAS AO
ORÇAMENTO

Foram apresentadas 1È4&
emendas ao Orçamento <k
1954, quo deverá voltar aoe
debates do plenário am&nhl.

ESTATUTO
O sr. Frederico Trota apre-

sentou projeto, estabelecendo
que se aplica «aos funciona-
rios da Prefeitura do Dis-
trito Federal e do Tribunal
de Contas no que couber ft
Lei Federal número 1711 dc
28 de outubro de 1952, tm-s
dispõe sôtte' o Estatuto dos
Funcionários Público» dvto
da União».

Saudado o I Congresso
dos Trabalhadores em
Comércio Armazenador

CAMARA
FEDERAL

so, •..»>

O deputado Roberto Morena saudei!
ontem a instalação do I Congresso im
Trabalhadores no Comércio Arnuaena-le-t
do Brasil, efetuada dominga tUtfem. De»
pois de referir-se ao temário do Congre»

iiam assuntos dc importância para os traba,'
lhadores daquela categoria profissional, tais como regnlfr
mentação da atividade profissional, salários, unidade da «**»•
poração e as relações da mesma com o Instituto de Previ-
dência, disse o deputado comunista que participam desae
conclave trinta e nove delegados, representando 19 Estados,
pertencentes a 37 organizações filiadas à F«3deraçio Nacio--
nal dos Sindicatos dessa categoria, representando nm mm
de 45 mil trabalhadores.

Concluindo, disse o sr.
Roberto Morena: «Sr. Pre-
sidente, não tendo podido
usar da palavra nesse Con-
gresso, em virtude do gran-
de programa traçado, quero
da tribuna da Câmara sau-
dar os portuários, em geral,
e principalmente os traba-
lhadores do comércio arma*
zânador, desejando que es*
se Congresso os unifique,
servindo, sobretudo, para
dar mais força e mais vigor
a seus órgãos de classe, pa-
ra que possam lutar vito-
riosaménte por suas reivin-
dicações e direitos».

SALÁRIO ADICIONAL
O sr. Aarão Steinbruch

apresentou ontem dois pro-
jetos. O primeiro instituindo
o chamado salário de «port"
a porta», que considera de
duração normal de trabalho
o periodo que o empregado
dispende para se locomovei
de sua residência para o lo-
•s-*? «ta foalmlhc--. ¦» oâgundo

mandando pagar salário aa*-
cional aos trabalhado*-»». WWB
serviços considerados ]Ma*
lubres.

ORDEM DO DU
Na ordem do dia forMii

votadas, de acordo eom oc
pareceres, as emendes do •«-
nado aos Anexos do Orça-
mento do Ministério «ia Ae-»
ronáutica e do VaÀ«« do Wo
S. Francisco. Foi iniciada a.
votação do projeto <pie orR»*-
niza a Procuradoria Oercíl
da Fazenda, que não foi oi"
tlmado, por ter se verifie**'
falta de quorum.
O PROJETO DOS MfiDIOOB

Em virtude dos pedidos de
verificação na votação do
projeto que organiza a Pro-
curador'a Geral da Fazenda,
não foi possível à Câmara,
apreciar ontem o projeto ...
1.082, que reestrutura a car--
reira de médico do Se-viçc
Público na letra inicial «O»*
que voltará a figurar a», Ov
àtm #o Dia <*t) ha*í.
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Èm Completa Bancarrota
A Nossa Marinha Mercante
PAKELHAMENTO DOS SERVIÇOS FERRO VIÁRIOS PARA O ASSALTO AOS NOSSOSMINÉRIOS ESTRATÉGICOS - TRANSFO m^^VC^Wslmwmt

CANTES BRASILEIROS

U-XVldM

A 4*».uuçiw tia mariulM
m-treantc do Bi-asil continua
« »*yravar-so cm coasequên-
••*• da foi tu de aparelha-
ammío material adequado e
•ar-jfaiiiitíMjáo. Ati dificuldades"•Miltantes déssu estado de
*»*aa>a ao acumulam «-. au-
¦Mwm .nypceloB- alarmantes
«em «jit-e sejam tomada pelo
jfewmo, as providências «íuo
ae Xaaeni neces«árias. Ou
pojetoü tle renovaçúo da»
feoiam do Ltide Brasileiro e•ta Costeira foram esqueci-
Im «, por iiMfivel que pare-
ia, o problema foi entregue
à «SomissSo Broail-ISstadoa
Unidos, «(ue resolveu adiar
para 1955 as compras de no-
tm navios, dando prtsferfen-¦ «ia a<w projetos rel-acionados
•tm o H-aparel-bimento dos
aaaraifws íe-rroviArios parafcartaiBiortar, «lo interior, paraae «atados l-faido? maior
«^íMade de (ttwtk-k,, ftg.
«««atégice-is.

PÜWrMtBNCíA ESTRAN-
GEIRA

A íim de proteger os iu»
terésses das companhias es»
trangeiras, em 195.1, .Vargns,
alegando escassez, de gene-
roa destinados uo abasteci»
mento para os Estados do
Norte e ainda de que isso
decorria da íalta de trans-
porte marítimo, concedeu a
título «provisórioi a utilizu-
çfto de navios estrangeiros
na cabotagem. A partir de
então e até hoje, pausou o
tráfego entre os postos cos.
telfos a ser feito, também,
por navios tle outras háclo-
nalidades (maioria norte»
americana). A medida, que
se anunciava de umergén-
oia, acabou se perpetuando

PALAVRAS
CRUZADAS

Psofoknaa n° 283
(Para médios)

Pn 

- ~y\

m

UiORIZO.NTAlS

| 
-r- A'toev. tk ponte.

í -*» Jüo da Alemanha
<; —i Símbolo do MHf^i«!«f-

MG,
K •<- Miscl JjM«4ii.iu,o.

I *- <í*iio de dór
* •-- íowua «¦««hM-kiji av- Se»

rihor,
-r- (km \**ísá tüitu
•*» Perej-jrJnagão ireligioj-.

g» 
«-•» Acabar, morrer

m --m O iíquido coado
•*¦ «•*» Poeiras, terras
f 

i— Pedra do altar
» »~ SímboJí, do amouio
í* « Onomatopía ,;fi líquido

«acorrendo
W —' porco, bacoro
M — Interj. Espanto (ftj0Grande «io Sul)

#*ef. desig. Negação

V-BKTiCAiS
M — Kssudato composto' «te

wu líquido qm- tem
•>ru suspensão louco-- «tos alterado«i

* <¦*¦ Texto, wuteúdo
I •% .iianiiijal

*~ •*•«%'- festa poiiuaué-¦m. noa primeirds th'as
dt» maio

#—• ...VícenU», XJÜesta por.tuguês .(1-170-1536)*—.Que t€m rugas, ¦&»'.
OOd

M — Avai-o, ,í«ru. magíwe.
¦'»»)

S — Solto uiiados
1-Totentato índia-w
.¦»-~X)«íuh que presidia ou

pi-a-seres da mesa
p --- Redra, cava de novo
g 

— Abrev. de RATRICK-w — Jüo da França, desem-

«o i.odano

WLUÇAO IX)
PWIBLEMA N* 2i»2

HORIZONTAIS - li K» 3Agag;6Co;9Ca;10Elam;Í2

gorado; 10 Senado; 18 Sol-19 Leonor; 21 Ironia; 2»iOra; 25 Missiva; 27 Missa;38 A«m; 59 Isola.
VHBTICAIS - i Pealo»

«IL; 3 Ame/i; 4 Acaris- 5Godí«Co; 7-0jfj 8 Colar; 1)Ma; 11 Asoam; 13 Lois; 14Aunuda; 15 Doi; I? NOMS»•»-.*; 22 Ri; 28 Ova" 26SVt-j;

A Junta Não Quer
Dar a Assembléia
Estevti «mi iio.s.-íh j»ed|it;ão o

trabalhador i in Ciuislviiyüo
• Civil Raimundo de Oliveira
Medina, protestando contrn «i
recusa da Junta Governativa
do Sindicato dt- suu fiA-pora-
ção em realizai- unia assem-
bléia, requerida por cerca de
72_ asaociado.s miineiti muitu
além do exigido pelos «laúi-
tatutos. Adiantou o operário
que a ordem do din é: ex-
plicações pelu Junta Govef-
nativa dos motivos que iii-
vocou para süspeiide-lo dos
direitos sindicais; medidas ti
tomai- cm face rias explicações
e esclarecimento da posição(íe Arnaldo Coelho Rodrigues,
atualmente no Sindicato, pois,como é Babido. foi éle tlesti-
tuido de suas funções dr» te-
souieiro da diretoria de José
Maria de Paula, mas continua
recebendo «honorários1.

Concluiu Raimundo de Oli»veira Medina que fora sus-
penso verbalmente, o que nãoconsidera legal. IV islo
contratou o advogado LúiüMiller para a questão darecusa da Junta Governativa

em dar a assembléia, o qualJá encaminhou processo à 5'Vara Civil e está aguardando
o •'¦^Pectivopronunciaiiiento.

^•^SslFÍrÃ5ÕS~
ADVOGADOS

M*. r.J5TKl.UA «(«Uiu/iiiKs
OU BB1TO

Ordo» dos ,M„g,ÜUb (l„ Brj|.«« — Intenção N." 78a - Tim*• «luvidoi-, sa _ ,., »„„„ _'
ron*: IMtM

»*. -SlKVttlliwoHJBi
«». Blo Brtnco, Klf, _ |4,andar - s.l, ...,1!t _

tt>a*: 12-1180

o», um wr.KSir.cK
OB CâHTBO

A». Slo Bnaco. 177 — . ,-**-t - Grupo 1»3 - (•«».••**-MS« « «,,.«M«

OUSAS TKABlimsÁs*•» !,»• i0s*, 5o „ 0riIpo , m
raat: M-Sdí;

e a tul ponto essa participa-
i-üo se ampliou que hoje as
unidades nacionais mal con»
seguem vencer a concor-
renda dos navios estran-
geiros.

NAO 11.4 FRETE
por outro lado a Contusão

de Marinha Mercante estn-
bolece praças máxiniaa pa)'a
as embartraçôes nacional», e
a.s obriga a sair vaüios d«
porto a pCtto, à eatirrie car-
gá; reitliüando gi-ítiidòs «ies-
pesas, que tornam a i-xpbra-
i,'ão du.-i liniuie p.iuco iiu-aeii-
tes « deficitárias. Enquanto
isso .,s navios ejtrungoiro3,
que não estão sujoiio.s ao cm;-
trolo da Comissão, operem
livremente, cjiriégjiiú lado
quanto podem e sc l':.>-.em ao'
mar em viagens dketas. .?.
por Isso mesmo, mais feudo-
sas. IVr essa razão raros são
os navios nacionais que con-
Miigiiuni frete, O eíjco-iihoiito
dus mercadorias •iii.-riogrrui-
tlense para o.s portos do iVer-
te está sendo feito, ein griü-de parle, através de navjog.
estrangeiros, devido a ãiiti-
patriótica oriejilttcilo ria Co-
missão de Marinhí: Mercan-
te. Km toso. a reserva de pr;i-
ça desliiia-ae a atender a to-
do.» os portos. Nu pratica po-lém, redunda era amparai- os
transportadores é
que não perdem
levai- tudo quanto poderO movimento anual dos na-

vios estrangeiros que operam
na cabotagem é calculado,
Por alto, em 150,'mil tonela-
das. Traduzindo essa cifra
«m dólares, correspondentes
aos fretes pagos, milhões de
divisas são escoados, cada
ano numa sangria para o nos-
so pais.
VENDIDOS COMO SUCATA

A proporção quP ,st> vai ve-
rifir;ando o desgaste dc nm
teria), 'sem renovação, niaiot

número de navios d0 Wtide a
da Costeira deixam de trafe-
gar. Atualmente, encontram-
se encostados nova navios do
Lóide Brasileiro, imprestáveis
à navegação, e que serào
v-andidos como sucata (ferro
vcllio), conforme projeto da
Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos. Sfto essas cm-
bareacõen-0 «Pedro Is», ¦..lace-
guau, tlmediato Joilo Silva».
iCubaifto', «Felipe Camarão;»,
.Lesie Lloyd . .Curitiba^,
'tíainamúí o .Santarém:»,
TaiTt-bém diversos navios da
Costeira serão vendidos como
sucata. Para substituí-los ia
Comissão Mista Brasil-lC.sia-
dos ' Unidos «.recomendou» «
uquisição de apenas 5 navios,
sendo dois cargueiros e n-ís
de passageiros.

O que ãcontccp com o pro-blema da Marinha Mercam»,
é a repetição dp que .<t« ve-

•rifien em tantos outros ser-
viços de importância funda-
nwntal parn «' estabilidade o
o progresso dn economia na-
cionai. .

FíUmS.ilEII.JE
CL.ViRO — Kiih .,'arlon

Sampaio, nn Praça da truz
Vermelha.

ZONA SUL — Rua Gago
Coutinhu, no Largo do Mii-
chado; Kua Arnaldo Quin-
tcln, om Botafogo; Ruii
Bulhões de Carvalho u Joa-
quini Nttbimo, em Ipaiieniu.

ZONA 
'NORTE— 

Ruas
Barão de 1'irasslnuoga e
Guaplara, na Tijuca; Prfiçá
Verdum, nu Grajaú; Ruu
Gomes Serpa, em Piedade,
Rua (Jrldino Pimentei, no
Meier; Run Baronesa do En-
genho Novo, no .Engenho
Novo; Ruas Bezerra de Me-
nezes. Lima Drumont e Pro-
fessor Burlamaqui,. err, Vaz
Lobo; Ruas Honórlo s Vas-
co dn Gama, em Cachambl;
Rua Miguel Ângelo, em Ma-
ria da Graça; Largo da Fon»»
tinha, em Bento Ribeiro: t>
,Rua Darque de Matos, em
ÍJigienópolis,

ILHA DO GOVERNADOR
—- Praia do Galeão.

PREÇOS' DA
COFAP

Estão i\ venda hoje, no.s
posloa da COFAP. ás sçgíjln-
les mercadorias: carne tle
I.1 sem osso, CrS If>.(10 o qui-lo; carne do 1.» twni» osso. Cr!»

J.2,00. o -luilo; filé com aba,
CrS 12,00. o quilo; file simig-
noii* Cr$ '.'õ.oo, o quilo; fei-
jão, CrS 4,00 o-quilo; farinha,
Cr$ t.ÒÒ o quilo; cebola,
CrS 5.00, arroz, Cl'$ 11.150 o
quilo; salaminlui, CrS ?c fi(), o
qiljlo; alim CrS 3'L.OÓ. ü quilo.

ALGUMRS NOTaíS
E A

straiigtiros,
oiupo em

Ultimas Novidades
de Importação

«..
-— :o;—¦

•»>•». COSTA JlJNioK
**• Branco, l«e - »_\.•tmlXTOX.: 4t-*lol

CONCORDARAM
OS flOTELEIROS

.-• 1'AULO, ÇtPj - Us um-
piVMiuii».- do Hotel D'Oste,

j qut) entrou em falência, con-
I cordurani õrn principio' num
i acordo com os patrões parti

receber indenizações e sala-
nou em atraso, na seguinte
base: pãgampnío pròpcí-üo-mil ile Cri l.-iOe.úOüiOO cor-
respondente a indenizações;
pagamento de Cr$ ttíO.OÜO.üu
de seus salário» de outubro o

jiarto de setembro e novem-"oro 
t> mais Çr$ 300-000,OU do

leilão tios móveis, que serão
ilistribuidos nas indenizações.

Os patrões «júeriani que o.s
honorários do seu advogado
num total de ÇVÇ 100.000,00,
fossejii pago? pelos empretra-
dos.

Os trubalhadores eoutitui-
rum uma comissão de cinco
membros, que com o advo»
giido Km Branco Paranhos •-
o presideaíe dy Sindicato, srCrneira Filho, trntarliò doctimpriiuento do acordo.

Teatro — A. Tchekov
AHtet se va a Ia» jtfontana» -- T. Sioiiiusskín
Los hombres dc Panfitov en Ia prlmera Una—- A, Bek 
Ln Carretem de Vuloliolamiric -•» A. BekAsi se lemplo ei Aceru — X. Ostrowski
Hoinbres de Conclencia limpia — \-ér«higoi-a
Myn e Slnira —.1,. Kouniodemisuskala
Campos Roturados — IW. Shokolovo
I.a Derrota — A. Fadeiev ....
Ivan ei Terrible — A, Ttilsloi
Sonimos llombins Soviéticos — B. PolevóiCompafíeros tle Viaje
Afios de Guerra —' V. GVossnVaíi ...'..'La liijit tlol ('npitnu — A Pushkiii 
Dias y Xoohes — K. Sünonov
\'idn Coletiva — A Hakarenko . .Luz Liberada 
Copias «le .iuaii Panadero — Kafael Alberti
Álbum sôbre Lênin 
Arora tlel Norte, — N. .NUüt.n (Préniio StálinIDõO) 

biiterrò
La Teoria rie Ia Prueba en ei Dereclib Sn-vietieo — A. Vlshlnskl .. CrS
Ctiostiones dc Políflea Rxterior - V. ;\lololo« Cri?
ClKNtlAS

Cr?
CrU •

CrS
CrS
CrS
OS
«,'rS
CrS
(!r«

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
(>s
CrS
CrS

\iileoiilein, as 10 lioriií» dn miiulií; »
Ari Filiiis exibiu em sessão i-soeclnl nun»
a úrltieu olilcmiKogrAfltia, no liivoli, o fll»
me «Garotas du Praça':dú Kspnnliu», rie Lu-
clnnu Lminer, K* mu filme ituliniio d«* grnii-de humanismo, que relata três belos romnn-
ees, protagonizados por Luciu Uosé, Cosotia
«reco t; Liliami Boiifaltl.

Eslu pellfiiln, que jú hã muilo viiilm-
mos esperando, será brevemente e-iliendn
mini griindc i-ireiillo de eineiiias, luinaii»
do desde já pnra ai ns honras do fui uni mp»
lhor earluz dn semiuui.

Pur sua v(V/„ nosfji peiuillinia senuinn
tle novembro, estrela um filme nacional d«
\'t:rn Cruz, «Fainllin Lero-Lero», c unm ««'••
rlc tle folsinlins. Entre os filnicziiihos liceu-
ciosos, permanecendo ainda «mi cartaz «Es-
sus Mulheres;', 6 lançada muis uniu películatraiitcsa, agora de M. Cloclie, que se inli-
lula «inôi* «lo Pecado»..

Eiiqiiiinto isto, Vital entra uu corrioiii
do cojiierclailsino tri-diiiicusioiml. lançando
luiidieiii o engodo panorâmico, lü- ussihi

que ff-lcs» dãti yazfto aos ninus lilmes. K,
pura (|uiiitn»fcini. esperaiiios que a Melro
se esque(;it de sabotai' n nossa plalcin e lau-
cu ti tâo noticiado «A História dc Ires amo-resi. Antes porém, tlovwia restabelecer a

PROGRAMA j 
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t
PARA HOJE

NO HIO

A KA.MILIA I.KI-iO-LBRO
-- Puláciü, Hu.\,v, Aiiiérit-a.
Íris. Madureira, Santa "-Ali-
ca, ilydan, Mem tit.» Sô, (até
quintá-feihu, Pldrluiiò à
Wáliii ísextà-felraj.

VIOLETAS IMPERIAIS ~
Aziecu'i líían, — Tijuca (ató
quinta-feiru.i, Santa Alice

(cln norma
sei n

, tinindo
lnl inr.niu do

.) d ...;) cri*.-. 'II
'«•redro l»!n'.r.i'. i da»»

ussliii iiiiilor vida nos seu» f h ic
E nproveitanips êsle final p-va (Ico:. xv.

enrur n famigerada , ropif.ja ju;i
iiiatográficu Innçnda peloN Iniiqui!,-), cuiiio ;>,c
va de su|ioslus tüliurns que tlvTsseni > .i.

. do os seus soldados uai. «nãos ibs putru.
cpreaiiofj. lívldeiileinenle o nrocc.-;>.o c-.y-..-,,
luiíório ulillztulu pela Wall * reel é de ¦-¦:-.,.
do de <|ii:i!((iier vnior. lantu iissim (juc u i
Iciictiv avlaifòr sè npresenla iiiuiiu iis'i
vonlaiii- jimlii ii ((ònitesau !ti'ei-.--"..»,'i:i-i.» ,
cientiBtiis que comprovou n fciicrnt l)«"i».>r i ¦
gieti, tle que nu marcante «léprecsõo i:-.-,.
su (apesar tla« i / .lalhlnhes « ' .'oia cn--;
Miudinha) quando tinte os in'n.:;cíO'ii'> i.
que». Por outro lado, u público jlevi' |à«»lj
ter noíadii que upcsur dns /irada-» t!c pro
ciiçfio voniiladas pelo lu(*(iípri t!.-. í.r.t. , .-.;
siiliilitnieüii' não itiitciiíJçaiíi c:)..».i » -¦

E snbíinipü que u.:;íe u iúrla ilép.i*cdc'<;r!á ir
que, nmílos tiveriuii inoríe horrivol, i :¦.».
(Iciríaruni de ser enferriidós, e o, enrp;::;
gildo» «im- se l'oi-:tií:;ini uo;í iHií>..»';li' ir. :
scni dúvida víl;iiii-.s ilu prójti'.";i tt;'iup,a'ni ,
limns du Wall tílrccl, que ciiiu u». >;»!¦, |.
hardeios inaciçus ns.tKKsinmi tnuíliei-cs, v
e criiinçns iiitlislinliiiiieilii',

70,00
IW.OO

ló.OO
«0,00
80,00
50.00
80,00
(10,00
•10,00
80,00
00,00
«0,00

100,00
00.00
«0,00
«0,00
10,00
30,00
30,00

AVepid.ü..-»
PECADO —

'io Jose, P.i-
Vlfa iqúliitii

<'i'S 100,00

100,00
80,00

| I.u Cognoscibllidwl dei Mundo — Jasiaehi
I Historia dei I*. f. (b) de Ia LRSS
jAnli-Dubriiig - r. Rng-eis .. .

í Brevemente sobre ln« diserepanelns énI Partido — ,1, V. Stálin ....
| Obras Escogidas — l. V. Mlcliurin
8 Literatura y Filosofia a ln luz tlel Marxismo
BI rliieipins d<» Kcuuomiu 1'o.Aicn — l.. Segai

ei

CrS
Cr?
ÇrÇ

CrS
CrS
CrS
CrS

•10,00
.H0.00

100,00

12,00
3110,00

80,00
80.0(1
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Cartas dos Leitores
RUA ALAGADA

-E FALTA ÁGUA
•\ leitora òlga Braga re-dama quu na Kua IVésidento

Barroso, próximo à Júlio doCarmo, iirrebeulou um eaiiohü mais de três iuesos va»fiando água por diversas' par-tes " transformando a ruanm verdadeiro atoleiro; Dlvn1-sus reclamações furam feita-> réfeitura e tpdiis sem tvsoltado. ISnquant.o a rua i»s-
tó ulagaria; falta água riààcasas."VIGAR1SMO"

DA BANGU
O leitoí que

dtiminciii t-uc»
•ssinti li.l.i.1'
Fábrica (Ian

K'il iciidc seus terrenuti poruni urev-' fabuloso, cobrando
um juro eiiu.-me, prometi; no
atojlii veada que as ruas cs-
tanto proiiias dentro de p,.u-t.-0 (empo ,.. isto nunca acon-
teçç. Diz, eiítào, t|ii'e as rua.»

Cõbé, Amanajo, Limadorcs e
outras são um exemplo Üist".

Agora nem sequer uma an>milBiiçta consegue passa.» m
Una Ahiailajò e i,a Francls-
t'i) Uan-uio porqúti a (Jaiiçu
It-z diversas escavações, dei-
xátidò os buracos aberto.-;,<om as chuvas ns mas scii-aiislVu-inaram ,-•»¦, um pámtano So icm lurim e bui-ii-¦•os. Alem disso ú Compniihiii
pi-oiiieU; mandar o aterro pa-ra us terrenos que üüo ven-tlidos com entirmes vali»
mas não o fie, nunca.

ATRASO DE
4 HORAS

Um iuaoi nos t-jcicveu di-
zeiido que á , iíAaiDÜ nâo
cumpre sua finalidade dc
prestar assislêncui medica dc
t.vgênéla nos domicílios'. Giíii-
tou qut: o carregador Ag-
nele Aquino, residente na l\t.-
vessii .Santos Teixeira, em

.faearezinho, pediu uma am-
bulftnela do tíA.MDU, às !)
horas da líiaiíhfi paia sua j-e-iiilüi-a. Dona iWariii da ,>u-
vn, de- «ii ano- qm» lyra aai-
metida do iiiii tíerranu! .v.n-
bnil. Quando .-¦ ns!tislé.nt,.a

apareceu, às i:; lü.Vns; ,.i ». -
liliòl-íi já liaxeiin niiiriidii .-. ¦
nno tivesse sido atendida, tm,estado desesperurior, por un:
médico particular.

tstíxia-fclra)
[¦"LOR ÜO

Aií-Pulácio,
voli, Mauá,
feira),

ü UA0CIÍÜ — Sao Lui.,
Odcon, Cupacabanu, Mira-
mar, Carioca, Ideai. B-slmar,
Ipanema e Bonsuçesso tatC-
quinta-feira I,

.SANUAH1 -• Plaza, Astó-
I ria. Olinda, Rilz, Colonial,,

H. Lobo. Primor, Mascote.
Mascote'.

li: DESTE QUÈ BU GOiv
TO — :'os tros çiiíes Mtitrn
Çaté quarta-feira).

EM NITiSBOI

A FAMÍLIA LiCRO-LBRO
— fçurai iate (;uarta-íeira),
Imperial isexia-feira).

VIOLETAS IMPERIAIS —
Odoon iate quinta-feira.'.

O G AO CHO — Odeon
(sexta-feira*.

EM PETaõPOLIS

A FAMÍLIA LERO-LERO
-— Petrópolis fdomingo).

O GAÚCHO -- Capitólio
^sexta-feira i.

EM CA3ÍIAS

O GAÚCHO - Paz tàté
terça-feira.'.

VIOLETAS IMPERIAIS -
Pai ii|(iarla-feira i.

EM TRÊS-RlbS

A FAMÍLIA lero-leko
-¦ Res tquinla-íeira).

OUTHOS FILMES
WO RIO

iLNFü.MA eterna -
Vitória.

ESSAS MULHERES — Im-
pério,

JESSÉ JAMES -¦ Rex, Le-
blon, Avenida, Ma.racamT;
Floriani), Botafogo e Monte
Castelo i|ité quinta-leira),
Mem de Sá, Tijuca ..¦ Bon-
sucesso 'sexta-feira'.

SA1.QMÊ — Pathé, Presi-
ciente, i'a.\. Alvorada. Para
Todos. Coliseu. São Pedro
Nacional.

MANCHADA PELO DES-
TINO ¦- Vila Isaboí (até
lerca-íeira) Realengo «ate
q-uarla-feirà).

HERANÇA
Bandeirantes
IV» ira).

HERÓIS !
Texas.

O INVENTOR DA
DADE - I;;-,;,
ta-félrá'i, Ipanema
de Pina isi-xia-foira

SINI1A MOCA —
(sexta-feira),

Í_MwF ' tf '%i
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Uma cena do belo filme dc L. Bmmer, '.'Garotas d-t ]>-.-
dc Espanha", que brevemente catará nos cinemas cario'-
Na fotografia temos áa três ¦'garotas", Coseta Grcco, ].u--iBosé e Liliána Bonfatti, qite defendem os papéis titularei

desta distribuirão da Art, Films.

LUZES DA fHBALTA -
"Brajaú (sexta-feira i,

A LEI DÒ CHICOTE -
(Centenário e Moderno tsex-
ta-feira).' O GÊNIO E OS KUGITI-
VUS — Mem e Sá tsexta-
feira).

O DESTINO EM APUROS
— Piedade tse,\tu.-feira).

ESQUINA DA ILUSÃO --
Velo (sexta-feirti),

TELEFONEMA DL UM.
ESTRANHO. — Ipanema
(até quinta-feira)

«M KITEBÓl

RIO SAGRADO - fiaen
(sextaifeira).

SALOME — Cassino.
JESSE JAMES —• lparai

íquiiita-féira).

O INVENTOR DA MÓCI-
DADE — Pálace luuarta-
feira1.

EM PETa6?0i.IS

JESSE JAiVIES — Capito
Jio late t|uiiua-ii:-irai.

BALOMÊ — Esporanio.

EM CA.UAS

O INVENTOR DA MÓCI-
DADE — Popular (quarta-
feira).

JESSE JAMiE-S - Paz
(sexta-feira >.

EM ínftS-BIOS

SINFONIA ETERNA --•

Re>; iate

Joe

MALDITA --
'até quan a-

QUECIDOS —

quarta-feira).
inheiro no

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE
-^mtm-9 !!¦¦ ¦¦«¦IIHII |

•k. Na República Popular du
i checo- Eslováquia, em visiu

de um certo núuirro de pe-
quenas viias ainda nâo pos-
suii' o seu pióju-io cihéiiiB, i
listado mantém um núcleo
dc cinemas ambulantes, que
.Mensalmente visitam mais ti-
4.B0U comunas. Dlsles cine-
«ias ambulantes oferecem
mais de 90.000 exibições
anuais,
•x Com fins cie sievar eúllii-,
ia monto o povo, o Cinema do
estado tcheco-eslovaco man-
tem a Universidade cinema-
tográfica popular, 

'que divúí
ya por iodo o país clocumen-
ilírios sôbre temas os nmis
varíatloií e de interesse geral
Assim, entre os principais tí-
tulos destas realizações, en-
contramos películas .0 Ho-

¦ mani descobre o Univeiso ,
¦ A Vida e suas Metamofoi
¦ses.., ;A Origem e o Desen
volvinieno do Homem^, »u
Homem descobre. «, Nature-
2av, etc...
ic Foi apresenta<4o na Tche
iti-Eslováquia, um conjunto
de filmes sobre várias Repu-
blieàs da União Soviética,
com o titulo jj-enérico de cVia-
gens através da União Sovie
lieii.., durante o mês da ann
«a de soviético-tcheco-eslovn -
ca.; Mais de 150,000 eepect»
flores tomaram parte mata-1»
exlblçoas;

Bôlêo,
ngo!

ut
MOCI-

tjuar-
! Bra,'

4 UNSP iativixt aos servidores públicosm> tNwsoHl de Obras e da Verba 3 aos rodo'Wflrios, ferroviários e marítimo" uma prock
CinKmfo'-1 IU,a P^Um' m6s ™iS

- vencimentos como Abono de Natal p* 0S"-A 
Uni^t ?Ó 

Í,mi,,°r,ante documento:> A Unlao Nacional dos Servidores Púiiii
^ 

C.v,s do Brasil (UNSP), „o cumprun .
Sir«ná>l60!9U9Çafo^,^0ngresso *">&*> "oforana, de 22 a 28 de outubro último »»=« --.
ír«íf,b1,C'V°nqUlSla d° ''Aoo"o rie Na.

A Comissão de Finanças da Câmara
?JW!"f P^via^da má «geine existe em certos setores contra (ão jiis»a € humana aspiração e servindo de porta,voz tios mesmos setores, acaba de votai- conma medida, face conclusões inteHmen efalsas e capeiosas, para não se dizer errS«ma vez que é inconcebível cometam én osinfantis homens que devem, oTtaracostu

."apublic°ostnUO 
d<,S CÍnanSaS e d0 °'«"

c-omíSot etnara; 
USÕCS ^^ <laC,l,e!a

"' a despesa com o iAboiio»- atingirá a ci-fra de um bilhão <r meio de cruzeiros' 
'

10 o Tesouro não dispõe de recursos'paraarcar com-Hao grande despesa, uma vezque: os ágios dos dólares leiloados já têmdestino t.-erlo e é impossível emitir"'-). concedida a vantagem, a repercussão1 sô»bre p custo rie vida seria tamanha, m,eos próprios funcionários seriam, depoi*»'¦ os niais prejudicados. '
A UNSP desafiando qualquer contesta-cao. absolutamente certa do que ora af rmaporque baseada em dados oficiais e oficio:soi, denuncia as conclusões da Comissão definanças como falsas e capeiosas, porque-

•,1"',". V«.es.pesa «om o pagamento 
"do

Abono de Natal» ao funcionalismo, na base•lu projeto «Gurgel do Amaral» será a terrapnrte da estimada pela Comissão, ou ma».

Incorre em
A Comissão

Falsidade Despe¦Sn com os í.mriímis e-pensilontutas

Sólida iirguineunu;ão da UNSP
de Finanças

Cr$ G3 2 Id.díl, .•II)

O DASP aollieín eltaiíoV, assim disi-ri»Il1i.ua a despesa anual com os Inativos e unisidmsias: '

aespósa com „ AbonoTde nÍ<»i 1 • ^^ °,iciais ('u,í a
Cofesâo de mn^Z & ^ g,;J 

era 1 te,^a 
^*« Rimada poh.— ¦ t» ^feVufe^ft^ m:::Obras, Verba 3, ina üvus, pensicuiistas

l.i.iaii\'os . .
tP?iislonÍ8tas

CrS' 45 i .000:000,00
H08 500.000,00

73; 500.000,00

pnicisamiiníe, importará emU5(507.071.-15a,lü. assim calculados:Despesa com 0 funcionalismo civil
Cr§ 387:m.143,70

Segundo o DASP (ver seini»-,... i
S%Wm eclitaçlu pe^Sl^;udos «iiuidro du páglnii 141 n 2Ptal tle servidores civis" é tle 217 mI T a

i r.l..-'(.lu.Klj ' ul")'»o dü emuirència- i êe Çrü D-»m,936.0-18,00 i.iensahneiu » 1|'
! despesa 0 de Cr$ 431:078:053 71™ -' '

| Acontecendo, poivm. que o 'projeto 
«Gui'»! ge dp Amaral- consignaMipenas q*'jj ãoofinPara os servidor,., das Io ras I, ia!'

C«t IMPO para t,s dkvJÍlw O .ornam-,-necessários os segiilnfòs cálculo/- 
rniani'(

¦Mim

Dediiüicl
sa mensal i
(Cr? 91:371.9.10.00 - CrS •'

a^nri,^451'^8053'''0 
'desPe

¦' diferença do quadro supfri'"o6,00U,00 
ta

to-

otalou.'CrS 63,273.333,40 menuai». DesD
CrS 597,071.453.10.
Resumindo, a despesa total que-acaiTeía-ria a cónc-essnt, «Io Abono de Natal- nasbases pleiteadas, seria:

MILTON DE MORAES EMERY
I'auiii liuqiio Costa é 1. nomif do novo autor lançado po» (eu.iii puse. Sua peça (ehi 11 atmosfera «iarrògaéa d-»liulxo inundo tão freqüente nas lieliculas mexicanas. O »utor mio conseguindo apreender, viver, sentir, expressai«•om o saiigue da alma a dor ,loS seres em decadência ou »insensibilidade chocante dos indivíduos totalmente «l.>u-r«dados cai rn. tli»ami.|li»'i«i piegas, 110 palavrórlo torrencial «encher duas horas de espetáculo, N4o mostrando compreeiiiler as causas sociais qtie levai.t ns |>essOitó às condiçõ.'-mais ingratas nao logra construir a tragédia «Uj umn fs-

inllm liurgiicsii inie leníaniciilc se dissolve. .Vão penetra aciseiu-ia do problema eom que |.,iia„ ^.^ pcrsotiagensc assun tiidti st» lormi periférico. Do I.' «o 2." ato vai-se«Ia casa dq família â du tolerância (us duas pmico diferemncui peça) paru se voltar nn terceiro ato ao ambienteiiiieiui onde o iiiho arrependido retorna nos braços de sun11*11.', aiiumle «Ic um jovem aproveitador, R-eelama lej- crês-iuln olilho tran.Hvl.udo, e lágrimas descem «los olhos filiais eiiiateriins.
O niitl mu, tí n crchciniciitn -- imperativo biológico —

mas. sun, a prguniza<*5q Micial cápitulista causadora da soma imensa de males que tortin-aiii a humanidade. .Venbmnd,'! cnielcres ehesou a ser firmado pelo autor que sc «x-r«1 -i entre os dçsiijiislumeiilos de seus personagens c ncahs 1 nao fixando conveii.le.iitementé o Mpo nsfcblõjrícb dc eni.a am.
O diálogo muitas vezes, arraslatio, ,subjiij(i«iido a acAuea :l. O autor, cnlrelaiiin, di-monstrã, em certos momón03, i.ssun- certas «itmlldadcs puni o drama, o que. evidenleu: i>; só pode alegrar-nos.

.'• i. nlrg os Intérp.t.ícs (Icstacitnios:, C.cm Boitrès. Anaiuln-.- e l.in.-iivim Peoítu. •,»'.'¦¦;•.:
< í. los Duviii, na direçáu. putlcria evitar alguns ,.v„eê.•o- mr iinrumulims. Nos cenário» houve-se bem l,eopold(iRaposo, Rosa Carlos Magno üoiiIi mipftr o «uarda rom»"com hom gosio «j sobriedade:

1 * .1* ** r * t r • "í«íUW„,,„„,,,W(/,_

Despesa com .. p(!í,.s„a| militar
Cr? Útf.355.OiãÒO

195.3
¦ua o peicphsjgiia:

'»i inilitai, orçamento dc I

Pessoal civil .
Pôssqal iniiilar
I 1111 l i vos e

nislas . .

Dnspe.su intal

CrS

pensio-

387
146

Cr;

Patlrõss

L
M
N
O

Kámertj
rie ttt- Dtspet-i ütail

vldorei

4.591
3.68G
1.009
4,521

23.689.560,00
22.410.880,00
7.295,070,00

37.976.400,00

lietpes» tu»!, o
projeto iGuríei

do Amaral»

11.477.500,00
9.215.000,00
2.522.500,00
¦1.521.000.00

i» 320.00p, 000.00
¦117 000.000,01''
¦''w.OOO 000.00

74.202.000,00

Total- 13-.807 !)JV37J.91Ò.OO ,736 .'000,00

Giici'1'n ......
Aeronáuili-a , . 

'

Mnvinli;-! .
Corpo rlc Bombeiros-1.

Policia Militar

T0TAL  '> 
2.066.202.00W0

nS^f 
°U S6jam Cr? 172»183.500,00

mensais, dos quais devemos deduiir lã"; correspondente à fórmula Gurgel rio Ama-••>»'<OS 2.500.00 c CrS I.OOO.uu, cotifórmòo posto, acima t|ç Cr? I,.TIO.OO nieiisaisr, .»»
sullaiuio CrS 1 !•>' "Jo5.975.00

59".

142.1.13,70
333.975.00

:273.333,40

• 07l.452.li;

A esse total, çdníórmé emenda da i'\"»íipao projeto Gurge! do Amara!, devem-sa-acrescentados mais CrS 10.000.000,00, parao pessoal de obras e da verba 3, totalizando
a despesa Cr$ 607.071.452,10.

Está, assim, cabalmente demonstraria
que a Comissão rie Finanças rin Câmara In-corre em falsidade, f»urim,ò afinnii que a des-
PÇ?" atinrjiria a biíhãu e niefó je cni/eiros.

(Conclui amanhãi
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Oposição na índia à Conferência Das Bermudas
I Conferência Internacional
ie Intercâmbio Comercial

LONDRES, 28 (AFP) — O governo britânico acei-
tou uma proposta de rcalhar uma nova conferinnU in-
ternaclonal, na próxima «primavera, aAbre o problema
das trocas comerciais Este-Oeste.

A proposta foi íeita há
algumas semanaB pelo sr.
Gunnar Myrdal, secretário
executivo tia Comissão Eco-
nômica para a Europa
(C.E.E.), organismo das
Nações Unidas com sede
em Genebra, Trata-se do
único organismo interna-
cionai em cujo- seio todos
os paises europeus, bem
oomo os Estados Unidos,
estão representados.

Acredita-se saber que a
proposta do sr. Myrdal íoi
ionnulada depois de uma
visita que íéz aos países
da Europa Oriental no ve-
rão passado e em que co-
lheu a .impressão de que
seu desejo de aumentar
as trocas com o Oeste for-
taleceu-se recentemente.

MOSCOU, 23 (AFP) -
O primeiro Vice-Ministio
do Comércio Externo da
União Soviética, sr. Paul
Kumykinfe, recebeu hoje o
sr. Zev Argaman, Conse-
lheiro Econômico do Mi-
nistro das Relações Exte-
viores de Israel, bem como
o sr. Guidon, segundo se-
cretário da Legação israe-
lense cm Moscou. A cri-
trevlsta girou sobre as re-
laçoes comerciais entre os
dois países e aõbre a pos-
sibilidade de seu desenvol-
vimento.

MOSCOU, 2»'<AEF)'-

O embaixador da Argenti-
na nesta capital, sr. Leo-
poldo Bravo, mostrou-se
muito otimista quanto ao
futuro do comércio entre
oe dois paises que, pensa
ête, ir& num desenvolvi-
mento crescente.

Antes de deixar esta ca-
pitai para uma estada de
2 meses na Argentina, o
embaixador declarou que
atualmente ás relações en-
tre ambos os paises eram
normais e exprimiu a es-
perança de que essa com-
preensão prosseguirá, co-
mo aliás com todos os ou-
tros países com os quais
a Argentina mantém rela-
ofles diplomáticas.

O sr. Leopoldo Bravo
precisou que 4 primeiros
navios carregados de car-
ne e manteiga estão a ca-
minho de portos soviéti-1
cos, em conseqüência dos
acordos comerciais assina-
dou entre a União Soviéti-
ca ti a Argentina. Além
disso, uma missão de léc-
uicos argentinos deve dei-
xar brevemente Buenos
Aires com destino à União
Soviética e /eriíicar «ln ;
loco» quais são as máqui-
nas próprias para serem
importadas. A União So-
viética também pode con^-
prar na Argentina linha-
ça, carne de boi e de car-
neiro, couros e sementes.'

Demarches Anglo-Ameri-
canas Para Assaltar o

Petróleo do Ira
A «Aaiglo-Iíanian» apodera-se da concessão

da Companhia Francesa de Petróleo

NOVA DELHI, (I.P.) — Vá-
rios órgãos da imprensa india-
na manifestam ho^je sua conde-
nação à Conferência das Ber-
mudas, na qual deverão reunir-
se os chefes dós governos dos

Estados Unidos, Inglaterra e
França. Os mesmos jornais en-
carecem a necessidade de uma
conferência entre todas as gran-
des potências, isto é, Estados

Unidos, Inglaterra, França, Re-
pública Popular da China e
União Soviética, a fifai de tomar
medidas tendentes a resolver os
problemas que no momento

agravam a situação internacio»
nal, particularmente o problema
alemão, coreano e a questão do
reconhecimento dos legítimos
direitos do povo chinês.

PDR ORDENS AMERICANAS PRESO
O SECRETilRIO-GERflL DU C.G.T. FRANCESA

Os Dirigentes Presos Continuam
a Greve d a Fome

A Índia não levará a questão da Guiana Inglesa à ONU

PARIS, 23 (AFP) — O sr. Benolt Franchon, um dos
secretários gerais da «CGT», que tomava parte muna reu-
nlão de sindicatos cegetistas da região parisiense, foi preso
ao terminar essa reunião.

PARIS, 23 (I.P.) — Uma
verdadeira tropa «de choque
foi mobilUada ontem para
prender o lider Benoit Fran-
chon, dirigente da Coníede-
ração Geral dos Trabalha-
dores. Mais de mil policiais
fardados e outros 250 «ti-
ras» estiveram empregados,

formando um cordão em
torno do quarteirão. Detido.
Franchon foi recolhido à
prisão de Fresnes, devendo
ser levado hoje a um Tri-
bunal Militar. O lider ope-
rário protestou • contra «as
Insinuações levantadas con-
tra a atividade da Confe-

LONDitES, 38 (A1T) -
Confirma-se no Foroign Ofíi-
ix a noticia segundo a qual
o sr. .Éden recentemente
M'unsmitiu ao general Zahe-
di. por intermédio da lega-
çào da Suiça no Irã, uma no-
va. proposta tendo em vista
o restabelecimento das rela-
ções diplomáticas entre os 2 /
países.

0 sr. Éden declara em sua
mensagem que a Grã-Bre-
lanha está disposta a reatar
suas relações diplomáticas- e
a discutir o problema do pc-
tióleo iraniano.

QUEREM O PfiTOótiEO

rEERA, 23 (AFP) — Uma
personalidade tfarticularmen-
io autorizada hoje dc manhã
dou à France Presse pred-
soes sobre o estado das ne-
líociaçõos entre o Irã, tírá-
Bretanha e o» Betados Uni-
d o& relativamente è questão
do petórlep e à eventualida-
de de um reatamento daB ve-
lações diplon»à*ll«as tom len*
«ires.

As recentes conversações
se desenrolaram entre o Mi-
nistro iraniano dos Negócios
Estrangeiros, o Embaixador
dos Estados Unidos nesta ca-
pitai e o Ministro da Suíça
representando os interesses
britânicos.

Em troca, o sr. Loy Hen-
derson, Embaixador dos Es-
tados Unidos, recordou que as
últimas declarações Jb sr.
Foster Dulles insistiam para
que o reatamento das rela-
ções diplomáticas tivesse
prioridade. Por seu lado, o
Ministro Suiço tejia recebi-
do instruções análogas de
Londres.

Rejeição dos Tratados
Guerreiros de Paris

Bonn
Projeto dc

e
resolução apresentado por
Jacques Duelos

PARIS, 23 (IP) — Prossegtfc, na Assembléia Na-
cional, o debate sobre a política externa do governo. VU-
rios oradores talaram combatendo os tratados do Paris
e do Bonn, que abrem gaminho para o ressurgimento do
agressivo militarismo germânico.

Km nome do Partido Comunista Francês e da UniSo
os deputados Jacques Duelos c D'Astler De La Vigerie
apresentaram à consideração da Assembléia um projeto
dn resolução uo qual propõem que a França se oponha
nos tratados guerreiros dc Paris e de Bonn, bem como
que tome a Iniciativa de promover negociações para a
solução pacifica do problema alemão, mediante o enten-
dimonto entre as grandes potências e levando cm conta
os interesses legítimos do povo alemão e dos países vi-
zinhos da Alemanha.

deraçõo de que so orgulha
de ser secretário-geral».

Os advogados a CGT vão
apresentar à G&rte de Ins-
trução um pedido de liber-
dade para Benolt Franchon.

Auxílio
da URSS
a rt r*Loreta

ARIS, 23 (AFP) — A
Agência «Nova Chi-

na» anuncia que, de con-
formldade coro os acôr-
dos soviétlco-coreanos,
assinados em Moscou em
em 20 de setembro pas.
sado. técnicos e material
soviéticos chegam à Co-
rala do Norte.

Já numerosos geólo-
gos e técnicos soviéticos
se empenham no rápido
desenvolvimento da ln-
dústria mineira, loeali-
zando novas jazidas e
formando a mão-de-obr-i
qualificada coreana.

Doutra parte, numero-
sas máquinas foram
enviadas pela URSS e o
equipamento da Usina
Metalúrgica de Kim-
Chaik, situada na Cida-
de de Chongwin, foi re-
centemente recebido.

GEORGISTOWN, 23 (AFP) — O s*.
Sydney King, Ministro destituído das Co-
nmnicações, e quatro outros lideres do Par-
tido Progressista Popular que estão encar-
cerados e que com o sr. King fazem atual-
mente a greve da fome, resolveram bolço-
tar á Comissão Consultiva instituída pelo
governador da Guiana Inglesa, Sir Alfred
Savage, comissão que é presidida pelo
«Chief Justice», sr. Peter Bell.

O advogado. encarregado dos interes-
ses dos presos aconselhou-os a não assisti-
rem à reunião dessa comissão, que deve
ter lugar, amanhã cm Atklnson Field.

NAO TRATARA' DA QUESTÃO
NOVA DELIU, 23 (AFP) — O primei-ro ministro Nehru declarou na Câmara

Alta que a fndia não agitaria a questão da
Guiana Inglesa na Assembléia Geral das
Naçíies Unidas ca menos que as circuns-
tâncias a Isfio obrigassem».

O ex-primeiro ministro guianês, dr. Ja-
gan, depois da sua chegada a esta capital
no sábado à noite, manteve demoradus con-
ferências com o primeiro ministro Nehru
e deverá falar oficiosamente, hoje k noite,
perante as duas Câmaras.

DESMENTIDAS AS PROVOCAÇÕES

0 Rebocador Soviético Prestou Assis-
tência aos Marinheiros Britânicos

Pela 3a. Vêz, o Conselho de §epran§a
Adia o Debate Sobre Trieste

fim discussão as propostas soviéticas sobre desarmamentos

MOSCOU, 
23 (A. B\ P.) —

Os jornais desta capital
publicam uma declaração do
capitão Zaichnikov, coman-
dante do rebocador soviético
Krarbry, desmentindo as as-
serções da imprensa londri-
na, com üata de 17 do cor-

Sapateiros e Patrões
Encontrar-se-ão 4a-Feira

•Mjh'ÉJ..Mj'

JUVENTUDE

civilÈzajxio
ocidental

UmmMtO — Atkma»ha,
ÈS (A.F.P.) — Barvid Hosa-
baeh, um iiardto de U anos,
estrangulou, e depois apedre-
jon mi meniua rfis 7 ono»,
Manfred Kotk,

Ssso drama' « daimrtAtm
n« atôewi tle Steeden, no
Hesse, onde o cadáver, itiiei-
inmentv im tia pequena vitl-
ma foi ontem descoberto
minta cam em rumas, '

O jovem asmssiHo foi ime-
diatamente prâeo ¦pola poli-
aa, Náo opôs nenhuma difi-
i-nidnàe- pcira contar aue ar-
¦astara Xwtfrod Both, para
o interior do im fortim de
madeira abandonado. Aterro-
ritaéa, a criança chamou por
tua mãe e tentou fugir. Aom.
bach alcançou e levou-a para
ii fortim, e estrangulou-a
Km -legiitibi, o assassino de
H anos despiu, sua, vítima,
mas parcebeu, quo ainda vivia
n acabou de matá-la com
uma pedra, transportando
mais larãe o cadáver para as
rv-inas onde devia ser encon.
irado

DUS8SLDORF, SS (AFP)
— Depois de ter festejado a
volta daquele que acreditava
repatriaio, ¦uma esposa âesttt
cidade viveu durmic k meses
rom Am somem sem perceber
qua ne tratava dc um impôs-
tnr.

Fatia. * uno* que snu ma-
ndo tôrg, feito prMotieiro e,
durante o» bombardeios, «
tmhara ha/via perdido todas
«s sua» fotografias. Quando o
repatriado 

'se apresentou a
sim frente, no começo âe'
agosto, sob o nome de seu
marido, ela o recebeu sem
triscnnfiança e somente ne»-
ias últimos dias foi que pediu
â policia para abrir ttm in-
quérifa, 0 fuMim- * mpM-

(Voni o Sindicato superlo-
tado, Aiatíaou-se ontem a as*
aemtlléia dos sapateiros, on-
de foi aprovado o encontro
quarta-feira, dia 25, às 15
horas, entre componentes da
Comissão de Salários, em
conjunto com a diretoria do
Sindicato, com og patrões. Na
ocasião, ssrá discutida a ta-
bola geral de 50 % sobre os
salários atuais, exigida pelos
trabalhadores. As reivindica-
çfies dos sapateiros, esten-
dein-ae também a um mês de
salário como Abono de Na-
tal e ao fornecimento pelos
indusiciaits do» aviamentos
itos sapateiros do setoj- Luís
XV, pois oomo declarou pe-
im*te a assembléia o relator
da Comissão de Salários, sr.
Íoão Guilhenne, «aqueles
trabalhadores não podem con-
tirunwt comprando os avia-
mentos, além de já fazerem
dos suas casas, oficinas «dos
pafa-ões».

MANOBRA PATRONAL
Vários trabalhadores de-

uunciaram as manobras di-
vioniséas dos patrões, que in-
sM*wi em eonaeder aumento

por categoria, como tambem
prometeu cm várias emprê-
sas aumento em separado, vi-
sando quebrar a unidade da
combativa corporação, Um
orador fêz um apelo aos com-
panhek'os para que não se
deixem levar nas promessas
enganosas dos industriais,
que com as suas manobras «vi-
sam encher mais os seus co-' fres enquanto reservam para
os trabalhadores mais fome e
piores condições de trabalho*-

REUNIÃO DOS
CONSELHOS DE

FABRICAS
Fomos informados de que' sexta-feira próxima ás 20 ho-

ras. haverá no Sindicato uma
grande reunião dos conselhos
de fábricas, pura os trabalha-
dores tomarem conhecimento
do resultado do encontro com
os patrões o já levaram pa-
ra as empresas a resposta ps-
tronai. Nessa rounião será
convocada nina nova assem-
bléia, que se realizará no ini-
cio da próxima semana, pu-
<.'» os sapateiros aprovar ou
não, o que Cicar decidido no
encontro de quarta-feira.

rente, segundo as quais a
cquipageiii daquela embarca-
ção, ancorada no porto de
Plymoutli, teria recusado so-
correr vários marinheiros bri-
tanicos em perigo em vlrtu.
de do naufrágio da embarca-
ção em que estavam.

PRESTOU ASSISTÊNCIA

PLYMOUTH, 23 (A. F. P.)
-rr O a.mirante Sir Mauriee
J. Manscrgh, comandante da
base de Plymouth, desmentiu
categoricamente, em um co-
munioado oficial, a acusação
de nfto assistência, formulada
contra a equipagem do rebo-
cadpr soviético KWby, que,
se achando ancorado nesse

porto, há côrca de dea dias,
não teria feito qualquer gesto' 
para salvar dois fuzileiros
navais que se afogaram du.
rante uma manobra.

O comunicado declarou so-
bretudo que os pedidos de so-
corro não puderam ser ouvi-
dos do rebocador. E' provável
que o navio russo não tivesse
tido ciência do incidente
senão quando os projetores
da Royal Navy foram acesos.
O rebocador soviético prestou
enlâo assistência acendendo
seus próprios projetores.

A assistência prestada pelo
«Krarby? com seus projeto,
res fei grandemente aprecia,
da pelas autoridades navais,
concluiu o comunicado.

NAÇÕES UNIDAS, 23 --
Provavelmente o Conselh0 iio
Segurança adiará pela ter-
ceira vez o debate sóbre a
questão de Triste, marcado
para hoje. ,

Encarregado, ein outubro
último, de um pedido sovié-
tico de nomear um governa-
dor para o Território Livre,
o Conselho julgara preferi-

vel esperar pelo resultado das
negociações a cinco, prestes
a se entabularem. Acredita-
se que tomara a mesma uti-
tude na sessão do hoje.

Por outro lado, na oc-
missão po"lítica, o Uruguai,
o Peru e a Tchecoslováquia
tomarão posição a respeito
do projeto Soviético de RefiO-
lucilo recomendando a redu-
çà0 de um terço das forças
armadas dos «cinco grandes»
e pedindo ao Conselho pa™
tomar medidas para <a li-
quidação das bases militares
estabelecidas em territórios
estrangeiros».

A Africa do Sul afirmara
mais uma vez, que a ONU
não têm nenhum direito de
examinar as questões raciais
nesse pais. O' delegado oul-
africano é o primeiro orador
inscrito para falar sobre a

discriminação racial na Afri-
ca do Sul.

PEDIDO O ADIAMENTO
NAÇÕES UNIDAS, 23 —

(AFP) — Os Estados Uni-
dos pediram que o Conselho
de Segurança adie de novo o
exame do problema de Triste.

THOREZ TRABALHA
NORMALMENTE

PARIS, 23 IAFP) — "Mauriee Thorets está em boa
saúde", anuncia hoje o jornal "L'Humanité", na sua pri-
meira página, em grandes caracteres.

0 órgão oficial do Partido Comunista refuta assim,
formalmente, "as noticias mentirosas reproduzidas por
certos jornais" e esclarece que "o caro camarada Mauriee
saúde e prosegue normalmente o seu trabalho".
Thoree, que atualmente ae encontra no Sul, está em boa

VENCEM AS EQUIPES SOVIÉTICAS

DinamOy 3 x Jutlandía? o
Leningrado, 5 x Vicking, 0

O novo fantoche pede auxílio militar aos americanos

0 "TIME MMZINE" DENUMClâ
A INTERVENÇÃO IANQUE

COPENHAGUE, 22 (A.L.)
— A equipe do Dinamo, de
Moscou, venceu hoje, por
três a zero, o selecionado da
•Tutlãndia. O encontro teve
lugar na cidade de Arraus.

OSLO, 22 (A.L.) — A
equipe soviética de Lenin-

grado que está fazendo unia
excursão pela Noruega, ven-
ceu hoje o conjunto locai
Vicking pela contagem de
cinco a zero. O jogo íoi rea-
lizado na cidade do Stava-
ner, na Costa Oeste da No-
ruega.

MANILriA,
Espera-se que

23 (AFP) -

presidente
designado líanion Magsaysay
infervenhh resolutamente, a
fim de obter a manutenção
da ' ajuda econômica e mili-
tar de Washington, expondo
ao vice-presidente Richav.d
Nixon seu programa de t.aus-
teridade franca e leal».

Indica-se. nus altos, círcu-
los. que o encontro oficial en-
tíe os dois poderia realizar-
se hoje mesmo- Oficiosamen-
te, os dois governantes já
entraram em contacto, em

um jantar oferecido pela Em-
baixada Americana.

250-000 DÓLARES
NOVA YORK, 23 (IP) -

A revista «.Time Magazine»
publicou uma noticia, segun-

do a qual os negociantes ma-
te-americanos residentes nas
Filipinas contribuíam para as
despesas da campanha olei-
toral do sr. Magsaysay num
total cie 260.000 dólares.

Os Governos Ocidentais
Deveriam Seguir o Exemplo

BERLIM, 23 (A.F.P.) —
Uma carta enviada pelo go-
vêrno da República Democrá-
tica da Alemanha ao governo
federal e assinada pelo Sr.
Walter Ulbrlcht, presidente
interino do conselho, foi en-

¦êMwsws-mavm-

I Companhia Antártica Manda
Prender Diripíes Sindicais

Assembléia-Monstro 9

A polícia (lc Vargas efetuou onte m a prisão do presidente e do se-
cretário do Sindicato dos Trabalhadores em Bebidas ¦— Motivo:
encontravam-se nas imediações da porta da empresa alertando es

operários contra u m golpe dos patrões
O prestdtnte do Sindicato

dos Trabalhadores em Bebi-
daa, sr. Valdemar Viana, e
o secretário, Hélio Martins,
foram presos ontem quando,
no exercício de smas funções
de dirigentes sindicais, escla-
reuiam aos operários da An-
tártica sobre um golpe que a
enipr««a. procura coAtra eles
desfechar- Achavam-se nas
imedéaçóes do portào da tt.-
brlca, quando um cario da
Hádio Patrulha, chamado pe-
los tiras Naaereth e Hunsber-
to, ambos «funcionários» da
Antártica, oi conduziu presos
para o DOPS Passados mo-
mentos eram soltos, depois
án terem violadas suas pas-
ta* e documentos sindicais.

O GOLPE
A Antártica há. dias v£m

narem umas listas em bran-
co, sob a alegação de se tra-
tar de «documentos do sindi-
cato». No entanto, cada lis-
ta, depois de cheia, transíor-
raa-se nos- escritórios da
Companhia ,numa declaração
na qual os assinantes si? ma-
niíeatam dc acordo com o
que ganham, alegando que

nada t*m a reivindicar e que
o Sindicato vém perturbando
seus trabalhos. Sabedores
disto os diretores do Sindica-
to procuraram os operários
para, adverti-los oontra o gol-
pe da Antártica, que visa A
desarticulação da campanha
por aumento de salários da
corporação.

VIOLÍNOIA DOS «TIRAS»

2#« t*»4* «U «»*¦*««, ¥***»•

mar Viana voltou à Antár-
tica, em companhia da ope-
rária Edl Cabo, que reclama-
va pagamento de indeniza-
ções e outros direitos sonega-
dos pela empresa, No entan-
to, quando se encontrava no
interior da empresa, o presi-
dente do Sindicato foicxpulso
pel0 «tira» Nacereth sob
ame»ç«s de violências,

PROTESTOS
FaiBndo * reportagem, s

propósito, o sr. Valdemar
Viana protestou contra a vio-
lenda de que foi vitima e
contra a manobra repelente
da Antártica. Adiantou que
já convocou uma assembléia
para o próxlm0 dia 27, a fim
de cientificar a corporação do
ocorrido e tomar m«3didas'
T>ara o andamento da compa-
*fo per s.ijmmnt* *> $ft)M«6.

Salários %

Até Cr? 2.Ü&, 41.*'
de ^> 2.000 * 3..080 21,9
de » 3.001 a-4,000 14,0
de » 4.001 a 5.000 8,2
de !- 5.001 a 6.000 4,6
de » 6.001 a 7.000 4,5
dc > 7.001 a 8,000 2,2

acima de 8-000 3,2

A proposta dos bancários I
e.\ige a inclusão dos funcio-
nados do Banco do Brasil no
aumento e a fixação do sa-
lário minimo cm dois mil
cruzeiros, para os emprega-
dos recem-admitidos. Esta
última exigência dos banca-
rloa trata de impedir aos ban-
queiros que depois da cam-
panha por aumento, lancem
seus funcionários ao desem-
prego, admitindo outros em
seus lugares com salários de

Tabela dos
Bancários

Cr$ 700
Ató 900
Até 1.20ff
Até 1.500
Cr$ 1.500
Cr$ 1.500
Cr$ 1.500
CrÇ 1.500

«4

Tabela de
Conciliação

500 a 600
Até 750
Até 800
Até 1.000
Até 1.200
Até 1.400
Até 1.500
Cr? 1.500

1-200 cruzei»». A pfòpósta
de conciliação do Ministério,
além de irrisória, deixa fo-
ra do aumento ojí emprega-
dos do Banco do Brasil e não
fixa o salário mínimo, ofi-
cializando assim, a dispen-

,sa de bancários.
PALA O SR. PERIRRA7,
Instado a falar sobre o as-

•unto, o sr. Agostinho Per-
riraz. presidente do Sindi-
cato dos Bancários'declarou-
nos:
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COMPRA-SE GELADEIRA
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A segunda proposta de
conciliação do Ministério do
Trabalho, em pouco ou qua-
se nada difere da primeira,
não sendo portanto aconse-
lhável aceitá-la-

E concluiu:
Cabe aos biwíários de-

liberarem em assembléia,
permanecer ou nio firmes
pela conquista <to qne reivin-
ditamos-

tregue hoje de manhã ao Dr,
Heinrich Vockel, representan-
te desse govõrno em Berlim,
anunciou o Sr. Frite Beyling,
diretor da seção de imprensa
do governo da Alemanha do
leste, numa entrevista à, ini-
prensa realiznda hoje de ma-
nhã.

Nfessa carta, o governo da
Alemanha democrática pede
ao governo federal para fa-
zer uma demarche junto ft»
três potôncias ocidentais de
ocupação para que estas cori-
cedam as "lesmaa vantagens
com que a União Soviética
beneficiou a República Demo-
crática da Alemanha.

A carta do governo \U
Alemanha Democrática foi
entregue num grande envelo-
po lacrado. Estava acompa-
nhada de uma missiva pes-
soai do Sr. Walter Ulbricht
ao Sr. Heinrich Vockel, max
como o representante da Re.
pública federal em Berlim se
encontrava em Bonn, seus
serviços de informações lhe
enviaram o» dois docume».
tos.

90% do Pão, Produzidoê
nas Fábricas do Estado

das cooperativafl.
Atualmente 90% do pio

que se produz no pais o fa-
brlcam as fábricas do Eslfido
e das Cooperativas.

BÃSÊSCÍNÊMA-
TOGRÁFICAS
IANQUES• MADRI, 23 IAFP) -A Wt)l

SOFIA, 20 (I. P) — S«-
gundo a imprensa búlgara,
constrói-fle no pais grande
número de fábricas de pão e
biscoitos. Durante o I Pia-
no Qüinqüenal construíram-
se grande número de fábri-
cas de pio em Sofia, Dlmi-
trovgrado, Tolbujin, Plevna,
Burgas, JasVovo, Dimitrovo e
outras cidades. Em breve co-
meçarão a funcionar as fá-
bricas de páo de Plovdiv e
Rtalin. Ctmstrél-se uma a»-
Riinda fábrifea. de páo em
Sofia.

Em muitas cidades e po-
voados do país abriram-se
fábricas d« biscoitos excelen-
tcmfn^e instaladas, do Esta-
do e das Cr operativas. Seu
número passa agora de 1.800.
Só nos povoados e aldeias
eonstruiram-se nos 4 últimos
;i'iim ?*>, i'..bri««i dt hUooMoa

assinado no Ministério cto
comércio o Acordo Cinema-
tográfico Hispano-Ameríca'
no para 1954/55. «Esse acftr-
do pouco difere do que foi
assinado em 1952/53, ma*
contém uma cláusula rela-
tlva ao repatriamento dos
dólares, na proporção de
40% das receitas das com-
panhias americanas na Es-
panha. Effie documento ver-
sa sobre 100 filmes, sendf
40 espanhóis e 00 sas*****.
noa.
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A Fábrica Esperança Visia Por Dentro
Teares caminhando p__ra eompletor meio aéemo — Maquinaria digna de nraera — O X éo
probtenu* da «falta de rolo» — Falta de vitf&o da empresa ou chicana com oe tecelõe*. —

Mal dá para un almfteo o aa Mrio dos jovens diaristas
__._• de uma série de reportagens de Boris NICOLAEWSKY

empregando mat* de W10 operúnos, a Fábrica <te Teci- do* em 1910, quando da inauguração da fábrica. Não 6 vre-
Esperance, situada à rua Francisco Eugênio, próiAmo oito *e di*er quanto eafôrco tem do fazer um teoelào para tra- bendVoWío 5_.'£_"r IfiFa* J%1 JS080 - me" "lt?'ro

da Boa Vista, pode *er enquadrada entre a* 10 maio- baíhar com tais "bomba*1', procurando AáMNM» em baEZdí, «i? 1^Jí.5 
empresa nao tivesse inter

indústrias do tecido* do Distrito Federal Bsta fábrica no wara nao ttr o salário rebaixado. * m boteor * *" em amndo a o™*'**» ""*—»>»
do»
Quinta
res
pertence à "SJL. Esperança", proprietária também da Fábri-
ca Têxtil Sanjoanense, de São João dei Rey, M. Qerait, onde
vêm, volta e meia, leva* de operário* para trabalhar na Et
perança. Nesta série de S reportagem, apreientaremo», de
talhadamente as inúmeras irregularidade* existentes na em-

PfOdMfiiO

Operando com tais teares, alguns com três'_. a maioria

íoret *» fdbnoat Tudo indica quo o fato se deve ao* nerfedos de falta de encomendas, quando a fábrica nâo tem interêite em proiusir muito por i»*o manda afrouxar a proilutão da* «engomadetra* de fio». Consequentemente, muitosteceWes ficam tem a matéria, sem poder trabalhar, rece-bendo da fábrica a miserável diária de Cr.$ 10,50 obrigadosainda a ficar o dia inteiro A disposição da empresa. Há oca-a* tia o «Mi nua «mui*/. 4_a_-__-_1_x___ _.."_. _>*...
rece-
èsse

uma ou _dm*^omadêira* de fio" Vthrii MÍ"m^oZ
• trabalho de tecelagem.

Wárid de f ou»*

debrae-a*.condas antigiénicas de tra»»,. iTZS^iJ*^^ S^Ss\smn^^
' PeoM de mmm aua *»•im e L10° o™**™ **pol* dl um mês deeitafon- WtVoV&mI^^ **re$M __MM „ mnlvk E aFábrioa n&0 comp%ta0 salário mínimo co- oSoe,™ finalmente Me&a^^hàLZ?? 

**'ífflPi h
mo manda a lei. Contribui bastante para a baixa produção 'tas àeteriJadaTe^ü?» «Z, £2£r }° Wala-mr> de bata-

A maquinaria da Fábrica Esperança é digna de ser exi- a má qualidade do fio, feito de algodãiiZlm^turaa^eUcr^^*A»»tJr^l ZZfJÍT8 * pePnca da ^OFAPi
bida no MÍtseu .Pedro lí,por sinaHitwdo a doi* pa*,os dali. também* de baixa qualidade. Há outro^toTen^alTqul 

"rZ 
Saw #^ Tl deC

Teares velhissimos, com quase toda* a* peça* »ub»tHuidas, prejudica sobremodo o* tecelõe*. B' a falta de rolo, por Juí» ç7lwatoto™e?*M$^ da EIpera^
arames amarrados e solda* por todo o canto, tale o aspec- pa da prõprta empresa. Há apenas duo* máquina* engoma- re*. E o iantart JTranAiMn» í» _f^L!ÍI? moço do? í"0-
to da Tecelagem, mais parecida oom uma loja de antigui- deiro* de fio, o que n&o dá para um fornecimento normal sapato*, o dmheiro mraS^l rW Hf™ ve*!ir' ?sdade. Nada menos de _JJ anos têm êste* tearee, ali instala- de rolo ao* tecelõe*. Será, por acaso, falta de visão dos dire- toparao* tto^idoy Esperava maK

^^í^l^É^l^l

Diz o Velho Marmorista:

Com os Patrões, só a Luta Resoive»

Dificilmente um trabalhador na indústria ée
mármores e granitos passa uma semana sem algum
desconto em seus salários motivo pela exigência de
assiduidade integral. Não importa tempo de casa,
aplicação no serviço, atrasos de conduções, etc. Qual-
quer. que seja o motivo, mesmo o mais justo, os pa-
irões não deixam de aplicar sua odiosa exigência.
Caso típico è o do velho operário Eurico Magalhães,
da Marmoaria Carrara, situada na Rua do Senado,
99-71. Tem êle 36 anos de serviço ali, mas eis o
que diz:

Com êsie espírito em^nham-se os marmorjsias em nova campanha reivindicaiória -Difial a semana sem desconto pela assiduidade integral - Golpe profundo a perda do
. ..... , repouso e c do aumento

# Ultima de duas reportagens por Hélio Benévolo

i

— NSo adiam» tanto tem-
po de esforços prestados à
casa. Minha carteira vive
«heia do anotações de «atra-
sos»; Jtlus quem pode chegar
tto horário em alguma par-
te, aqui uo Blo do Janeiro,
«om unia condução tXo irre»
íTular?

K, }>ara afirmar que real-
nacute não importa para os
patrões o tempo de um ope-
rárlo cm seu serviço, diz: «O
meu colega tem 42 anos «
está nas mesmas condições
qne eu. Uns minutos de
atraso « lá se foram aumen-
f» e repouso».

PREJUÍZOS
Hão é preciso argumentar

pten mostrar o que signlfi-

cam os dtscíinlos do aumen-
to e repouso nos sáUrios do
um operário na Indústria de
mármores e granitos, saben-
do-se que, em média, ga-
nham 60 criueiros diários.
Basto se lembrar que o re-
pouso eqüivale a um dia de
salário, Isto é, 80 cruselros
e o aumento (30% conquls-
tados pela corporação, há ai-
gum tempo) corresponde a
130 cruselros, ou sejam, 240
cruselros «u-rancados de um
salário semanal de 420 cru»
zeiros (este exemplo é para
o caso de um operário de sa-
lárlo médio: 64 cruselros, co»
mo ficou explicado). No ca»
so do velho operário Eurico
Magalhães, seu salário 6 Ae

92 criueiros diários. Eis, co-
mo explica os prejuízos da
assiduidade integral:

— O quo ganho não dá
nem ao menos para a ali»
mentação. Gastamos, eu e
minha familia (rnidher, ein»
co filhos e um neto), muito
mais do que isso por més.
Cada vez que me descontam
repouso e aumento é uni
golpe profundo que sofre»
mos,

E salienta o operário:
«aliás, normalmente já faço
uma despesa multo elevada
com a condução, pois apa-
nho transportes caros para
evitar os descontos da assl-
duidade. Mesmo assim, ain-
da sou descontado de vez em
quando».

«Sô A LUTA RESOLVE»
Contra iòán esta sltuaçflo

(assiduidade, baixos salários,
situação precária de serviço,
etc.) se levantam em luta os

operários na indi-slria dc
mármores e granitos. Em
sua última asembléia resol»
veram Iniciar nova campa-
nha por aumento de salários
na base de 30 por cento e
enviar um memorial ao Sc-
nado, solicitando imediato
vdesarqulvaineu.o:. (dizem os
operários que o projeto só
pode estar é «arquivado nas
líavctss dos senadores») do
projeto Lúcio Bittencourt, já
aprovado na Câmara Federal,
e que exclui a cláusula da
assiduidade integral dos au-
mentos dc salários.

E' unia luta que, contor-
me grarantiu-nos ainda KurI-
co Magalhães, não poderá
terminar senão com a vitó»
ria, pois a corporação mais
do que nunca compreende
hoje que «só a luta resolve».
E cita, a titulo de exemplo,
algumas campanhas vitorio-
sas do que participou ao la-

Jaffet Fabrica Tuberculosos
Na «Usina de Honório Gurgel»

Oito lumi-s de trabalho na boca do forno, wm a mínima segurança «em pagamento do a<lí-
tèmmi âe talubridade — Um método conhe cido do explorar operários inexperientes --

Posto médico sem enfermeiro «___. Falta água na oficina
(Reportagem do operário JARBAS ROCHA DOS SANTOS)

«o do seus companheiros,
muitos dos quais -Já desapa-
receram. Uma das mais céle-ores foi a empreendida peln
conquista das oito horas de
trabalho.

— Trabalhávamos — sa-lient» — oito horas o vinte
minutos por dia, quando em
muitos países a classe ope-
rária já havia reduzido esse
horário para oito horas ape-
nas. Não foi fácil a vitória.
Foi preciso uma greve de 46
dias. Mas, hoje aqui esta-
mos vitoriosos.

E acrescentou sorrindo:
,Não adianta boas maneiras
E' preciso, portanto, manter-
mos esta força e aqui a
oportunidade: nossa nova
campanha»,
para patrões. Só nos aten-
dem k força de luta».

A vitória mais recente da
corporação foi o aumento de

80%, conseguidos não faz
muito tempo. Custou muito
esforço,' assembléias infla-
mudas, concentrações na
Justiça do Trabalho, umea»
ças de ações mais enérgicas.
Concluiu Eurico Magalhães:
«Luto no meu Sindicato des»
de quando ainda era Asso-
claçãp. Nunca fizemos feio.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas cm geral,com instalação paraindústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

"NOTICIAS
GRÁFICAS"

Recebemos o )-.-' _!_.S do
jornal .Notícias Gráfi'
casi>, órgão de defesa e
esclarecimento os traba
seu 9." ano de existén-
lhadores gráficos. Já em
cia, «Noticias Gráficas»
impressiona de forma
favorável, tanto por sua
õfeição como pelo con-
t^púdo. Boas reportagens
abordando de forma ob-
jetlva os principais pro
blemas do povo, tais cc
mo o racionamento e a
carestia, e sobretudo
uma ótima seçáo, «Cia
mor das Oficinas», c dp
os trabalhadores falam
livremente da explora-
çüo que sofrem nos lo-
cais de trabalho.

A Osiwi ls!iétri<:-t S-derüi-
gríca Honôrfo Gurgel, um dos
ramos <ia -.Mineração Geral'
lio Brasil», piopriedade do tu-
taRiao Ricardo Jaffet, utiliza
tun método dos mais conlieci-
Ht» c revoltantes de explorar
* c.a_!ee operária. K' o tal
trabalho ide -speriêncií.!'.

Quem fôr a Honório .Gurgel
e passai* na Usina verá tuna
placa pedindo serralheiros,
ajustadores mecânicos, bom-
beiros, eletricistas, serventue
e ajundantes, O trabalhador
arranja uma vags e fica a
título de experiência. Na_u-
ralmentc, visando assegurar ,

)

mMOAocM,
AlbeKoCíi-MiO"

UMA FÁBRICA NA REPUBLICA
POPULAR DA RUMÂNIA

d)
Natural que um nosaa viaita ã Hopública Popular «a

Rumânia desejássemos conhecer tudo aquilo que se rela-
cionasse com a vida dos trabalhadores, uma vez que ali o
povo, tendo à. frente o operariado, cstbaeleceu um vegtme dcDemocracia Popular em marcha para o socialismo, primei-ra etapa para o comunismo. Assim resolvemos visitar inú-
meras fábricas rumenas, a fim dc conhecermos de perto o.,
meios e a proteção ao trabalho.

Dentre as fábricas que visitamos, destacamos a fâbn-
ca de tratores de SOVRON, cuja importância política e
econômica n&o precisamos ressaltar, dado o valor que os
tratores têm no desenvolvimento da agricultura, por conseguinte na luta em defesa da Paz. Sendo o trator umamaquina especificamente de Paz, ma fabricação é cstlmu
lada c desenvolvida na Rumânia como em todas as cie

moc-racias populares o na gloriosa UniSo Soviética. Ve-íamos, antes, a história desta fábrica.
A atual fábrica dc tratores de SOVRON toi construKlnem 1 926, com capitais franceses c rumenos com o obje-ttvo de fabricar aviões do guerra, fabricação quo conii-miou até a segunda guerra mundial, que terminou com avitória das heróicas forças soviéticas sobre as hordas as-sassinas de Hitler, Mussolini r. Hiroito e seus aliado*menores.
Como us imperialistas queriam, J;l «ui t.Uüü; ti-anstoimar a Rtin.ama numa base avançada contra a União tioviética, por ocasião da segunda guerra, os traidores na-cionais permitiram que os nazistas invadissem c ocupassem a fábrica, pondora a trabalhar a todo o vapor paraalimentar a máquina criminosa da guerra.Os capitalistas nãi. tinham interesse cm desenvolvei hindústria rumena. Ao contrário, queriam apenas, uma lndústria do guerra, que lhe» garantia fabulosos lucrou co.i.

o mínimo emprego de capital.
¦ B em;1941, quando çòmuçóu a -gueriu ermunosa co_i

.tra á valurosa União Soviética, toda. ;_ indústria rumena
principalmente àquela rábric_i, que se r_iama XAÍ-ib;
posta à. disposição dos oelícístas nazistas.

Os operários levavam a vidu miserável i> cheu devaçôes, trabalhando durante 12 a 15- horas po! diasoldados armados cercando a fábrica e policiais eSpaíiiV-üos por t.da_, as suas dependências, yuando reclamava],os seus direitos eram ímcditamente presos e sevi.-._,i,.-qualquei semelhança com o, que so pas.a a&imSK.-msil. NAO é mera coincidência, e b habitual ,«¦ ,Z ,,mm»i. os operários de vanâSSSvuh ,$"$las as maneiras,;, a indústria de guerra Na WuZv,L ,mo de l.944l cjúando as Uhertddoraa- üo^CS t
..da-a Rumâna, esmagando mesoravelnieiu - as nu-tiasasçtstus e nazista.., osiaviõec americanos.',.rd-aiam. criminosa o totalmente

.umplctainontedestVuida. Desse bumuardeio indtóiiriroa"Sn, 8UmaBitnaq™as 'üram *"alvas Pelos-.operárioconscientes, que as ti-ansfe.iram para iuga r„ais Teguw

í

to.

•pu-
com

lUgl.Sü.s bóili.
tabnea deisai.d»j-ti

a vaga, cmpenha-se o mais
possível. Após quinze dias i-

dispensado sob a alegação de
que .não serviu., ou de que
«há falta de serviço-j. Dias
depois, entretanto, reaparece
a placa, pedindo novos incau-
tos. K' a forma cínica pela

qual Jaffet aumenta seus
lucros, aproveitando o esfór-
ço máximo dos operários du-
rante 15 dias, paro substitui-
los por outros e assim por
diante.
FOCO DE TUBERCULOSE

Vejamos alguma coisa ad-
bre ob operário' que traba-
lliam na Usina ds Honório
Gurgel. No fOrno trabalham
três turmas, cm horários tu,
VezadoH. Estes operários ga-
nham a miséria do 5 cruzei-

ros por hora, salário mínimo
de Tome do «pn.1 dos pobres»,
Não existe 'ségufatiça 

algu-
ma para a execução do ser-
«.o nas proximidades do fór-
no. o só por milagre ainda
nio ocorreu ali um acidente
de conseqüência imprevisíveis.
Os operários nã0 recebem a
taxa-insalubridad'2 prevista
por lei. BJ o resultado disso
& que, com seus magros ven-
pimentos; não podem ter uma
alimentação melhor, como
ser'», necessário para supor-
tar a »rudeza extrema do tra-
balho que executam. A d vêm
os diversos casos de tubercu-
!ose que ali se tfini verifica,
do, enquanto sob°m extr .oi-
d.inãriamente os lucros de
•faffet.

FALTA DE ÁGUA
Não existe na Usina uni

minlmo de conforto para os
operários Há um posto mé-
d'co, sem enfermeiro porém
Se alfjum operário se acMci.-
ta, é -niiedleario?, por qual-
quer funcionário do escrito-
fio. Por'vezes, freqüente-
mente, aliás, falta água na
oficina até para beber. Ima-
gine-se o que &eja trabalhar

na boca do fúnio com a gur-
galtta queimando e depois do
trabalho ir para casa morto
de sede c. eom o corpo sujo.

O pessoal da Solda Elétri-
ca não trabalh.i em cabina,
no próprio interior da oficina
como seria necessário, e sim
junto dos outros operários
O clarão dèsprosndido nt.
ocasião da solda aó falia ce-
«a: aos que ali trabalham
Su houvesse cabin,. para

"*•—'Trrrnm UMmsmâiêtimim ****W***W**.ii,UMUUt**tm*i*,iftr?-i*i*ti**ftirf •

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

_ 
«enlidaus anatômicas, por processo nortc-nmcrlomio. Evita--.'ue» (iiJiceis ,; operações da boca. - BK1O0KS FIXOS F. MÓVH.StH-o»-;li) <•<,_.. malctlal «arantlUo por prevoj rnroiveis. (Cou.nl-lArlo: Ku» do Carmo, » - 9,. andar - Sola 901. As tertas, quln-tas c sábados, « Kna D. Manoel, U (Sobrado), _,s scenndas,

Huarta» o soxtaa-tt-lras. — Telefone: 42-1274,

COOPERATIVA DOS TRA-
BALHADOHÜ8 BM TRANS-

PORTES
AiKemMéla geral extraor-

dináiia da Cooperativa dos
Trabalhadores em TraiiMpoi-
tes o Anexos I_ta., amanhã,
áa 30 horau, na sede da
Uni&o Beneflciente dos Mo-
loriBtas Braallelro. Ordem
do Dia: tomar conhecimento
da prestação de contas da
Comissão llquidante e resol-
ver sôbre a distribuição do
saldo apurado na venda do
Imóvel da Avenida Suburbá-
na, 610.

OÒNFERUNTES DB
CARGAS

Assembléia -ral estraorefi-
nária no Sindicato dos Oon-
feren.es e Consertadores dò
Carga • Descarga no Porto
dc Rio d« Janeiro, amanha,
as 17 horas Ordem do Dia:
leitura e aprovado da ata
anterior: expediente da Dire-
íor-a; readmlssfto de aasoria-
dos de acftrdo ?«oin o artigo
18 dos Estatutos: pronuncia-mento da Comlssic dos Em-
oregados: liquidação do d*-hlto da sede • restituição doemprtetta».

HSCimiTAItlOB

AssembWii geral extraor»
diniria do Sind'cato dos se.
curltários amanhã àe 1R ho-
ras. na aede do Liceu Literá-

rio Português. Ordem do D'a:
leitura e aprovação ds ata
anterior; comunicação das
ocorrências verificadas em
torno do aumento de salirk.;
aswtiMtos gerais.

ALFAIATIS

A diretoria do Sind-eato
doe alfaiates 4 costureiras
comunica o seguinte: 1) as
matrículas para «os dois cur-
?,o._ de rorte a oérem inicia-
dos brevemente • st» enMtr».
'So imnreterlvelmenfe no dia
30 do corrent. Hs 19 horas;
21 acham-se abertas, até o
oróxinio dia. 30 as inscrições
oara, os csrpos de orofessores
e fiscais dos referidos cur-
sos: 31 todos os alunos aue
terminaram oe cursos de
norte devem comoarew isede do Slnd'oato no nríxí-
mo d'a 28 oara Hrar fofn<Ta-
-ias nara os respectivos #-
plojwas,

ESTIVADORES

Assembléia gerai extraor-
dinária fio Sindicato dos Es-
tivadores do Rio de .lan^ro
no próximo dia 25, às 10
horas. Ordem do Dia: leitura
e aprovação da ata anterior
leitura do expediente: paga-
mento da percentapem no
dr. Júlio César Tavares s(>-
bre o restante do recolhlmen-
to do repouso semanal remu-
nerado.

COMPOSITORES

I

Assembléia geral éxtraor-
dinára da Associaçáo Profls-

p sional dos Compositores Mu-** sicais do Rio do Janeiro na
sede da Associaçáo Braçilçi-
ra de Imprensa, no próximo
dia 27, Ordem do Dia: funda-
.ão do S'ndicato; leitura e
aprovação dos estatutos' lei-
tura e aprovação dP um ante-

WM nrojeto a ser enrihdo a C4~
».____-_¦__-_. ___ II mara federal.BREVE EM EDIÇÃO PORTUGUESA lf"MOVIMENTO 

SINDICAL MUNDIAL" I1 H0™*<-s

P'"  • ¦¦ .in. iimimiM,!,,,* É

m

riam lrnb-\5i'nr sem arr'scai
an vistas "Mus .Taffet nào
çoslü de gáatar dinheiro com
oporávlo.•TJlvr APROVEITADOR

O Mestre (leral dai? oflci-
nas da ..sim. Honório Curge)
ê um tal MnranTonha suje'-
to canàchn e nerseçruldor de
o<>5>-ái-:o íf-x-.-.i.-Tii.hn clie.ra
ao ponio rl,_ anvovpiiãr r"
lliet3llir(r!P0'' P«-T-fl pfi1| uc.-,!
nat-Hctilnr. V, manda opará-
rios traíialliar n. conítrueSo
de uma mm casn. nn Estr-.-i
do Ái-elí'1 AWw rlisso. man-
dl fafier «Vfl.s^i!'hnTi<-os5 fxie-
ri.ietías jnncli.l. nf>,<( wA^riaa-.flóinp^ rU fáh-lnn >.nvn Ins-+"lar em .mm ow ou. nuero""¦ba. riürs Vf.tir]-.-» ,-i»iií;ilr>A ¦=_"> fii.0 --.o tidíla ser am1-"i d» oiierá-io.

Par» f^nlir-i,. no,.,t i-prio.t,1--
"¦cm. f">ro p_-iii)-ç,i>eP fl„„
fUl r,r,n,.i.ln tfn rvsi,n Vf^ní.
-in r."-'--l rio lá ,in!r,;t!f|0 „„,
nfo po'100-.iar ontn a exriin-
-noSf, ir>or<vel m„, jsnfriR
A0« inwici cx-fruiinanholrr.-
.._. (-..i,_ih0 nw ,r.:am esfa••í..-ovt."°-<>m nupovpiti. noi-n-. -,.--.r r,-.A„ -vn-tn- noe o'ivlí>m
i-?mbím .na,-? dommplas e

SA; pOPjrf.Ai. P se 
'M'f»n>j

¦'.tm nn nosso .«.''nrH^tn. of^nd1"/»*--! dos MítP.Wvijlcpsi.
«nrft' ohnVsr .T?>ffpt b res-
vieita'' os direitos As s«i.a
operár:os. °

A.ssemWáia eernl (sxtrso-íli-
irin do Sindicam dns T_m-

o.cradoH no Com(.rptn J-Tote-
'èiró e Similaro.M do R'íi de
rnnelro amanha, ,\s 21 ho-

|„ ^-.y 
_._.»„.„»«,t_,»«jiw oJU-.j_)i_;_\jL flluwJUIAI,»?' m -ms Sír eír,r;p'aImenN. «on-

l| a<\ «A.rnrrtm __.„„,„.. I- v008do.. todO« 03 ftI_lT.rep-.q-

| 
Breveinenle siirgirá no Brasil r_ wllção èin pórluffue.s ff nári

|da revista «O 310V1MENTO SINWCAL.MUJ.TJIAL.? ór-P oreisoloadores e lhes lornecesacm | ^ 5,5o da federação Sindical Mundial. " "
óculos -i.spepinis. pies pode- j pj

Que é o <;0 MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL» t

P
6 uma re- g?

\Mm$ 
™fl,C8 "»'aou uene^que orienia o movimento sin- || «lodo^i „ ..

|dlcal, 
de acordo com.os princípios da P.S.M. c as decl- Il do Dia: «^nnm a •-(«. ni-

Isml»^ Tn^ /lirifffte«. 
¦indicando aos militantes M Cirnas «£.Z«fí l „ZcZ

dos em edlfclos no>+e'rns.
se'*venl'e8 0-d«ni
encão a este. fil-

-I ho^*_o.iro-i.

NAVAIS

Assembléia e.pri.1 çytrflir-
dinária no S-ndVatn Wap'o-
nal dos f.arifntpiro.1 Movn.is,
«n.-.T.l-s, h,i 17 borps Orflr-m
iie Dia: 'e'turíi «• a«*irmrr>p<ío
da nln anterior: loitnrn .'o
•-noíi!-,-_f,- niimPT-M ..p síl-
lários; assuntos pptuís.- •

TF.AflV t •-_* * !-<-.*- rçg -gàj
- DorrES

Ela desenvolve a solidariedade Internacional e o espi I
; rifo de internacionalismo proletário; ajuda n efetuar uma íiintensa troca de experiências, tanto do ponto dc vista dar |diversas formas de luta nos paises capi.ali.rfa_., colonial.':o semi-colonlals, como dos métodos do onranlzapão.

A revista desmascara os inimigos da unidade, aludaA a conhecer a vida doa trabalhadores nr. UniSo SovióficaiA na China Popular e uos países de Democracia 1'onnlar.<!ue melhora dia a dia. Ela apoia è populariza a atividadedus Uniiles Internacionais de Sindicatos.
O papel desempenhado pela revista ê de fundamental

importância em países como a Tnfflnfarrn, os Estados Unidos, os países escandinavos, ele, onde as centrais sindi-
cais nacionais nSo estilo fHindus h F.S.M. Nestes paises.numerosos trabalhadores estilo de acordo coin as palavrasde ordem e as atividades da f.S M. e lutam de açôrdo
com as suas diretivas, apesar de que seu contado com o il ,,..,.,. , .... „..

g movimento operário internacional é com freqüência insu- â 2 dinária n„' -:(r,\.i1 ficiente. A Revista os a,|uda em sua justa lula pela uni- |J Trab^dores SL". ^ dade de açito, contra as manobras dos diligentes divisio- § *
\ % nlslas. %

\to*™d?T* 
colwi^ cseniLcolòiílàis, a iínporláncia ti

| 
da Revista é enorme, lendo em conta o reduzido número I

j | e, Inclusive, a total ausência do publicaci.es sindicais e de- i14 mocráticas. «O MOVIMENTO SINDiCAI. MÜNDIÃlÍ) ¥
apoia a luta dos trabalhadores destes países por suas rei- I

| vlndioayCes econômicas e sociais, peln libertação n indo» I"
| pendência nacional, oiientaiidoos eficassménté na oi-mni- I
|za<;ao do movimento sindical, dando-lhes preciosa ajuda, f
|B Um fato característico da reconhecida autoridade da i:

Revista é a sua intensa divulgado na URSS, na China Po-
g pular e nas Democracias Populares.

^KB***-^^

A ssembló',-! p-o-.-ll pv-v?,ot-

TTirtlWrla

do Açúcar o de Docco e dt'
Conservas AUmcntic'aH, «o-
jo, íis 17.30 horas O local
ceia a aetl, 'Ir Ulndiculn dos
Têxteis (Rua Murlz c Bar-
ros) Ordem to Diu; le fura
e aprnvaijáo rí_» ata anterior!
dar conhecimento da re.ij.o^a
patronal dn calegorln <1p Do-
cos o Conservei' ..n-endútipn-
tos parn nutorl_;arílo dri pr-
teporla d-e rpAnip"". do Aon-
car; assuntos gernta.

< jOPPPATrVA D4 tT,-.f

Aiiimbtéifi r,pt'al po~t0.
ia! dn i*'no**firaf'"p flp f*»—

LIrIií pni sup n-ó-^-in ni'r>'
.P"S .Tn»n<>'lTl P""-n-_.»: fS'"-

PÔ PO»"'npilpSo Drfiop. tl.-, n'»'
elelpSo complementar df
dníB-rados.

FEDERACm rio MOBI-
LIARIO

Assembléia >-o.-«i Oxtr.ior.
dinára na FedarapSn dos ¦'
Trabalhadores nas Tndilslrln.
dp nona-DioHr P rin Mobu^.
rio do Rio de Tanefrò Ho
Je. Ordem dt Dia: leitura
e aprovação das atas ante-
flores: aorovaráo dos balan-
eetes dog meses úP agosto.
setembro e outubro de 1853;
as-Kintos ireralf

SAPATEIROS

O Slnrtirato dos Trabalha-
dores de ' Calçados, Luvas,
Bolsas 6 Peles dc Resgnar-
do do Rio de Janeiro convo-
oe seus associados para a
assembléia que ao realizar*

%oje àa 19 hs, com a seguin-
te Ordem do Dia: a) Leitura
4lscu3S&o e aprovação da ata
anterior; b) Aumento de sa-
l&rioe.

OPERÁRIOS EM '
CURTJMBNTOS

O Sindicato doei Trabama-
dores nas Industriais de Cur.
timento de Couros do Rio de
Janeiro, convoca seus asso-
ciados para a assembléia que
se realizará hoje. às 18
horas com a jcguinte Ordem
do Dia: a) Leitura, discussão
e aprovaç&o da ata anterior;
b) Enquadramento sindical
dos trabalhadores em artefa-
tos de couro; o) providência
sdbre trabalho Insalubre: d)
Classificação profissional dos
trabalhadores na SA. Cur-
Mim,, Car-'oca; e) Alimenta»
çSo do SAP£.

CONSTRUÇÃO E MO-
BILTARIO

A federação dos Traba-
lhadores nas Industriais da
Construção e do *fob'Hirlo.
do Rio de Janeiro convoca o
Conselho de RoT.i-esentantf°
para a assembléia geral or-
"'nária nue reaMznvá hoi?
As IS horas oara discussão
da seguinte Ordern do DJa:
a) Leitura, discussão e ai.ro-
vacão das atas dns reiinffics
anteriores; b. Am-ovaeío dos
Balanceies dos meses do
agosto, setembro e outubre
do _xcrr'clo de 1953; c) A»
suntos Gerais. .

CONTRUÇÃO CIVIL

A Junta .Governativa dc
Shidicatõ dos Trabalhadores
em Construção Civil aminp^
em nota distribuída nelo.. Jor-
uiis finp -voossívelmente» as
plel-ões tiars e«,.<.lha de D'-
retoria. oue dpv-cir sp reali-
.•.ar nos nrdviTtios dias. -rse-
'•ao .rii.nsfer'das_> O mollvo
seria ter o i>°.Ie .'o •*• noUp.lftl
•Tose Maria dr Paula ífuerl-
do com n ih-ro rlp Atas dns
AfiSp,„i,ié!as lerais» Na
v-ifdndP aria-sc dp um ri-a-
no ptio-pndr-ado >iplos nolep-es
dn .T"iUfi pom sous roni-">.r-
sas .(n 'Urotriria de .Tos# Ma-
ria dp Paula p pom « cnnU
võnr.;n *n *._*'nisfífirt rir, Tra»
bal.bò vínandn lirinedlr « re»
ponfinifltn dn .«.'nrlVatO l."1!...
*rol"il1.arf^»„5,. n „„£ -jj,,,. ffllr
(••V.n Mir-eMrb ,„. rivAuirnas;
•lo'.-õ--, Si„,H„nle: P.v.af;, nor.
r.n»o 9,v< f'">*.'ii'->_trl».T'*ç nro-

te<*r:e-m jvmf.f», o ,r,-,1nn d^jj¦J_)»_eros de r-.u_-o Honla^

nJT^ÀTíS DK NATfCA

n «'ii.ü-vito Naclons» rTos
p.fip' .-•_ flp viMflm ronltín-ii
plolofios ...«víi ps-r-nlliq fo p;.
rei-oria tio .dia 7 .V n.«-p, dp
«V**"!*vi« fi,,, rrmpí,vrPM( i,Mf-
plinna onnnl)r!P,-i,ín -r^lo l'(U(
hn/'*.n»ifll rtnv n»r,rf+lr,,a,. n»mf.un D.-.„í1nfl, ir-ninHa. p in-
fo»rnr!». n,indfl nr), anto-,»0
r-.-nir, n^hr.ng e R»VBTÍW'f> do••'•¦vMmonfo

^linifMMAHI

MECÂMTCO DE MAQUINA DE COSTURA j
OONSERTA, CÜMPKA I

-fmt- —-_¦_¦_-.' ''~'^~T-7
fi VENDE KUQfiNAü'
DE COSTlíKA CJSA»
DAh WS|njK_tM m
ÜERAL, Tel.: 48-88hi

_*-* _*## #»r**-»_#_i-
j

Cí _^^fc.J .,¦'/- A 

'" _-M__np_MW-_______HHHHi

MBmWM PELAS EMPRESAS

<<£M% de^^f01 mm^:mm
de escombros
loriiutiásç o'- l.P;-V"vá, iria
íi-los.,

agosto de
e (erros
bii.cio; ini
os oj. or

_i
a fábrica era um monta..'''¦ Nada se salvai» -ii;-
.ã prpefução ,». i!c;;;-;a.'•ii se mostravam désp."

icontnula amanhã)

P£AIGO PARA OS FISCAIS
(Do Correspondente no J. Botânico;

... (Do CoiTespondciit.: no S. Bòtftnico)

fyitUãhay sób cuaijãn v o mí-tódo ápilcadò no UU,',tohc-cx p:,o impt-ioi 113 o outros, que mandam i.m .só... para pontos que requerem dois c aüidu os coagemi.:t,'unuo de dar nota contra aquele que delatar passar ul-•h cavo sem fiicalàar. Estes pontos a que eu me refirolo os seguifüsti Po,íte <*- Táboás _• Saiàfiièiiiit/to UeM•ais o ??iouime;;_o é muito grande e üm fiscal h'ào pedestar atravessando a rua para atender os dois portos no:esmo tsmpo. JSu mesmo.já assisti a mais de seis atropela-.-.•'o. „ n-t-A cma (Jr morte, como aconteceu com .•'*.< cm-nitiri famiiteia local, i/tio co nivr-úrr; 'V '•
'¦«>r'foi colhido t. wíbrto pm «'-,« a:.:::mi.i\.i !.\iím tioo fiscal obrigado a ir para esses rrcis pinto* ftveemente preocupado e afetado pela, coa-tc. e;íá su-

_. ;i aivKcntcs a mortes. Um grande comu- beiro, ome h ae numero 1.G6T, trabalhando no Distrito dc Copàcaua-rm serviço de- acompanhamento, foi- obriqado pelo ins-

3i..o. e oi'?
. ¦éiKdo ti' ¦:¦¦;' a rim,
nais,

.•o;?."..,'
ieit-o co.;
fii

no-

¦Mor 18o, .so& ameaça <lc sojicr parles, a saltar de um car-•o para fiscalizar outro, foi colhido a morto por nm ônibus._-!«. familia -ficou abandonutlu, sem nenhum amparo dosuatroes.
Para finali.var; vma denúncia: os chefes,, pensandoyi.e- foram- seus patrões, que nos deram- nm pequenino au-mento de salário, ganho pouco tempo atrás, vêm exigindo¦nais aplicação no serviço e coagindo todos nós com umrcraadefo terror. Mas 6 preciso que eles saibam que o au-mento foi pago com dinheiro tirado do bolso do por.o, poisos patrões^ conseguiram deixar intactos seus fabulosos lu-•AO* __ a Light nao nos aumentar porque quis, mas porqueconseguimos forçá-la a fazè-lo.OS CON|KAMESTRES DA «BORBOREMA*.

(Do Correspondente na empresa ¦
ibrscqulr o?

eo;_a, (irincipaimeiue cem o pessoal da Fiação, que é por sinal do mais¦sacrificados de toda a fábrica. Ha ur.ia turma que trabalhadasde is 22 horas até âs 6 da manhã, sob uma «vigilância-
tremenda. Sc sc recostam na máquina para descansar o cepo'«fígado ou trocam uma palavra com um companheiro, os ear-

.rameítres tM .'*-
-.v.etít c-iúiido ca.o

raseos nntramestrw pnir«in loyo um a^ao, aplicando s_.^t-Élsoes imediatas e cm muito* casos conseguindo a demissão otoperário,

-abujos dos patrões, pron^SS^SS^ervír^-^tcmuhas (falsas diga-se contra operário» demitida « ?queixam na Justiça do Trabalho. O. cóntranuslí aoZl 
S*

ZZZ™ C&n: d.ÍnheÍr° al9Uns ds ^™*&$&z
balho quò- a fábrica nunca pague indenizações, •

Tudo isto acontece, entretanto, aputias Dora..» „-,-oroani«dos. A maioria dos^operár.os da F.açâo „áo *^ T02callwdo,, e alguns deles ainda têm tlusâo nê«e a%&£?*?"ZJlT"0*,que ai Mtá'a piorar aem^ h«Wmen ando os lucros dos pa.rtes. Não podema*.-cr ilusão em ninguém, mas apenas conliar (.'.', , ,
SlhtfS ^«'"S*"- No dia em que tivermos aq^ul ^'con
riJfP„H^ 

íbrioa- com comlss0<* na8 divwM, aaíaSt a-defendam nossos problemas, seremos invenclvela ««»,.«n^^onsegulr* mal, 
£ 

ew^,- £ -JCf^BK
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Antecipado Para Sábado à Tardt o Jogo Sâo Cristóvão x Flamengo
A FEDERAÇÃO PAULISTA CONTRA OC.N.D. - Em face de o C.N.D. haver concedido o efeito sus-
pensivo ao XV de Novembro, de Jaú, não houve a rodada do campeonato paulista domingo último, es-
tando a F.P.F. disposta a se bater pela destituição da atual Diretoria do Conselho Nacional de Desportos.

NOVO VASCOUM
CONTRA O BOTAFOGO

REfflBttWÀi

Afastados definitivamente Augusto e

.•'• :'-:v;^W'l| ___^M>la.__-____lw''Í *.< ¦ ¦* * ___________ í_____i_______P'*r titi:

¦ - ^Jtiltiti.lti ^^^^^^Í^^^^KMti^ti:ti-,'.l'-:-ti''''-

^| Ek-4.' - ^___________________'¦'•**

"WÍ___?»-f- * '__r*y Ha*^M _Bt_y^ _* »áMI _B

'g__aK^W_fi H___^'_i K_i ¦ ¦¦ -^_H_>:- * m v ,______¦_______}'

Danilo — Também Safcara e Maneca
ameaçados — Experiências com Elias,

Eli. Hélio e Dejair

Xtípúèio e SW. Enquanto o primeiro foi <fefi»tti._ment- afastado do quadro do Vasco,
.urgiu para o tegundo uuma nova oportunidado

rUMe tro mais um» ves
mudar á. -onitltulçao do qua-
dro de Sâo Januário. A pouca
produtividade de seus pupl-
los no embate com os mula-,
latlnhos rolados desgostou
multo o trelaiidor da colina,
qué está disposto a acreditar
que seu trabitóho está sendo
sabotado, por componentes da
equipe «há até um boato que

..serão dispensados vários me-
dalhoes. A verdade é que o
Vasco da Gama, uma equipe
de tradiçOes, ntò pode ficar

• na situação que lè encontra.
Uma. reabilitação de seus úl-
timos insucessos fas-se ne-
cessaria e impreselndlvel,

íNDIV-DUAt HO.IE

Boje. já os craques de SSe
./anuáriò deverão estar juntos
para. um proveitoso indlvi-
dua» e. por esses dias não se.

.rH surpresa se algo de anor.
mal acontecer por Ia, uma
lista de nomes julgrdos ínca-
pazes para o Vasco.

AMANHA. TRB1XO
¦ DÈ-CONJUNTO

Amanhã Flivto reunira se
, jogadores .a .fjtri de- prepara-

los para o jogo de domingo

s, Cristóvão x Flamengo
na Tarde de Sábado

Em Figueira dc Melo a peleja entre alvos e
rubroiiegros — Os jogos da próxixma rodada

QS DESPORTISTAS
50 USAM

com o Botafogo F. R. Have-
rá novamente experiências e
modificações. Augusto e Da-
nilo por exemplo, serão afãs.
tados da equipe por causa da
má forma que ostentam pre-
sentemente. Ellas e EU res»
pectivamente deverão ser ex-
pertmentados nas suas posl-
çfles. Sabará cederá seu pos-
to ao ponteiro do quadro de
osplrantes. Hélio, que é uma
risonha promessa, enquanto
Dê jair voltará _ equipe, des»
locando-se Alvinho da ponta
canhota para a meia direita
no higar de Maneca que so-
brará. O baiano também
não está bem e o técnico da

colida não está satisfeito
com as suas atuações. Na
certa, Flávio terá outros pia-
nos que não confiará a ntn-
guém e aguarda o momento
propicio de pò-los em prati-
ca. Tudp no Vasco da Gama
é incerteza, e só depois do
treino ou no transcurso dele
pela observação, é que o trei-
nador terá talvez a equipe
mais ou menos delineada. Os
cruzmaltinos agora estão na
fase de reconstrução, da ex-
pertencia, das modificações,
e o treino de conjunto ama-
nhã deverá ser deveras im.
portante pelas observações
que o técnico tirará.

Os jogos da próxima ro-
laclã »s3o os seguintes: Bo-

,—___¦ |

__¦
12XAM1KE SUA fl

ADQUIRA ÓCULOS fl

RíPLOíMArAl;
Por ..pensa ^K

¦ áim MACHADoI
,'ub si tweHMcriuw I

IIUl Boenos Ali-e» .. )*» 1 ;
lolpínrie 4J-0TC9 — *»<• I
,\v. Nilo Pô-Milm, ri. 13* I
n ti QUE OE CAXIAS I-TENDE PELO BKEMJJO-SO 1

tafogo x Vasco, no Mara-
cana; Olaria x Fluminense,
em Olaria; São Cristóvão x
Flamengo, em São Cristo*
vão; América x Madureira.
ern Campos Sales; Boníu-
césao x Bangu. em Tfixelra
de Castro; Portuguesa x
Canto do Wo, em Campos
Sales.

f MUI SJMABO

O jogo *éo Crürtovlo x
Flamengo foi antecipado
para «abado em Figueira
de Melo.

Ontem o presidente do
São Criltovio, sr. Arduino
Toneloto, falando a repor-
tagem de «IMPRENSA PO-
PULAR», afirmou que o seu
club» ji acertara eom o ru-
bro»negro a antecipação do
embate para n tarde de sá-
bado.

v ^»*~_^CI_ Vf__W_\iJ J5>rc$-»«7
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PETRÓLEO QU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
produtos recomendados pelos
Maiores cientistas para combater a"caspa 

ê queda dós cabelos, ao
comprarem exijam soberana

mof-si §m tooas a$ mmacíaí.momuias i pwümapims m msu

LOTERIA'
FEDERAI

SÁBADO

AMANHÃ

RIVER CAMPEÃO
BUENOS AIRES, 23 (IP)

O River Plate 6 o novo
rumpeio argentino Ae fute-
noi. cetro que conseguiu ao
'•encer o 'New Old Boys por''. a 1,

O vice-canipe&.o /oi conse-
;iiido pelo Vclez Sarsfteld.
iu_ se Igualou com o- Racing,
mus que lhe tt. superior polo
L.-08.1 average.

KãCHOAL
*»«-. Rio Branco, 114

804.000

_____¦___*
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PORTUGAL 3
ÁFRICA DO SUL 1

1.-ISBUA, 22 (AtTP) - A
primeira partida cie futebol
entre as seleções de Portugal
e ria África d0 Su), realiza-
Ia hojo à tarde nesta (,'pitali
'ni ganlip, pelos portugueses
."-Ia contagem de 3 a - •

SSSo primeiro ¦'tempo •'*"*

ciaiá e« locais por ? « O

PORTUGAL X
ÁUSTRIA, ADIADO

A partida entre as sele*
cões de Portugal e Áustria,
eliminatória para a disputa
ila Copa do Mundo, não foi
ren.i-0.dn domingo, sendo.
h-ansíei-iria paru'o píoximó
dia 20 no EsU.ÍHo Na.cw-
n-.1 _« Lt-íioà

Oa jogo* da ultima rodada
ofereceram o.s seguitUa dela'
lhe» técnico»:

BOTAFOGO 3 *
FLUMI^TÜNSE 1

Local — Estádio do Ma-
-acanfc.

Preliminar • Botafogo —•
3 a 0.

Juiz - Cai) • de Oliveira
Monteiro 

' -- Muito bom, .
Renda 

'-•' 1.U6.00S.10.
I,» tempo - Bot«fo?.o -

1 á O — GUallcho aos 28'ml-
nutos.

Final — Botafogo 5 - i -
Viniciuá aos 17 Telé aoa 25
e Vinícius aos 40

Botafogo - Gilson; Arati
e Gerson; Santo»*», Bob e Ju-
venal; Gualicho. Ruarinho.
Carlyle. aestnho _ Viriíchis.

Flumlnen«e — Veludo; Pin-
dai-o e Pinheiro. Blg-otle, .T&ir
« Bdson; Telê, Robiion. Ma-
Hnho, Didi e Qviinfas.

FI.AMHNGO 5 x
MADURBIRA O

lA-eai -- ftsi.dio da niio.
Conselheiro'oa)v_o.+

Rendi » Cri _tff.138.80
PreHiftlnar -*• .frlamengo

l'a 1. •
JUir.- Matio VlaM,
1.» tempo — flaftieüjo 8

•D,* <SoU de Rúbeas (2) «
Bentteí. ¦*

Final — Flamengo 6 a O
— tento» de Joel « índio.

Os Quadros;
FLAMENGO — Garcia;

Marinho c Psvüo; í_érv'!l!o,
D.tíijÜIaltR <• .Tordau; jo-l. Ru-
heim, tn** BfMit*!* ê Es/|U*r-
úMui.

MADURüilUA
PoüBléne e Darci; Clau.i¦¦¦¦
Weber e Bituni; Josias,
lixto. r.Mo, Paulino n
valdo.

liO>.Sl.'t'B.SS(l O X
UI.AKIA «

Irerê: i-ino — AriBtóbulo — ,Jòèl —
»"! Lusitano •-. Colângeio — No-
Ca- . i& ._ Otávio.
U/1- '•Juvenis — Portuguesa —

a x O — Bad.ica — Natalino.
Anormolldades ~ ^*ão hou-

ve.

'. i.oeai — Avenidii Peixeira
dc Castro.

,*t!ií - Fivuiz tívíll - liom¦
Renda -- Cr? i'S.472'!Y0,
Primeiro tempo — O i O

,. Final- O s 0. 
Boneucessu -• An — Mo-

reii'»*i - Mávo — Umhatáo
Déíio --• Serafim — Líiifa

¦— Joíré — Simões — Soca''
Benedito.

Olaria - Aníbal — Oívàl-
do - Jorge — Moiiíir — Tlâo
Washington 

'—¦ 
Manwell' ¦-- .

J. Alves — Kaqviordinlia.
Aspirantes - -onsucèaso

-lxl).
Juvenis — Olaria •'! % _¦
Anormaliiliulís — NSo hmi-

\*"

AMÍOUICA .1 X
rOHTtKiliBSA.«

i.ocal — Campos Saleí
Renda - Cri 18.10610 .
Juií — Josí Gomes S6br!.*

nho — Bom.
Primeiro tsmpo — Arnéri-

Ca 2 x 0 — -Toi- Carlos (.*'i
e Waisil ae« 41 íninutes»

Final — América Sxô-
Ferreira aos 24 minutos.

América —- Osní — Caca —
Osmar —¦ Ivan — Osvaldlnho
— Hélio — Romeiro — Wns-
i-il — Ijeoúidns - .(oão Cnv-
ós •> Kprre\ra,

Portuguesa - Àiilontnhó¦¦—ValUr r- Migu»! — Cicrr

S. CRISTÓVÃO 4 X
CANTO DO RIO 2

IsWail -' Píjfiíeira'de Me!*>.
. Henda -- Ó;? 6-440,20»

•fuveni.s — Mito houve.
'fsírra.ritefi — ¦ empate 

"'¦—

I X V.
Profiâsicr.a.is. ~- Primeiro

tw.po. — 1- S 1 — Final --
Sso Cristóvão — 4 s 2,

Gòlfi d* Caílinhos ~ Còs-
n*é v Geraldiilhè % Cáhó Frio,
parft! os «.alves».,

Miltinho 6 Roberto marca-
rftiií para os alví-í-eleates.

.hiii) — ílunspio de Quei-
ro'i — Itau.

.São Cristóvão --- íí _Ji o —
Manfredo - Pádua - 7,ç Al-
viís -- Seveririõ — Dccio —
(ièral.iilliç - Còsmé — Ca-
ho r.'io -- Ivan '— C-fllnhcsi

Cfinto fio Rio - Maruió• ¦ Paúif> -i Carlos - Rubi-
ftbo - Valter '*- 

U íic gfrj.
«a --' ííebírtó . -». AJif.iv -
Mittlnhft -; Wce ». Jüiró

VENCEU
O CRUZEIRO

LAUSANNE, 22. (AFP) -
O Esporte Clube Cru*:elro,
rle rOrto Alfi»^.* '-'"fóú
Hoje. bonita vitóri--,- .-io dei-
lotar o. Laii-Hrrne pèjM; con-
Ubciti de 7\x2.

O NOME DA SEMANA
--'¥ yi____M__H
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Numa rodada, oude um
Nivio e um Vinícius, esti-
veram extraordinários, ês-
ae «garoto» Garrincha
mais uma vez foi o gran-
de craque da semana, dan-
do um trabalho insano ao
famoso 3igode ^ realizan-
do uma performance ver-
dadeiramente excepcional.

Pode-se orgulhar o Bo*
tafogo porque dispõe ine-
gàvelmente do melhor pon-
teiro da cidade e por isso
Garrincha é hoje o home-
nageado desta seção, que

I m u d o u dc nome, mas
| que contintlft distinguindo
| aqueles que se destacam

nos jogos do certame da
W. cidade.

O «g-zo» oomesou sábado, quando o Tasco, depoi» de
estar vencendo por 8x1, perdeu eapetacularmente nor -1x3.

Todo o Estádio festejou a derrote do Vaaco e" os que
nio gostam do técnico Flávio Costa gastaram o seu latim
pa» mostrar que o antigo preparador do Flamengo era
a «asa negra» do elabe da Colina.

No domingo quem nào erw «to Fhtmlneme voltou ao
Maracanã — coisa lógica e natural —< para torcer pelo
Botafogo.

E as coisas correram bem, principalmente para rubro»
negros e botafoguenses.

O Flamengo náo se a»sr__*c-_ com o carta*; do Madu-
reira lá em cima.

Para que nio reatasse qualquer dúvida na sua vitória,
marcou o placar de 5x0, bem signlficativè e qne n_o admi-
te contestec.ee,

Quanto ao «clãeslco», valeu o espetáculo. Valeu pró»
clpalmentc pela grande atuação do Botafogo.

Um quadro, que joga como jogou domingo o alvi»
negro, tem de ser respeitado, tem que ser apontado como
grande candidato ao titulo de campeão.

O que se vê no desempenho do Botafogo? Vê-se que
é uma equipe bem comandada, que joga com uma orienta»
ção, que procura explorar com habilidade os pontos mais
débeis do adversário.

Sc o Fluminense náo jogou mal como querem e_iruns,
vale lembrar que o seu setor direito defensivo apresen-
tou alguns senões.

O Botafogo cedo descobriu que por ali 6 que a vitô»
ria deveria ser constngda. E foi assim oue renoeu.

Contando com wna retaguarda muMo segiira pode o
alTi-negro manter o triunfo. Idgtco .daro, insflffhrmlvet.

Rti-tu diser qwe s rrambiense pstmem como mn <*mr,
nm grande lider.

E a atual sttuaeio da 1-ftMn fac Jt-stya a alvi-neg-os
e tricolores.

"¦'}

NAS SÚMULAS

Citados Píndaro, Gerson
e Vinícius Entre Outroé

Foram citados nas súmu*
las dos jogos da última ro-
dada, devendo, portanto,
serem julgados na próxima
reunião do T.J.D. os se-
guintes jogadores: Miltinho
(Canto lio Kloj, .losias (Ma-
dureíra), Ananias (Olaria),
Esquerdinha (Olaria, Ola*
vo (Olaria). Bené (Bonsu-
cesso). Líno (Bonsucossol e
Zózimo (Bangu).

"CONVERSA
DA SEMANA'*

-Por um lapso ocorrido
em nossag oficinas, a"crô-
nica «Convertia da Sems.-
na», publicada em nossa
edição de domingo, saiu
com o título de «Eeeeída-
ções da Rodada».

_J

ANÁLISE RODADADA

Grande Vitória do Botafogo
Sobre o Quadro do Fluminense
O FLAMENGO ARRASOU O MADUREIRA

AMÉRICA - EMPATARAM
- TRIUNFOS DO SAO CRISTÓVÃO»
BONSUCESSO E OLARIA

ÜOIAFUUO3 X
KlüMINF.íSSE 1

Átúaiidó dn forma convi-
cento, o IJotMÍoRo logrou na
tarde dè (íomn.vi uniu (..-.-an-
de vitória tiue u coloca no-
vãmente na liderança, junto
com os tricolores.

íàstlvCrurri muito inspirados
us jogudprés alvi-negros, niô*
vimentàrnní-se .bem e conta
ram com dois grandes pon-
teirus que iiifiltravam-si; pc-
1'igosainente a todo momento,
deixando seiís marcadores
1'imlaro è lüsrode pr.''á trás»
Vinícius então estava com o
diabo uo corpo Suas joga-

COMEÇOU O
CAMPEONATO
DE GINÁSTICA

..DA U.R.S.S.
LENÍNGRADÜ; 23 it.P.'

— Começou ontem o cam-
peonato de uhiAstica dn
Uniaó Soviética. ao qual
oonco.iem mnls de lufcen-
tos ginastas soviético!. As*
sistiram à (esta inaugural
do certame o vice-preslden»
te da Federação Mundial da
Ginástica e outras persona*
lidad-s representantes de
òrgàniEàçôGs esportivas, es*
trangeiras.

daa individuais eram suces*
so. A retaguarda alvi-negra
como sempre brilhante, mar*
cando firme nem dar tréguas
aos avantea contrários.

0 Fluminense não íoi o
mesmo quadro que abateu o
Vasco, embora tivesse bons'
momentos que com o fator
chance poderia p-.».-i_ár a vi-
toria do "glorioso». '

Tendo o ataque preso, a de-
fesa não agüentou u cerco
botafoguense. Píndaro e J3i* •
gode nunca continham os seus
ponteiros, enquanto os outros
ficavam também encobertos
peles adversários.

HiAMKNtíÜ ô ,i
MAMJUEIRA l»

Os rubro-nêgròs «ao se uei-
xarnm intimida- pelo alç.T
pão de Conselheiro Galvâo. e
arrasaram os tricolores su-
.•urbanos. Bnsalavnm uni li-

geiro baile na primeira eta-
pa, que se concretizou na fa-
se final. O Madureira sô te*
ve uns quinze minutos de
equilíbrio. O restanto foi to-
do dò Flamengo que com seu
vigor scm_-e dominava. A
partida tecnicamente foi fra-
ca, isso se deve a pouca pro-
clulividada do tonze.» de Piá-
cido. que não deu nenhum
trabalho ao Flamengo

AMÉRICA 3 X
PORTUGUESA V

Os áhicrieanôs náo tiveram
dificuldades para vencer a
Portuguesa, que vem caindo
do partida a partida. Joga-
ríini sem preocupação e cons-
Iruiram o marcador calma-'mente. ínfilt.-avam-se bem na
defesa adversária e não se
esforçaram muito para um
adversário relativamente fra*

». CK1STOYAO t I
CANTO DO RIO 2

Numa partida acidemVa_s.
chula de lances bruscos, o S
Cristóvão mostrando, que «s-
tá realmente em condiçeôs
muito superior ao seu adver-
sário, construiu uma boa vi-
lõria. O Juií nâo teve autori-
dade para coibir o jogo vio-
lento posto em prática pe-
los 22 homens, que redundou,
íja expulsão de Miltinho. He-
lio mais uma vez ratificou ?er
a. barreira dos alvos.

BONSUCESSO P
X OLARIA 0

0 «cláasico> da Leopoldfa»
terminou empatado. Muita fa-
lha na primeira etapa, com
jogo emocionante no final
quando os adversários se em-'pvegá-ám 

para abrir o esco-
re que permaneceu om a*1*
ro. 0 empate, sem dúvida, fcí
o melhor rcsuttado.

Voltará
Sarcineli

O Sâo C,->'pvàu. ••"íi-tèu
domihgo último, uo Canto do
ftie, pelo escove .de 4x2.

E já pensando em seu prô»*rihiO compromisso cem o Fls*.
wengó, atualmente segundo
colocado, tora 1 ponto ápé-
nss dè diferença dos pôfttei-
íòí. _ * assim qu» òs dítri-
gentes saneristoveiisés enea*
ram o prósi:io jogo.

E pensando nisso é que es-
peram colocar o seu melhor
esquadrão.

E uma boa noticia, é a vol-
ta do mcía-riircita Sarcineli'.
orfi dos melhores ioimrtriy"?
alvos, enfim, ò artilheiro do
clube, que 

'•oltiivã frente aos
iiihro-ne*!*'o.*i.
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ÜoiUil Cardoso, o tjráiidè técnico dò liotafò- yó, upareoè com Hob c JniH<nal, que

destacada aiiiacõo co ?m nova etporhmidatk..
tiveram



SABOTA O PREFEITO A REDUÇÃO
NO PREÇO DAS

APESARDE APROVADA HA 46 DIAS, AINDA NAO FOI POSTA EM VIGOR A LEI QUE
DETERMINA A MEDIDA — CULPA DO PREFEITO, DIZEM OS VEREADORES — UM
ATENTABO A CONSTITUIÇÃO — O POVO DEVE MOBOUZAR-SE PARA DESMASCA-
RAR PUBLICAMENTE «SSE PREFEITO DÊ GETÚLIO E DA LIGHT - O CORONEL

DULCIDIO CARDOSO Só BENEFICIA AOS TUBARÕES
Côr» de tó dias já se passaram desde a aprovação da

Ul que determina a redução de 25% nas passagens dos
âalbus de Unhas duplos, bem como abatimento de 607. para
oi estudantes e gratuidade para os pracinhas mutilados da
FEB, sem que tais determinações tenham entrado em vigor.

O prefeito Dulcidio Cardoso — através do Deputa*
mento de Concessões — vem protelando indefinidamente a
execução da Lei. Uma tal Comissão Técnica de Transpor*
tes ou coisa que o valha vem se reunindo quase diàriamen-
te, a fim de «encontrar, uma «solução» que possibilite a
execução da Lei. For mais que «trabalhe, não consegue
descobrir a medida «salvadora»...

CULPA DO PREFEITO
Numa rápida «enquete»

_Mdi_ada pela repottagem
da IMPRENSA POPULAR
na Câmara Municipal s.bie
a atitude do Prefeito, que
não cump.o a lei, tivemos
oportunidade de falar entre
outros com os vereadores
Paulo Areai, do PDC, Fre*
derico Trotta, do PSD, e Eli-
mu Alves de Oliveira, da
bancada comunista.

São do vereador Paulo

Areai a* seguintes pala-
fia»;

— Não votei a favor de
projete, quando de sua tra*
imitação por esta Casa, pet
Julgar quo nâo se poderia
majorar ou reduiir passa*
gens enquanto a Prefeitura
nflo tivesse um órgão d»
eontrAle econômico, tíaan-
ceiro e técnico das emprê-
sas concessionárias dos ser-
viços públicos. A Câmara
Municipal Jã legislou, há
muito tempo, sabre o as-

sunto. A Inércia de u Pre-
leito porém tem alado «ua
situação de verdadeira eon-
grla da bolsa d* povo ca*
rloca. Mas, Já que a lei foi
aprovada, deveria ser ene*
eutada sem maiores delon-
gas. ATENTADO A

coNSTrnnçAo
Pet sua vez, o vereador

Frederico Trotta afirmou:
—• A não aplicação da .Lei

quo redus as passagens dos
ônibus constituo um ater.
tado à Constituição, que es-
tabeleeeu o equilíbrio entre
os Poderes Legtiattvo e Exe-
eu tivo. So existe Ul osta
devo ser cumprida. Lamen-
to apenas que o Senado não
tenha tido a mesma com-
preensão do interesse pú-
bllco quando inexplicável-
mente aprovou o vete do
Prefeito à emenda de ml-
nha autoria que reduzia c
aumente das passagens de

NATAL PARA MILIONÁRIOS:

lKg.
400

de Ta mar as:

PASSAGENSDOSÔNIBUS
¦¦•> :•....• ' '-, ' --——; _____ ..X 

"__

Cruzeiros
Chegarão ainda essa semana as partidas de azeite, castanhas e de*-
mais frutas secas encomendadas para as festas de fim de ano -~
Contudo somente os milionários poderão adquiri-las, pois os pre-

gos serão astronômicos
Pelo navio «Santa Maria»,

rribado ontem no porto, che-
iaram as primeiras partidas
de artigos de Natal importa-
tias de Portugal. Na pt-ó-*
na semana, segundo iníor-
•nações das casas atacadis-
ias, oe artigos de Natal com-
!*'ados na França, Grécia e
Itália deverão ser desembur-
cados dos diversos carguei-
tos que os conduzem ao jjra-
sil. Estes últimos trarão além
de castanhas e outras fru-
tas secas grande quantidade
dé azeite, parte do qual des-
tinado à COPAI. Com ai*
gnri3 outros embarques pro-
cedentes da Holanda, Noruega
- Suécia estarão terminadas
aa importações para as festas
.Io fim de ano.

HAVEKA CASTANHAS,
MAS A PREÇOS
INACESSÍVEIS

embora o comércio ataca-
dista informe que êsse ano
não faltarão os chamados ar-
tigos de Natal, a verdade é
uue em virtude dos preços
espetaculares por quo serão
vendidos, pouca gonte pode-
rá adquiri-los nos armazena

. empórios distribuidores,
Consoante o noticiário pubii-
cado anteriormente em nosso
jornal, a compra de dólares
para a importação dos arti-
gos de Natal feita em leilões
especiais determinou a fixa-
ção de ágios incríveis que

atingiram a casa dos 120 cru-
zeiros por dólar. Tais ágios
serão pagos pelos. consumido-
t'«s na compra dos artigos-

UMA TAMARA)
20 CRUZEIROS

Numerosos comerciante» em
declarações. à IMPRENSA
POPULAR afirmaram acrodi-
tar que, êste ano. em virtude
da politica cambial adotada
pelo governo uma simples tâ-
mara deverá ser vendida a 20
cruzeiros. Um quilo do mes-

mo produto ficará em multo
mais dc 400 cruzeiros. No ano
passado o pteço das tãma-
ras, quando muito caras, não
ultrapassou a casa dos S0
cruzeiros o quilo.

NATAL PARA
MILIONÁRIOS

De acordo com o exposto
pelo comércio varejista está
claro que êsse ano o Natal
somente poderá sor comercio-
rado pelos milionários.

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

Vasco x Internacional
Quarta-Feira a Noite

O ^tanque mineiro» parece
ser a única baixa do Bo-

tafogo no encontro com o
Fluminense. O Dr. Carvalho
Leite declarou otvtem à, re-
portagem do ilmipyonsa Po-
pular» quo todos os outros
estão bem. Somente Carlyle
será levado a exame médico
htrts, a fim de constatar-se a
gravidade de sua contusão.

O médico botafoguense des-
mentiu a noticia veiculada
sobre a inatividade tle 20 dias
a que ia se submeter o ata.
cante e a palavra final será
dada hoje, acreditando Car.

valho Leite que tudo nào pas-
sa de uma distensão mus-
KiíJor.
VASCO X INTERNACIONAL

Foram concluídos os ertt.n-
dimentos para a realização
quarta-feira d «oits no Ma-
racanã do ]0go Vasco *• In-
ternacional.

RESCINDIU WSSTMAN

Ontem afinal foi resoindt-
do o contrato do jui* West-
man. O árbitro sueco recebeu
S_000 cntseiros de indeniza-
çâo. X

bondes ds
centavos. 9t ai se vê ,_.a Light é uma pettacia,
pois centra ela nada p«delaser a Câmara Municipal
uma tm que teve a seu ia*
voe o árbitro da questão —
no eaee o Senado Federal.
Mas tato acontece parque
alguns senadores afio «i-
tendem e outros não que*
rem entender: onde esta o
Interesse de povo carioca.
PREFEITO DOS TUBARÕES

O povo earioea s* pede
esperar do prefeito Dulcidie
Cardoso medidas que pes-
judiquem totalmente seus
Interesses — declarou-nos o
vereador Eliseu Alves do
Oliveira, da bancada co-
munista. — acrescentando:¦ — ~t] precise lembrar que
foi -sse mesmo preletto que
demitiu a engenheiro Odi
lon Benévolo das funeSes de
fiscal da Prefeitura Junto à
Cia. Telefônica, per motivo
da multa que êsse funde-
nárlo aplicou naquela Em-
presa do grupo Light Foi
êsse mesmo cor. Dulcidio —
delegado de Vargas e da
Light — que ordenou a co-
branca do aumento das
passagens dos bondes, ante-
cipando-se à própria Lei
que estabeleceu a medida.
A Lei si entraria em vigor
após sua publicação no
«Diário Oficial». Entretanto,
antes mesmo que isso se
desse, êsse carrasco do povo
carioca, mancomunado com
a Light, determinou a exe-
cueão daquele Instrumento,
numa atitude completa-
mente ilegal. Não é de ad-
mirar, portanto, que delxn
de executar a Lei oriunda
da Câmara Municipal, de-
terminando a redução das
passagens dos Anlbus.

Em vez de executar a
Lei; o cor. Dulcidio Cardoso
vive reunindo-se eom os tu-
barões do transporte cole-
tivo para tomar medidas de
interesse exclusivo desses
mesmos tubarões.

Sou de opinião —
concluiu o vereador Eliseu
Alves de Oliveira — que o
povo carioca deve mobili-
zar-se. a fim de desmasca-
ra publicamente êsse pre-
feito e Getúlio e da Light.

EXIGIRÃO
CS HOTELEIROS
O CUMPRIMENTO
DO ACORDO

Os hoteleiros "âo fazer en-
trega no Sindicato de um
memorial exigindo a realiza-
ção dc unia assembléia no
dia 7 de dcasmbro, para dis
cutir e deliberar sobre os
problomaa mais' angustiantes
da corporação, e principal-
mente o não cumprimento do
acordo de cessação ds greve
por parte dos empregadores
Em nossa edição de amanhã
publicaremos na intrega s
exposição de motivos que
acompanha o referido memo-
rial. uma justa e detalhada
análise dos diversos proble*
mas da corporação nos quais

quais os trabalhadoresnos
apontam
Mesmos.

a» *_litç<_.<s para os

^crnitecmna
.'-

vE::E'-'^

Choque de Veículos em Sepetlba
Suicidou-se o ferroviário depois de infrutíferas tentativas de .eeuneittaífao «om a ex-noivacapotou o automóvel depois do choque — Ati rou-se sob as rodas do bonde e faleceu no Pron-to Socorro —- Desesperado, o operário incendiou as vestes

N48 PROXIMIDADES do prédio n.» 60 da Estrada de¦» Sepetiba, registrou-se, na manhã de ontem, violenta co*lisao do veículos, resultando ficarem feridas 4 pessoasAmbos os veículos trafegavam na mesma direção e um dê*les, o caminhão n.* 6*67*91, dirigido por Paulo Laas, de na*«tonalidade aleinS, casado, de 49 anos de idade, residente &Rua Luiz Delfino, 55, foi imprudentemente manobrado parao lado da estrada, justamente por onde trafegava o outrocaminhão, chapa 7*48*47, conduzido pelo motorista JoãoMartins, casado, de 32 anos de idado e residente & Estradado yiogns, 740. Não houve tempo de João frelar o veículo<iue dirigia, Indo, então, colher o outro auto-carga. Viajavam
juntamente com Paulo Laas, o jovem Ongebor, de 18 anos« Ehzabeth, de 8 mios de idade, filhos do motorista e An*dré Bansen, também alemão. Todos ficaram feridos e fo*ram levados para o Hospital D. Pedro 11. Sofreram asvítimas contusões e escoriações generalizadas e depois deOT.dic.ada_ retiraram-se para suas residências.

tarde de ontem, rui Praça
SUICÍDIO

Depois de tentar, infrutlfe-
ram.ente, reconciliar-se com
sua ex-noiva, o funcionário
da Estrada de Ferro Central
ilo Brasil, Nelson de Morais,
do 25 anos de idade, solteiro
o residente k Avenida Auto-
móvel Clube' s/n, dirigiu-se &
residência da jovem que amà-
va o, no quintal, matou-se in-
gerindo forte dose de corrosi.
vo adicionada a um rofrlge*
rante. Nelson conhecia Eutá-
!ia Porto há três anos e devi-
do ao doentio ciúme que nu*
tria pela. jovem o noivado ha.
via sido rompido. O suicida
5ei_ou uai bilhete, no qual
Sizia aus os responsáveis
pela sua morte era o Sr. Car.
los, d. Izaura e Eutália. O
cadáver do tresloucado rapaz
foi removido para o necroté-
rio do Instituto Médico Le-
fal.

CAPOTOU Ó AUTO

íiepetttcular desastre ocor-
wi. às »f_»v_ rn» í__hí it*

Paris, em frente ão monu-
mento de Deodoro; Desenvol-
vendo grande velocidade, em
direção _ zona sul, ia o carro
chapa 5.45-60, seguindo a
primeira alameda da Avenl-
da Beira Mar. No cruzamento
com a Ruá Teixeira de Frei-
tas o sinal estava fechado,
poróm o imprudente moto-
rista acelerou mais o veiculo.
Justamente nessa ocasião, em
direção ao Laro da Lapa, vi-
nha o carro chapa 4-89-08,
cujo • motorista, vendo o si.
nál aberto acelerou'mais o
carro, Quando ambos os mo-
tosistas ae apercebsram do
.desasre, já era tarde. Os dois
carros chocaram espetacular-
mente e com tal violência
que o primeiro auto capotou
apt* a colisão. Os motoris-
tas João Albino e Geraldo
Costa e Silva, causadores do
desastre, fuiram do local pa.
ra evitar o flagrante. .
ATIROU-SE SOB O BONDE

Depois nnr .Int. proRenifoia
tftkvceu s o )Mi casou o_!*

segunda vez a vida de Pauto
Lopes de Oliveira, de 18 anos,
transformou-se num verda-
deiro inferno. A madrasta
não gostava do rapa. e por
essa razão dizia aos amigos
que acabaria se matando.
Ontem, depois de fzer um
biscate para uma lavandaria
próximo à sua residência,
Paulo se dirigia para casa
quando, em dado momento,
jogou-se na frente do carro
11-16-88, O motorista, Rober.
Io Lou. nço, foi ágil c usan-
do rapidamente os ffeloB evl-
tou que o rapaz fosse esma-
gado. Vendo seu plano frue-
trado, Paulo conseguiu liber-
tar-se das mãos dos amigos
que o socorreram e atirou-se
sob as rodas .de um bonde da
linha «MalWno Reis». O mo-
torneiro fez descer imediata-
mente o «salva-vidas», mas o
tresloucado jovem já havia
sido colhido" pelas rodas, te-
vado para o Hospital do
Pronto Socorro, Paulo, não
resistindo aos padeclmentòs.
veio a falecer.

CHOQUE DE VEÍCULOS
Na manhã de ontem, quan-do trafegava na avenida Bra-

si», desenvolvendo grande v*-
locidade, um ônibus 'da Unha
«Duque de Caxias», _a ai-
tura do número 845 da rua

Loulxi Juiüoi colheu 0 auto
particular chapa .36-44. Km
conseqüência, saíram feridos
o motorista do carro, Osvaldo
Medeiros Arruda, funcionário
público, solteiro, « d. Amélia
de Carvalho, ã_ 46 anos ca-
sada e residente em Honório
Gurgel. Osvaldo de Medeiros
sofreu escoriações pelo corpo
e d. Amélia fratura do crft-
nio, sendo internada om es-
tado grave n0 Hospital do
Pronto Socorro.

SUICIDOU-SE A JOVEM
No banheiro da casa co-

merclal situada _ rua Fran*
cisco de Sá, 28, suicldou-se.
na manhã de ontem, a jovemElsa de Vasconcelos, solteira
de 19 anos de idade, e residen-
te à avenida Epitacio Pessoa,
1246. As razôés que levaram
a jovem a esse gesto extre-
mo, ninguém sabe. A suicida
deixou apenas um bilhete di-
zendo que estava cansada dc
viver, afirmando' que nfto se
tratava de questões. amoro-
sas. Ainda foi solicitada uma
ambulância .do Hospital do
Pronto Socorro, mas a forml-
fida agiu com bastante rapi-
des. falecendo Elsa faleceu
alguns minutos depois * seu
corpo transportado pa._ ;
necrotério de Instituto J.tédí-'
Co Lega'

Magnífica Festa dos Hoteleiros

tentou o suicídio o opebaeiõ desbmpbeóabo

___ 
E,stend0 desempregado e atravessando dificuldades fl-'

df__í_T'__iTtMo,Í°«? í*""1'0 dos San^. *b 22 «nosde Idade, solteiro, residente _ Rua Jamaica, 811, em Paradade Lycas, ontem, pola manha, num gestole d^e.pêro, em*
.___?_,__ 

6S 
__" 

era áI_f°l c "" seeu,dl- ateo" to/r»' Atrai*dos pelos gritos, acudiram alguns vi_tnho,. que a muitocusto conseguiram debelar :_ chamas. João Leandro foi,pm sestiidu. transportado para o Hospital d» p.-ont» So_Mr-ra. wwie se efiwm*.» inter***. em e#ndo i_»_«»in*«.

L

COLOCAÇÃO DOS CLUBES ATÉ 21/11
c,ubeB Importância %

Alice Ti-iriçá LCP .. ,. ..' ,, 14.848,00 ¦¦ «131,3
Mal. Florlwio LCP ......... 14.47900. 124 8NiltonPradouLCP .. ,,.. .... 3.60000 1200
21 de Dezembro LGP ...... 28.667 00 11027 de OutubrpLCP ,.. a8.go3oo\ 1098
Júlio Fuchlk l£P. .. ...... ;_3;94500 ,-.'• 1.028Amaro^A. da Silva LCP .. .'. 1.5.407,30 1027
Ethel Itosenberg LCP 10.17690 W17
7 de Setembro LCP .... ...... . . 9i580m 100;0
Vila Rica ti ... .; 7.440,00 99,2
MarclloDias ............ -11.149,00 96,9
Eugenia A. Moreira ., 38.634,00 95,3
Itaqul ;.. ...... ,. 34.120,00 94,7
João Moreira Filho ........ 14.0.2,00 _3,G
Mahcado de Assis .4.171,00 92,6
Itatiaia ...., .......... t; ,. 5.745,00 87,0
u^íf i\ • " " ''¦' •• "• •• 41.356,00- 

86,1
Pedro M. Lima ., ..- 99.016,00 85,3
Farrapos 2.150,00 79,6
Erozendo 5 ., .. ,. 1.940,00 77,6Jaime Calado .. ...,;. 45.107,00 75,1
Harmonia... ........... ... .... • 3.410,00 74,1
1.' de Maio  .. ,. .. ;-, 23.637,00 73,8
9 de Setembro .. 19.160,00 73,6
Rui Barbosa 3.588,40 . 71,7Otávio Correia 4.625,80 71,1
Vicente Malyoni 10,617,00 70,7
Heróis de Nova Lima 22.956,00 70,6
Liberdade . .... ......... 2.095,00 69,8
Antônio Barbosa 17.252,00 69,0
Hua_°r-, " ¦••"••• •• ' 24.757,00. 68,7
3 de Abril 8.790,00 ' 67,6Nina Aruelra -4.675,00 .66,7
Avante .. 23.526,00 65,3
Jullo Rosenberg ; .. 8.475,00 65,1
Henrique Dias 6.333,50 63,3
Euçlides Pinto , .. 6.321,00 63.2
Anita Garibaldi  .. 74.735,00 622
__dfiAbril 7.965,10 61,2Alfaiates „ .. ., 3.028,00 ' 60.5
Ubirajara 1.641,00 ;.9,2
Castro Alves .. .... .... ., 17.423,80 .58,0
^•?baTr*,. 6.377,00 

55,9
29 de Julho ............... 1.677,60 555
Cruzeiro doSul .. .1.420,00 546
Matilde Guerra J.905.00 542
Ouro Preto 2.550,00 5l'o
Cosme Damião 27,859,40 õoc
Bento Gonçalves ,_... .. ., .. 7.902,00 506
Manifesto de Agosto .. .. .. .. 39:159,00 50.2

Os outros clubes têm menos dc SO por cento c poristo nio figuram neste quadro.

A Comissão Carlos Abran*.
ches, de trabalhadores hote*
lelros, realizou sábado último
magnífica festa na sede do
8. C, Carioca. Apesar da chu*
va, foi grande o- compareci-
meirte, principalmente de trai
balhadores da corporação, •
Oas 9 horas do sábado às k
horas de domingo, os piesen-
tes se divertiram à vonta.e,.
animados pòr excelente oi--
questra.

Reali_ou-.e Lajnbéni ' 'mn
concurso de ^Rainha da Pés*
ta», cuja última apuração1
apresentou surpreendente rc-
sultado. Uorinha e GcneMy.
quo são também candidatas «
Rainha da CMPRENSA PÓ-
PULAR, empataram'em pri-
mciit) lugar com 212 y.oto..,
recebendo cada uma. úrn
prêmio. . ¦ '. 

.
• Outra atração ,da festa foi

o concurso de «melhor dan-
çarlno de valsa*, vencido pejo
par David Tcixelra-Dorinha,
após três empolgantes eünii-
nato rias, durante ff's quais se
formaram verdadeiras torci-
das organizadas.

O jornalista Boris Nk'ò-
laeswsky, em nome da IM-
PRENSA POPULAR, agrade-
ceu aos prcsentps a manifés-
tação do carinho pelos jor-
nais.do povo, conc!amaiiclo-os

. a Intensificar os esforços pn-
ra cobrir rapidamente os l.V
milhões para tis jornais pòpu-
lares. Secundou-o a.o ítíicro-
fciic o tesoureiro do Sindica,
to dos Hoteleiros, Sr. Alcino
Horácio da Costa,' fülaniln
também sobre a grande im- .
l-01't.nciá da Campanha rioí,
15 Milhões.

No dia 1.9 de dezembro ¦
vindouro, o E. C. Carioca rea
lizará uma festa em hon_
na gem ao Clube Caríofe
Abrani.-hes, com eni rada g-ra-
tuita paru. todos os associa,
dos do Sindicato dos fíoleléi-
ros.

ANA STELLA SCKIC
DARÁ UM RECITAI

DE PIANO
A pianista Ana Stèlla

Schic, dará amanhã um con-
certo no Salão do Automóvel
Clube, à Kua do Passeio nú-
mero 90, a convite, dos mé-
dicos dü Distrito Federa,! em
beneficio da Campanha Pró-
Imprensa Popular.

Os convites podem ser ad*
quiridos na portaria dêste
jornal ou n0 Automóvel Chi*

1 be.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Recortando e colando de

uma certa maneira 6 dés_. _,
retalhos publicados em 6
edições seguidas da IM*
PRENSA POPULAR, vocô
poderá compor um retrato

l de um dos grandes homens
da humanidade.

Trarendo o desenho, as
sim formado, para a nos
sa redação, vocô ter* direi-
to:

Lo — A uma reprodução
da granira que deu origem
ao desenho dêste qu.bra-cabeças;

2.0 — A um cartão nume
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois d._-ulgaremos <Jp

um terreno no Saco Sfto Francisco.
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

Muito Bem, Associações
A cota das Associações cm dc nm milhão o maio d-cnweu-os. As associações Unham um "termômetro" 

paru¦medir a ' temperatura" da arrecadação. Mas no d>'« w do-vdias antes de encerrar a Campanha, em brilhante virada .as associações arrebataram o termômetro, superando a cohi
que se haviam fixado.

; Em nossas reuniões, as associações resolveram st ali;-ouir uma Cota de.Honra de dois milhões de cruzeiros cmarcharem vitoriosamente pata cobri-la'.
Em outro local, sob o titulo de "O dia a dia dus Asso-fímçõe» passaremos a registrar diariamente u marcha tin*associações para cobrirem a nova nota de honra aw seafi.by.rawi. . •

. As demais comissões ajudistàs dos jornais líomiàres
gue jc mirem nesse espelho e sigam o exemplo.

Q DIA ADIA DAS

1 fc »¦«¦**> -li Mi mmmnm*.mwit***màmmwmmâHmm

^v 3

ASSOCIAÇÕES
Arrecadado até o dia 2] ---

Cr$ 1.562.761,00; nos dias .2.
e 23 ~ Cr? 36.416,00.

Falta arrecadar para cobrir
a cota de honra •- Cr$ .,•100.823,00.

Contribuíram para elevar a
.irrecadação das Associaçôcn.

.que se comprometeram a su.
perar a cota dc 2, milhões
at<5 o dia 30 dê novembro, de-
pois do haver arrebentado o •
.'termômetro*» de 1 milhão _
meio as seguintes associa-
çôos:' No dia 22: .

A ciência farmacêutica acaba de
crear e super tônico.

K O LEN O
tim auxiliai Aa mitncSo ri.atmadn
» aumentai a resistência orgânica .
dar mais disDúsicáo so organismo'

KOLENO
* mêúicâclo de sustentação e cri-
aflor de energias'
Koieoo deve ter usado principal-
Biente na; convalescenças ou por
oessoas que se alimentam pouco
« st cslorçam demasiado'

•
a .lida eio toda 1 -irmai..».
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FÜNDADÕSÍÊü"
SINDICATO

GAu t'AULu,-.il tl.F.l —
Oâ -ampoftasês. di' Mèntí

¦ Aprazível. réiliiari. impor-
v_ste e nunierosà' asse»b!éia
* resolveram ftindar <s seu-
Sindicato, que sé denominará
Sindicato Rural das Fazendas
de Monte aprazível. ' Nesse
sentido., foi constituída uma
comissão, que controlará cs
trabalhos de .fundação.-Durante a assembléia fala-
ram Inúmeros ivadores, eiàie
os quaiii os ciue participaram
(ía Goiíferêhciá do.'. Tfabal.lia-
,Imiv>_. n^rículá.s; ti.ltir)'rs.nii'n!fj
Mítlr.idR n.e_í. (.'.»oít»l,

AGRADECIMENTO
A Secretaria da Campa-

nha agradece os Cr? 945,00
que ce amigos da 1.' sec-
ção da Light coletaram ;i.
lista 109,- afirmando, dêsse
modo o carinho que dedi-
cam ao nosso jornal.

VAMOS V2R
QUAL SERA
A PRIMEIRA

Estào na bica de dobrar,
suas cotas as associações;

í Crai-ibaldi, com 197,3%.
I Curle, com .182,6%. Paima*
j res, com 175%.' e T! _nu-
I ças. com l_õ?_

ESAFIO

Francisco Alven
22 de Maio .
André Reboliças ,
Inconfidência .' .
Gaibaldl ,
Vitória ...'.',.
Bertlielol ..,'.'.
Felipe Camarão .
Ijeônidns Resende
Chopin . . . , ,

Total ....
Mo dia 2S; .

22 de Maio .....
Pavlov ."'.
ir.u_e ,,*.'. .'
Owaldo Cruz , ,
Henrique Diai. .

.V

Total

Cr?
4.2'OO.flO
3.450,00
. .000,00
2.020,00-
1.000,00
.. 916,00

660 00
600.00
300.00' 
200,00

15.346,00 .

CrS '

12.130,00
6.180,00
2.200.00

500,00
60.00

3i.07o.oe

. Os ajudístas da S. Cris-
tovio desafiam, os de Bor.-
sucesso . para . Vér " 

quem
vende maior número" de
exemplares de Voz Opera-
ria ho, comando do dia 29-

. O Prêmio será uma 11_-
mula.

Os .judlstas íi_ Bons.-
i <!0s.o láçdlaiii o desaílo •¦

,j i.l(*(!l.iríinv ruir rstSo <[>on. .¦
* aíflite no caio.

Atenção,
Candidatas
•A Comissão Organizado-

ra da Campanha promoverá
uma eunião, hoje, às 18
horas, na Ssecretaria da
Campanha, da qual partici-
parao todas a. candidatas a
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR, a fim de assentar
medidos para um gigantes-oq Comando cuja programa-'•ão estn. sendo realizada.

GABO ELlITbRÀl.
DE TERBZIHHÁ"i'Í'1'ERpi, 

i t»a lísticúrsâil
— Esteve em ric_s_ .ucuí*
sal o jovem Paulo Nasci-
mento, ardoroeo' !â &_ se-
nhorita Terezinha Sosa,
candidata do MAIP de Ni-
terói e Sfio Gonçalo ao t(-
tulo de Rainha da Impren-
sa. Popular, què veio trazer
a sua solidariedade à ref**-'.
tida jovem, inelu.lvc pj_ntificatido-sc .t a. t.rruis/or- '
mar em ativo cabo eleitor»!
<* graciosa fttm*»*ê..

QUADRO D K
HONRA

A Associação Herthelot,
que atingiu 101% de sua
cota, sendo a 12* associa*
ção u'realizar'este feito-

A Associação Progresso
que mereceu o titulo de
rCampeâ Absolutas poi

U.,' Htlllfil.O os .__',. cie
-ma cota, iieiido a primeira
» (lobi-ú-la. entro associa-

A. CANDIDATA
MAIS 

"VOTADA '•

NO.EST. DO RIO
Ao que tudo ¦ indica, sa-

g-rar-se-á .ratnha de Niteró:
e Sâo Gonçalo, o, possível-
mem. do listado d0 Ria. »
sétiüpritú Creusa Conceição,
dá Comissão Julíus Rosen
berg. Como ac- sabe, esta lo-
njíssãò é íntegrudu por pt-_>-
soas, cio grajidtí eapuciclade ,t_
trabalho, u raramente poftKui-
cio ti. parada paru quem (ji.i::
quer .que seju.

. Por outro indo. Ci:-uí.s c ds
um dinamismo invulgai *
luta com afinco paru a sua
eleição, aiiJiiKr.ttiiido todo. l'>
tlins o número dos seu!_ :h _-'b
c| oilorais

ü
Festas

no Dia 29
;N;V UAj I.A UA J iJÜCA

• liiíi iioiiiw.u^i.in _ üuiití^íi.v,
liuvcru tun banho dô ia;a, .-.L"

¦ gumuu ue uansuü. uiuiacu. e
surpiesas, ua liãrra da li
.|'.!ca. iijh Jivnte- no Uai Un-
roto.

Cuntluçau: ròinui t) Cota-
. çíio Baila (iá lljúcã, t-ni li-eir

te iiú llutei Lçblóti, desci-i nu
poria, úiiuu pcclcni s\-( a-J-

, qU.ivjtitiH (is i-onvit1..

XU KKaiIkMiU

U Clube l-_.\_uiBiuiiista do¦ Realengo, clara uni Angu a
Baiana, seguido do uma tar-
cl. dai..-.'ante hu .etíi! tio ideai

.. -Clube, llua Pearo übhief
õ, onde todo. o_ amigos du
liVlPRENSÁ PGPLJLAü, pode-i'.'w tttlsiiirír j*t_ _r-, iionvites-'

E}I MBKÍTI

tfavéj-^-.uma lesta canipes
tre, ua chácara da Rua Jo-
sé Pusconto 120. atrás do
Hospital do São João do Me*
riti. onde será servido utu An-
_rú ii Dniana. Os convites pc-'fieiu sier adquiridos no k*. •
om a-n, nossa redação.

' <...K_.RKON.VlU
Napolitana

fim liomenagcm a Jupin
«liara, será servida uma su
culenlã niacarronada napoli-
lana na. Praia do Barão, Ilha
tio Governador, seguida de
divertimentos de praia, bailf
e banho de mar.

A Comissão organizador,
desta festa desafiou aa co-
missões das outras, cara vêi
.nem vende maícr número deconvites, mas até agora, ne-

nhuma aceitou ainda o de-safio. (Será por mêdot)
'..EM 

OLARIA

Unia deliciosa feijoada
completa será senàda emOlaria, a partir das 12 ho-
ws.. na Rua Ligia, número
mo. Um animado, baile abri-Ihantado pelo conjunto mu-sieal «Cinco Unidos de Braz

. do Pina., sendo que o con vi*to é numerado, dando direi-to a concorrer ao sorteio (Uum binocolo

KO RAMAL XliRÉM-
KL. 43

Uma simpática 'íêsta 
c_m-

pestre, promovida pelos cam-
poneses dêíte quilômetro, se-m oferecida a Éunice Purê-
?a da Silva, candidata a ra-
."iha da Imprensa Popularacompanhada de churrasco',
divertimentos, violão, etc. Es-tao convidados os amigos daImprensa Popular que pode-rao adquirir os convites nolocal.

.s f_m )

¦ CAMPANHAPCO
ÍMPRENSA POPtlAg

Seis destes seios co-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Hainha da IMPRENSA
POPULAR dobrtith o
.miw.rt. "e vótoi /h
râiliil,,


